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o TEMPo - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004.0 milibares. Temperatura
média do dia: 26.7 graus cent(grados. 'Umidade
relativa média: 76.9 por cento. Estado médio do
céu: cumulus, stratus, nevoeiros noturnos nas
margens de rios, Litoral, serras e vales dó Planalto .

de meio encoberto à' claro. Estado médio do
tempo: com precipitações passageiras de' névoa

,

úmida entre as serras no período matinal. Estável
ao correr do dia. Estado médio geral do tempo no
.Estado: estável Previsão: A. Seixas Netto. .

III NOITE DA GINÁSTICA - A Secretaria de
Educação de Santa Catarina, através do seu

órgão especirnlizado, Divisão de Educação Física,
, fará realizar, amanhã, a III Noite da Ginástica.
A apresentação será no Ginásio de Esportes da Se
cretaria, em 'Capoeiras, às 20 horas, e já confirma
ram suas presenças, equipes do Paraná e Rio Gran-
i de do Sul, além de Itajaí, Florianópolis, Blumenau,
Criciúma.iem ambos os sexos:
Esta é mais,urna promoção do Governo do Estado

., de' Santa Catarina, que vem dando-â cultura ffsíca,
através dá Secretaria de Educação e seus órgãos
.representantívos, desenvolvimento e condições de
'um crescímentd cada vez maior.

'Borian6p�lis - Quart:a-feri,a 30 de outubr� de 1974 -'Ano 60 - No.' 17. 831 --' Edição de hQje 16 Pégínas - Cr$ l,po

Brasil não importa estagnação
o �i�istro Reis V�lo�, do Planejamento, disse ontem que o Brasil não "quer importar estagnação nem cresc�ento lento, afirmando q\l.� as rece�tes medidas na área econômica visam manter o crescimento da econ�mia, num' rit�o acclerado, substituindo as importações (Página 6).

o VE.NIO SUL VA,RRE A ILsHA
" ,. 1 \. •

•

hlc�r?jf�el}!litliigo (011 áli.!l.4fi.? ),�,�f!lmi�as, o-vento .sul volto� a sopranforte .ontem, sobre a I1ha,.i�el\dQ í,a�ar,sensiv..elIÍ\ll�teMe��e[a'iu�.e�bngando_o ilhéuc.seu cúmplice úttiJno,.a defender-se. como por.Deusé servido d�s seus efeitos imprevisíveis (P:'1.6).
"
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A sub-nutrlçio, a miséria e o abandono matam milhares de criaturas.

Neste momento

alguém está

morrendo de fome
PtÍflincl, 2.

:"'::

.Níxon foi
operado.
·,Médicos
dizem que
"�está bem"

<'
o Av3.Í fez um -bom treino ontem para o jogo desta noite com o Próspera. O time será o mesmo que joga domingo contra o Figueirense (Página 8).
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Nixon:mais 'algumas semanas de repouso absoluto.

Nixon submete-se à
'

.' - '., .

.ntervençf'o e.rurg.ea
O ex-presidente Richard Nixon submeteu-se ontem' a

urna operação para impedir que um coágtílo em sua perna
esquerda se deslocasse para o coração ou pulmões. O
médico Eldon Hickman, que realizou a intervenção em uma

hora, disse que o estado de Nixon "era estável" e

acrescentou que o ex-presidente yoltou a seu quarto no

último
.

andar do hospital para recuperar-se. O médico'

pessoal de Nixon afirmou que a cirurgia se, tornou
necessária devido ao fato dos coágulos na perna do

ex-presidente representarem lima ameaça para sua vida.
"

_:_ Os coágulos poderiam transfo�ar-se(em urna .embo�Ia
pulmonar. Fixamos um fecho parcial, que obstrui a vela,
embora não totalmente" - afirmou Hickman, assinalando
que o fecho era. permanente. Disse que a operação fo�
rotineira e que o "ex-presidente se' recuperara
normalmente",

"

A, operação .começou às ?h30m da manhã de, oID.t7m.
Nenhum dos familiares de Nixon.se encontrava 1).0 hospital,
mas os funcionários disseram que sua esposa Pat era'

esperada mais tarde.
"

' ,

Nixon fiearâ hospitalizado provavelmente "mais lima

semana", segundo o médico. O período de convalescença
em sua casa durará de 'quatro a seis semanas.

.
.

Espanha: a queda
do último liber-al

Aldo Moro,pode ser o
. '. ,.' .' .'

novo pr,me,ro�mln.stro
o veterano di,rigente democrata-cristão, Aldo Moro,

poderá ser escolhido hoje pelo presidente Giovanni Leon�
para chefiar o 370, governo da Itália após a queda do
fascismo. Isso porque, ele foi apontadó unanimemente, pela '

maioria relativa do Partido para ocupar o, cargo de

primeiro-ministro e formar um governo de coalizão

centro-esquerda.
'

Assim, Moro substituirá o seu cor:çeligion'ário, Amintore
'

Fanfani, secretário·geral do Partido Democrata-Cristão, que
entregou o cargo por não aceitar as condições que lhe foram

apresentadas pelos social-marxistas, do Partido Socialista no
setor sócio-econômico propugnando por relações mais

íntimas com os poderosos sindicatos operários. Contudo,
tanto Moro como, Fanfani são os forjadores da fórmula de

centro-esquerda que com boa ou má sorte - e algu�as
interrupções esporádicas - estão dirigindo a Itália desde
1962.

De fato, o jornal n Giomo de Milão qualificoU ontem de

surpresa íi �leição de Aldo Moro como candidato
democrata-cristão para o posto de primeiro-ministro. 1?m
seu comentário o jornal salienta que a razão de, tanta

rapidez e solidari�dade de um partido tão clividido como o'
Democrata-Cristão em torno de Moro é simples: "Todos os

dem�cratas-Cristãos por. muito �oderados, progl'essistas ou
refonni,stas que sejam, chegaram à conclusão que os

italianos estão perdendo a paciência e para salvaguardar as

aparências têm necessidade' de 'apresentar coino chefe de

governo u� personagem de primt;iro plano:
Os sociais-marxistas, contudo, são ,mais favoráveis a um

governo liderado por Moro do que por Fanfani. O Partido
Socialista I taliàri.o - dizem os observadores - estará com

Moro, dando seqúência a tradição do partido do velho
Pietro Nenni: "Com pé no governo e outro na oposição':.

"

Uma comissão' norte-americana de alto nível, encabeçadà
pelJ embaixador Sol Línowítz, solicitou ontem ac

presidente Gerald Ford que os Estados Unidos abandonem
imediatamente e de uma vez por todas as atividades secretas

de influência no assuntos' internos dos paísesI'
latino-americanos.
'A corrrlssão apresentou ao presidente um plano de 33

U t diminuí f,tens para estabelecer novas diretrizes à política'1 ) ma propos a para 'ImlnUlr os preços hemisférica, com base no profundo respeito à soberania dos

---�-----"""-----""'--------------------"':"'-------+t-países da América Latina ,e a observância neste� ,dos direit�s
C 1
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- civis de seus povos. O plano abrange tambem os mais
. O om la: naClona Izar a pro 'uçao delicados aspectos das relações financeiras, comerciais, de

. .

. .

investifuentos e de ajuda tecnológica.
AS PROPOSIÇÕES
O Plano da comissão propõe, entre outras eoisas: _:_ que

"os Estados Unidos devem evitar a intervenção' unilateral
nos assuntos latino-americanos e pôr fim às operações
secretas"; tanto a presidência corno o Congresso "devem
estar atentos para que todas as agências, do governo
respeitem totalmente a soberania dos países da América

Latinã"; "devem ser intensificados os programas de

-proteção aos refugiados políticos latino-americanos que

consigam escapar da opressão seja ela da direita ou da
, esquerda".

"

Assinala ainda o plano que os Estados Unidos não devem
aumentar seus fornecimentos de armas e quando algum país
latino-americano necessitar comprá-las devem ser oferecidos

em bases comerciais aplicáveis a qualquer outro país do

mundo .. Pede a eliminação .das rmssoes militares

norte-americanas na região, como também o não uso da

ameaça ou das medidas econômicas coercitivas, para forçar a
decisão dos países 'latíno-amerlcanos. E afirma que os EUA

devem admitir que as decisões do Banco Interamericano de
,

Desenvolvimento - BID - devem atender aos conceitos

gerais d�' hemisfério e não aos interesses unilaterais
norte-americanos.

Segundo o embaixador Línowítz, "nossa ação não deve
se basear na segurança militar do hemisfério e sim na sua

segurança política e econômica dentro de um mundo de
incertezas. Nosso desenvolvimento econômico e bem-estar,
a coerência de nossas sociedades e a proteção das liberdades'
individuais são princípios que compartilhamos e que nunca

alcançaremos se não os reconhecermos aos outros".

2)
3), EUA�Japão: dividir os estoques

4) 9 apelo\ hUlIlanista das Igrejas
Segundo uma autoridade das Sobre a situação petrolí- mem contratos de associa

da Arábia Saudita, seu país fera mundial. Contudo, esse ção com a companhia esta-
"d'

. . - plano, aparentemente, resul- tal eolombiana para pros-deseja uma mumaçao
simbólica" 'nos preços mun-

tau numa forte oposição da pecção ,90 óleo e gás.
diais do petróleo, mas não Argélia, que não é um dos DIVISA0 DE ESTOQUES
pretende adotar uma ação principais produtores de pe- RAROS

unilateral. Essa informação tr óleo más tem adotado _
Uma fonte fidedigna

uma'Iinha dura-em oposição norte-americana informoudesmente os rumores gene- à redução dos preços. ,ontem que os Estados Uni-ralizados sobre a diminuição SOLUÇÃO CÔLOJliBiANA
-

dos concordaram em dividirunilateral no preço do, pe- A Colômbia adotou en- seus parcos estoques de petróleo por esse país e' con-
tem uma nova 'política sobre tróleo com ? Japão e um

trastou com urna notícia.
o petróleo, calcada num grupo de paises da Europaprocedente de Rabát (Mar- "critério nacionalista" vi- OCIdental no caso de novo

rocós) veiculada ontem pelo '

bOI'cote a' be .

dsando aumentar as rendas ra ou cnse e
.jornalNew York Times.

do Estado. Para tanto decí- abastecimento,
O Times atribuiu a uma diu cancelar as concessões à Segundo esta fonte, a de-

fonte árabe fidedigna a afir-
companhias estrangeiras in- cisão foi transmitida ao gomação de que o preço do
ternacionais, as' quais, de, vemo belga, qu� �em atuado

petróleo saudita seria dimi-
agora em diante, deverão se co�o . seeretano. pa�a ( a

uído na próxima sem�na· associar à companhia estatal Agen�Ia Internac�onal. deem menos de um dólar por Ecopetrol pará exploração Energia, que devera ser ms-
barril. Como maior exporta- do produto. tala�a ofici��nt� em Paris

.

dor petrolífero do mundo, à Em consequência da no- no dia 18 proxnne.
..Arábia Saudita, teorícamen-

va linha do governo em rela-
. POF_outro lado, a Adffi!te, poderia forçar a redução' ção ao petróleo, .o ministro nistração Federa: de Energiade todos, os preços através

das Mirias e Energia, Eduar- dos Estados Umdos adotou
de. urna medida unilateral.

do del Hierro Santa Cruz, regulamentos para impedirDe fato, 'a delegação sau-
d

'

dita na conferência árabe de anunciou a suspensão
'

e que as companhias interna-
554 pedidos de concessões cionais de petróleo fujam aocúpula propôs ariteontem _

uma redução "inferior a dez para a sondagem do produto controle dos preços do pe-
por cento; uma redução sim- em mais de 36,8 milhões de tróleo norte-americano. Isso
bólica nos preços", durante hectares, sugerindo às com- porque , algumas campa

.

uma reunião a portas fecha- panhias estrangeiras que firo, nhias, anteontem, tentaram
As forças armadas filipinas mataram 26 muçulmanos

rebeldes e feriram 40 pessoas não religiosas, em ataques
sucessivos, aéreos, marítimos e terrestres, realizados na

província de Davao del Sur, ao sul das Filipinas.
A agência noticiosa desse país - PNQ - informou que

soldados governamentais capturaram uma posição .rebelde
em Jose Abad Santos, a 1.040 quilômetros ao sul de Manila,
ã 29' de setembro, expulsando cerca de mil rebeldes'
armados que "tinham. saqueado aldeias e matado civis
'inocentes".

, ,,"
"

'"
} �A PNj\ 'acresc"€ntou" que pe'que'nos, barcos com -rebeldes
armados foram afundados no iRar pelos aviões da. força
aérea filipina, Entretanto, os ataques resultaram na morte
de um integrante das forças de segurançacivil.

O comandante militar de Davao del Sur, tenente-coronel, .

Mariano Baccay Jr., descreveu o grupo rebelde como "um
exército organizado de camisas negras" que começaram a

penetrar I em áreas litorâneas na província, rio começo de
junho deste ano.

- Nós tivemos de detê-los em Abad Santos -

DISPARIDADh acrescentou o comandante -, antes que eles, expandissemPor outro lado, é grande sua área de operação.
.

a disparidade. O MCE calcu-
. Por outro lado, forças governamentais salvaram 27

la que há 10 milhões de to-, pessoas detidas durante um mês pelos rebeldes num carnpc
neladas de grãos armazena- de concentração, em Calomatan, na_ cidade de -Bulan,
dos; 200.000 a 300.000 tó- �proyíncia de Sorsogon"a 370 quilômetros de Manila

..neladas' de carne de gado;
343.000 toneladas de leite,
em suas reservas. E a Grã
Bretanha importou neste

ano, só pata tratar seu. ,gado,
sete milhões de toneladas de

grãos para forragem, coisa

que horroriza o secretariado.
do Commónwealth: "Parece
indecente, enquanto enfren
tamos urna aguda escassez

mundial de cereais, alimen
tara gado com grãos".

aparentemente fugir dos re
gulamentos, aumentando o

preço do petróleo para os

consumidores norte-amer-.
icanos através de transações
entre seus próprios associa
dos.

Segundo os . regulamen
tos, as companhias. que au

mentaram os preços do pe
róleo ímportado: para os'
eonsumidores terão que bai
xar o preço do.produto para
indenizar o público.

,

APELO.
.
O Conselho Mundial de

Igrejas fez anteontem um

apelo aos países exportado
res de petróleo e ao mundo
industrializado para que co

operem num acordo para
evitar "o desastre ... nas nos
sas portas", devido a esca�·

.

sez de alimentos,

,O Conselho, integrado
por 217 Igrejas protestantes,
ortodoxas e anglicanas, disse
que a crise mundial de ali
mentos tornou ainda mais'

patente as injustiças do sis-.
tema mundial de distribui
ção de gêneros alimentícios. ,

Fome atinge
ouaseum
bilhão de
pessoas

seu g�amado, pode bem re�

presentar o tênue fio que
mantém viva uma porção
qpalquer de população na

India.
'

,

CONFERENCIA EM
ROMA

.

Todas essas opiniões se

guIamente dominarão a con

ferêpcia mundial sobre ali
mentos que será patrocinada
pela FAO em Roma, de 5 a

.16 de novembro, quando os

países pobres solicitarão dos

ricos ajuda para. evitar a

morte coletiva, já que, se

gundo alguns especialistas,
só em. novembro poderão.
morrer de fome tr,ês milhões
de pessoas no mundQ todo.

Entre as regiõ'es de maior,

perigo encontram-se aludia,
com mais de um milhão de
pessoas ameaçadas de �ani
ção, Bangladesh, um m!lhão,
Etiópia, 500 mil. e. Africa
'Central, onde a prolongada
seca torna precária a vida de
300mif.

'

U pnmeíro-minístro espanhol
-

Carlos Arias Navarro
cedeu à pressão direitista e destituiu Pio Cabanillas, o mais'
liberal ministro da Informação que a Espanha já teve desde
o fim da guerra civil.

É a primeira mudança no gabinete desde que. Navarro,
assumiu a chefia do governo espanhol, depois do assassinato
de seu antecessor, Luís Carrero Blanco, em dezembro do
anopassado.:; .

Antes do leitor terminar
Cabanillas.. de 51 anos, regressou ,na semana passada de esta frase, cem pessoas, em

urna viagem ao Oriente Médio e, segundo fontes pelítícas,' diferentes partes do mundo,
podem ter morrido de inani

foi destituído por sua "demasiada" liberalidade para com a, ção, Tal é a gravidade da si-
imprensa (controlada pelo govemo). tuação alimentícia mundial,
GUINADA PARA A, nIREITA . segundo especialistas consul-
A maiori� dos observad�res cori'sidera o 'fato C�FIlQ sinal tados 'pela Associated Press,

. evidente de urna guinada para a direita do primeiro-ministro para os quais de 700 a gOO

Arias Navarro. Mas não há o mesmo consenso sobre como
milhões de pessoas padecem
de subnutrição ou fome per-isso poderia afetar o anunciado plano de conceder aos
manenie.

c i dadãos espanhóis o .díreíto dê associação política, _ Estamos vivendo sobre
proibido desde 1939.

o fio de um punhal - disse
Para alguns, a destituição de Cabaníllas indica que Addeke Boerma, diretor ge

Navarro está mais disposto que nunca a levar o plano ral da GNU para Alimenta-
adiante.' Por isso, que que a. imprensa tenha um controle çãoe Agricultura - FAO.

maior. Sucederá Cabanillas o franquisa conservador Leon São necessárias 25 mi-
lhões de' toneladas' anuais

Herrera, atualmente sub-secretário do Interior.
adicionais de cereais para'

Aparentemente, Navarro e Cabanillas sobreviveram a alimentar a crescente popu
urna campanha da extrema direita, dese�olvida há duas' lãção mundial e, este ano, a

semanas pelo ultra-direitista Blá.s Pinar. A pressão teria colheita mundial sofrerá

cresciçlo durante a viagelJl do' ministro, ,el fina!Il).ente, uma queda de 40 milhões a

65 milhões de toneladas; noculminado com sua destituição. segundo período de declínio
Entretanto, é possível que Cabanillas, secretário dei desde o final da Segunda

Conselho do Reino que indicou Arias Navarro para o cargo Guerra Mundiál.
.

de· primeiro-ministro, eventualmente. venha a formar sua
.

O problem� chega a �er

própria agremiação políti9a. De fato" a legalização das tão sério que abrange a to-

dos, .inclusive o próspero ho
atividades políticas é considerada um teste, essencial para o

mem de negócios que joga
processo de tiberalização .do regime de Franco, e a pressão golfe aos domingos em suas

em favor da lib.erdade política tem aumentado vastas posses. O fertilizante'
consideravelmente desde a revoluçí\o portuguesa, em abril.. usado para manter verde o

- .c-:"

Necessita-se, de imedia
to, de 20' a 25 milhões de
toneladas de cereais para sal
var milhões de vidas. EUA,
Austrália, Canadá, Argenti
na, o Mercado Comum
Europeu e a-URSS - esta .a

naior produtora' de cerêais�
do mundo - se comprome
teram a contribuir com qua
tro milhões de toneladas de
trigo anualmente para as na

ções mais necessitadas, mas

somente a Índia necessita
muito mais_que isso.

.

A ,conferência de cúpula
árabe realizada em Rabat, Mar
rocos, reconheceu a Organização
de Libertação da Palestina, pre
sidida por Yasser Arafat, como.a
legítima dirigente de um estado

palestino independente. Esse Es
tado seria estabelecido na mar

gem ocídental do Jordão, depois
que Israel evacuasse a área.

Entretan to, os dirigentes
árabes estão dando tempo ao

Egito, Síria e Jon�.ânia para ne

gociar em liberdade com Israel.
O apoio ao movimento guerri
lheiro parece anular ,toda possi
bilidade de que seja réaberta a

conferência de Genebra, pois
Israel jamais negociará com a

OLP. Fica, por isso mesmó, apa!
rentemente aberto o caminho

parJl negociações bilaterais, de
fendid,as pelo' secretario de Esta- .,'
dp norte-americano' Hmry Kis- '

smger é ,pelo presidente Anwar

Sadat, do Egito.
Depois de três dias de discus

sões, os monarcas e presidentes
dos países árabes concordàram'
em que há uma fónnula que
co'ntorna as teclamações,da OLP
e da Jordânia sobre à parte oci
dental do Jordão, área que ficou
fazendo parte do 'reino da Jor
dânia, depois da guerra de 1948 '

e ocupada por Israel em 1967.
Um porta-voz dis�e que ,"os

dirigentes árabes aprovaram por
,

unanimidade uma resolução que,
'reafirma os direitos dos povos
palestinos de criar, uma autori
dade nacional independente, sob
a liderança da OLP, como única,
representante do povo palestino,
em qualquer território palestino
liberado. Os países árabes devé
rão apoiar essa autoridade. uma

'Guerrilha
palestina
consolida

sua liderança
.Yasser Arafat, (foto) é agora,

com o I:espaldo árabe, .

oJíder'inconteste dos
palestinos. (Israel não gostou).

vez' estabelecida por todos os
,

campos é todo's os níveis".
O rei Hussein, ,da Jordânia, e

o líder guerrillieiro, Arafat, 'tro
caram expressões de mútuo res�
peito" acrescentou o porta-voz.
Fontes da conferência dizem,
porém , que o monarca fez res'

salvas à revo!ução.
Pára alguns, setores presentes

à conferência, a resolução aca

bará conduzindo a um acordo
OLP -Jordâpia, pelo qual os jor�
danianos representariam os inte
resses palestinos nas futuras ne

gociações com Israel. O prési
den te egípcio teria dito clara
mente que pretende continuar
suas negociações de pai com

Israel. Neg'a-se, assim, a ver limi
tado seu campo de ação por par
te de qualquer complicação re

sultante do apoio à OLP.
A POSIÇÃO ISRAELENSE
Os membros do governG e a

imprensa israelense advertiram
ontem que Os resultlj.dos da con
ferência de cúpula de Rabat pq
derãó impedir.o reinício das

conversações de' paz de Genebra
sobre o Oriente Médio. Ojornal
Maariv, de Televiv disse ,que "os
árabes puseram fim aos esforços
de paz do seq'etário Hemy Kis
singer e critica a decisão :árabe.
Para o Maariv, os árabes sabiam
que Israel se negaria'a negociar
com um "bando de assassino�" e
não devolverá território algum
que possa ser convertido em ba
se para incursões guerrilheiras
contra o Estado judeu.

'O ministro 'da Informação
israelense, Aharon Yariv disse

que o apoio da conferência à
OLP significa que "não há o que
falar em Genebra".

. EUA: comissã() pede o

fim das intervenções

Filipinas: segurança
,liquida 26 rebeldes

Inglaterra PQrte para
'a nacionalização

A rainha Elisabeth II da IngIaterra anunciou ontem que
o governo trabalhista nacionalizará as indústrias do aço e da
aeronáutica e estenderá a propriedade pública a outros
setores da indústria. O discurso da rainha na instalação do
480. Parlamerito s,erviu também para anunciar uma série de
medidas tendentes a fortalecer e renovar o ultrapassado
sistema de prevídência so�ial. \

.

Na mensagem, escnta por membros do goyerno
. trabalhista do primeiro-ministro Harold Wilson, anunCIou-se
a criação de uma junta naciorial de e�pr�sas.que aI?pliará a

participação governamental na mdustna pnvada e

nacionalizará as indústrias navais e da aeronautica, não
, sendo fixada data para execução deste planos.· _

O governo de Harold Wilson pode�á ,permanecer no

pod�r por cinco anps, a não ser que a ma�or!a dos v<?t�s que
tem na Câmara dos Comuns obtIda nas ú1tlffias elelçoes do
dia dez não seja suficiente para impedir süa derrota em uma

questão chave 'de seu programa de a5ão. _

Apesa)", da ãmeaça dos terrof!.s!as. e a expl.osao de
terça-feira à noite defronte � resld7l:1c,Ia do �mstro dos
Esportes, Dennis Howell, a ramha d1Ilgm-se ao Parlamento
servindo-se da tradicional carruagem puxada a cavalos desde
d Palácio de Buckinghan. Todavia, tomaram-se severas

medidas de segurança. Centenas de policiais. protegiam a3

ruas por onde passou a carruagem real,. proibindo,-se o.
tráfego de veículo nas quarenta quapras que separam o

palácio real do Parlamento.

Chile: o início, ,da
descompressão?

Segundo fGntes da inteligência norte-americana, "a ditadura
militar chilena afrouxou algumas noí:mas nacionais repressivas, mas
'não há i,ndícios de um pronto retorno ao sistema democrático'''.

O regime, acrescentam, tem cada vez mais confiança em sua força
,interna, devido sobretudo � inexistência de '!ma oposicao integrada,
Em segundo lugar, o Congresso dos EUA tem feito pressão' e
ameaçado susp'ender a ajuda militar, e não há out;ros .governos
dispostos a suprir a junta de armas, Os generais compr�endem

,
também que não têm muitos amigos no'mundo e que necessitam de
boas relações com os EU.A, segundo as fontes. .

Contudo, como ressalta um analista. os generais não estão
dispostos a transfonnar-se em lacaios de Washlngton e nem a receber
ordens. Eles contam com armas suficientes para controlar qualquer
problema intemo, e seu principal seria nb caso de uma guerra com o

Peru, que colocaria o Chile'em apuros.
'Partindo desse princípio, os observadores norte-americanos

consideram que a melhor política que os EUA poderão seguir é
manter o Chile sob críticas, mas continuar entregllIldo armamentos.
E, de qualquer modo, o' regime militar parece enfrentar pouca
oposição interna e nã" se 'espera um retorno ao proce�so
democrático antes de, cinco ou 10 anQs. Os militares, concluem as

fontes, não mudaram de tática: há é falta de oposição. Caso se

organizass.em sólidos movimentos esquerdistas, acreftitam elas,
esperar-se-ia, ',sem dúvida, uma: volta as táticas de terror que
marcaram os dias imediatamente posteriores à queda de Allende.
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o projeto d� féi que
concede o abono de emêr- .

gência e o abono natalino
aos servidores públicos es

taduais será votado pela
Assembléia t;egislativa na

segunda 'quinzena de. no

vembro, logo após as elei

ções. A assessoria. da presi
'dência da Assembléia havia.

ôdiantado-;que caso desse
entrada ra Casa qualquer
projeto beneficiando o

funcionalismo. público, os
\,

,
•

1
\

deputados atualmente sem prejuízo portanto aos
. r

em campanha -.

- seriam ,seJ1lido".ns que receberão
convocados 'em 48 horas

-

os.abonos de vencimento..
para examinar a matéria.

NQ entanto, como o bene
fício a ser concedido pelo
Estado é a partir de pri
meiro de dezembro, che

gou-se a conclusão de que
não' será necessário convo-

·

càr os parlamentares em
·

plena campanha' eleitoral;
fá 'que o. projeto pode ser

.

apreciado após o pleito,'

tretanto, já foi assinado

pelo Chefe do Executivo e

anunciado oficialmente pe-
. ,

.)

'I o Secret irio da Adminis
Até, ao meio-dia de "

- tração, Nelson Abreu.ontem souondo.foissuspen- Acredita-se que a' remessa
so o 'expediente da Assem:

do projeto 'ao Legislativo
bléia - para ser, velado' o

ocorra até o final dessa
corpo do

.

Senador filo
semgna, quando então ser a"

, � .

D 'Aquino - não havia ain- conhecida definitivamente
da sido encaminhado à a data em que a Assem-
Casao proieto de lei gover- bléia irá.examinar e votar a
namental. ° projeto, en- matéria.

'Ai" volte

a funcionar
o-projeto" ,

,/

, (
./

Acompanhado de grande
número de pessoas,

o corpo do ex-Senador
deixou o salão

nobre da.Assembléia
as 17 horas.

\

\
.,'

.{
.

,
"

.Ofuturo
Governador

,

confirmou
as palavras dó
Presidente da

-,
.

Assembléia,
queem .

seu -discurso
enumerou
'os setores

que vão

..'merecer caráter
,

prioritário
do futuro
Governo do ,

Estado no Vale
do ;'

Rio do Peixe e

Noroeste de
Santa Catarina.

,

'.
-,

j' \:
/

Sepultado ontem .àtarde
-,

'o corpo deIvo d 'Aquino,
.'.

As prioridades parà o
•
\.

,
..iir'· .

\
"

Vale do Rio' do· Peixe
\, "

.

,
.

.,

, Com 'a presença de grande número de �utoridades,.
amigos e' familiares, foi sepultado

-

ontem à tarde no

cemitério da Irmandade do Senhor Jesus dos. Passos o

corpo do -ex-Senador Ivo d'Aquírio., que faleceu na'
'véspera no Rio .de Janeiro, onde residia há vários anos.

'O corpo 'chegou' às primeiras horas da tarde' a esta

Ca-pital,- 'transportado pel� avião: da Trartsbrasi]; sendo

imediatamente conduzido à Assembléia Legislativa, ondé
foivelado no s:dão nobre. Pordeterminaçãô da Mesa do

Legislatrso.- o expedienté dos funcionários da Casa' foi,
suspenso às 12: horas, a fim de 'que todos' pudessem
prestar liomenagem ao antigo p atíamentar .. O
Govel1}adÓr Colombo, Salles, por súa �ez, decretou luto
ofidal no\�stado por três dias. .

, 'Às
.

17MOrn. a uma funeraria �ixou o Palácio

legislativo, sendo conduzida até li Capela do,Menino
oê�s, onde o corpo �e Ivo �'Aquino foi encomendado,
antes de baixar à sepulturá. Junto ap túmulo faJar-am o

deputado Fernando Bastos, em nome da Assembléia

Legislativa; o Sr. João José, Ramos Schaeffer; pela
Ordem dos Advogados

c

do - Brasil, secção de, Santa

Cafarina e Ú -Sr. Nereu Corrêa,. todos enaltecendo os

" traba1ho� desenvoívido� por ivo d'Aquino, !:- .

. ,Foram as seguintes as palavras-de Fernando Bastos:

"Ivo d'Aquino.:
.

..

'''São do Poder Legislativô as palavras que te tragô.
.. Elé me manda te dizer o seú agradfcimento pelas glórias

C�ní que o cobriste na tribuna da Assembléia Legislativa,',
na tribuna da Câmara dos Deputados e na,do,Se�do da J

Repúbliaa. . ,

Mórr�s me'recendo as flores da saudade 100S teus

coestadha'nos e dos teus'compitriotas. Jurista e políticO
,

' I -

- com que respeito <> proclamo - jamais f!l_lhaste "na&'
mis�ões que te foram 'cometidas, quer no plàno estadual;

.

\ .

seja na esfera federal. ' '\ I

Sub�ste do ú�u próprio �alor. ·Foste levado aos mais
�

altos,posh>s d{f País pelas tuas próprias virtudes: Partes
.\, hoje credor de todos, sen_} nada dever a Santà Catarina e

ao Brasil. O Estado "te. reverencia, assim como a Nação te

reverencia. -

Fpste' elite sem deixar de �r pov'o� LUtaste a luta 'da
Ú.l� gente, .ospfreste Os desencantos e p�rticipaste das

'alegrias dele, 2rh ti, a-inteligência e o coração se negaram"

à . velhice. Estiveste convivendo sempre" com os

's�ntiméntos e as i�êias das novas gerações. Os moços te

'pr.ocuraram . para ou,:_ir o 'coraçao tãojovem qualüo� o

defeso Os moços te procuraram para ouvir a inteligência
sempre em dia com a evolução cultural do mundo ..

Estiveste acima: do tempo e'i agora morto, o teu nome-

continuará a vencê-lo,. •

.

Iv'o d'Aquino. ,

Os -catarinenses .gua�daremós li grande luz; que nos

ficou da t.tia vidà".
.Por sua' vez, o presidente 'da OAB fez o seguinte

el@gio'fún(;jbre a Ivo cl'Aquino� .,

Silentiada, pelá O1ptte,. a vo� do parÍamentar e do

jurista: a voz do ex-Senador por SaAta Catarina, que

com\) líder de .seu 'partido e como trib.uno elevou a

represéntação parlamentar do Estado a nível dos mais

altos de sua história; calando-se o an1igo representante
brasileiro na Organização das Nações Unidas, o grande

,

forum de debates do"Mundo, a que os povos acorrem'
. / / .

.pressurosos em busc'a de Paz·; émpdeci�o o heme� de

Estado. que tão ativa· e·�brilha"'te participação ,t�ve na

vida político-administrativa do fsta-do, çorno I?rocu�ador
- F i sc ai; 'Consultor Jurídico; Prefeito 'de Canoinhas,

. Deputado:
\

Estadual, Seicretario' de
.

Estado de varias

pastas, Conselheiro ,do TribuQal de Conta� e Chefe do

Poder� Execu�ivo, c'omo ln.t"erven�or Interino em �Iiversos

períodos, perd(;jmos tambem nos, Al:lvogados, perdem

todos quantos lidam com o. Direito" a voz serena,

equilibrada, cheia de sabedoria e experiência,' sempre a

aclarar debates ea apontarrumos, impávida- mesmo em

meio a tempestades, crente na Jtlstiçâ. na Liberdade e

nos mais altos valores da'pessoa humana. . ......

Sua carreira como jurista z: indissociável, aliás, de sua

atuação pol ítica, que- o 'político e €I jurista, se

completavàm numa stntese adrnirávél, deixa para todos
nós um alto e imperecivel legado. �
Professor de Direito. Constitucional em nossa

"..
/ -, 1 IJ

Faculdade de Direito, Procurador da Justiça Militar,
ConsultorGeral da República e Conselheiro do Colendo'
Conselho Federal da Ordem dos Advogadós, um -centro r

de debates em que, p�)lltíficando 'as mai.s àltis figuras da
adv�cacia naciorial, 'sua voz era ali ouvida com respeito e �

admiração, foi autor dd Código Penil! Militar e Membl'o

\
da Comj's�ão Elaboradora do Código, de -Procés�o Penal :

Militar, .'
"

.

..

.

,

_
Em '1972,. visitando:o no Rio' é encontrand�-o a

éxaminar, e anotar' 'o projetó (lo novo .Có�igo Civil, ..

, cOlividamo-fo, naquele mesmo insíante, a ,vir proferir
uma palestra na C�sa Qe José Boiteux, na vell;ia
'Faculdllde de Direito. o qUe Iro d'Aquino aceitôh, pará

.

I
nossa satisfaçãó. Comentou. etltão" .. o Capítulo s{íbr€ {}

Direito de Família, demon�tra�do, j� lIa idade proveçta
em que se achava, a aguda sensibilida�e do jll'ris�a, a

aeeitar as realldlJdes dos nóvoS· 'tempQs, que obrigam e
, ,

impulsionam o avanço incoercível do. Oireitp. . ','
,

Há, dois meSes.i n,à memor,áveLV Conferênda Nacional

dQS Advogados, todos, nós que pÇlrtjcipamos daquele
.

grande encóhtro da 'advocaCia naCional, representandu
Santa

.

Catarina,' toclos nós, 'com justo orgulho' de,
catarinenses, verificam{)s a maneira democrática e firme
como dirigiu o tral>alho de uma das comissões.

PÓ� tudo ,isso, em nome do Conselho Est�duaí da

Ordem do� Advoga40s, e po� delegação, também; do'·
eminente P�esidel,lte do Cousell1o FederaL queremo�

reyere1.lciá-lo • neste instante" Conselheiro, Senador.
Consultor, admirável figura humana. ADVOGADO IYO

. D'AQlrINO;' pelo imenso legado que ni;s:--..deixa. de
\

cultura, de independência e .e..spírito público. '

Que' Deus recol�a sua alma boa e jl!sta.

os setores da agricultura.' mento daquela região, com
eletrificação rural e de trans- preendida I

entre Caçador,
portes serão o� principais Salto Veloso, Arroio Trinta,
em que se (fará sentir a ação, Rio das Antas, Videira, Pi
do futuro governo na região .. ,yheiro Preto., Fraiburgo 'Cf
<norçeste do Estado e' alto Lebon 'Regis,' este 'último
Vale do Rio do Peixe, se- municrpio já 'nó planalto de

gundo afi.rmou em Caçador Curitibanos.>
oDeputado Zany Conzaga, \ Q Deputado :Zany Gon

Presidente da Assembléia zaga destacou como ,da má-'
Legislativa: A afirmação foi xirna ímportáneia, no setor

.

feita na presença do Cover-' agrícola, a expansão do pro
na'dor el'eito antônio Garlos iero d'e ff\Jticl:Iltúra de clima
Konder R��is,. no ;últi,llll�; tt-rppcrado, que. atualmente
domingo, é}14ando o,Chefe

. beneficia os municípios de

do,;L;egislativo �stadual ga· Fraiburgo' e Videirà -' ü
fahfiu que a qdministração a exemplo ,de S�o Joaquim -

ser insJalllda nó, dia IS' qe \
e Ique será agora estendido a

março ;vjndouro adotarâ um MaiOS C�sta, C,açador e Rio
elenco de m.edjdas tenden tés d as Antas, ,"reabilitando
a recuperar e it:lcrernentar áreas hojé praticamcnte im·
áreas vitais. do desenvolvi� produtivas". ,'\in.da npplano

rural; acentuou q.ue o futuro,
. riamente-asfaltar asestradas

governo fará uma completa de Porto União a Mafra, de
reforrnulação no sistema de Caçador a Lebon Regis, de

.eletrificação que atende vâ Vi dei r a-e-Lebon Regis . �

região, que passará a ser BR-116, além de pavimen
administrado pela ERUSC. ' �tar a "Estrada da Amizade",
Ao invés das atuais exigên-: que liga Joaçaba a Porto

,

cias das cooperativas de ele- União. Salientou que essas

trificação-rural, muitas 'Qas�, rodovias, a par dersua irn

'quais não podem ser satisfei- portância .para a, economia

.

tas' -por grande. número de ,da re�ão; terão grande refie
colonos, os produtores paga- xo na econornra catarinense.
rão are�as a e"nergia con- pbls (;jstão Iigãdas.diretiuTlen
sumida. E a kne.rgia será te � infra-estrutura básica

,
levada.a· importantes locali- para ,criação do corredor de
'dades e �té ml;.IlüÇ'ípios intei- .. exportaça(i) eIJ;l SaHta Ca:tari
�os' que ryão poss'liem tlenhu- na,' possib'i1itando o escoa

ma' energia' da CELESC:' mento da produção do oeste

Quanto ao setor rodoviá- _
do Estado� do sudoeste/de

rio, o parlameqtar afinD'ou' . Para,ná E: do norte, do Rio

que o Governo do Sêna90l Grande do 'Sul até os portos
Konder Reis deverá prioJi'ta- ,de São FFancisco e ltaja í.

).
,

1
.1

..
'

"

Depois di participar, da
réuniãó <!o Dire'tó_rio Regio-, -.
./lal..da A rena com os prefei
tos e dirigentes municipais
do partido da região da
Grande f1orianópolis:' o
Guvd:rnador' eleit(j Ant(miQ
Carlos. Konder Reis seguiu,

on té�l para São Miguel do
Oeste. onde 'a noite parlü:i-'
·1)(JU de c·otntí.:io publico, d()
qual j'qi um dos or..adorf(s,
'juntamente cum o candida
tó ao Senado, ex-Gov�rna
dor'Úo Silveira. Na região

l2 Horas, e. encerrando' J polz'tü:a segundé) PCC'l
noite,. em Chapeco,' co.ni mau ,- 'ConsiSte no estabe/é
novo comicio. Amanhã se- cimento.de linhas interneI.I
rão visitados os munidpi�s nicipais e incentivo, ao tqns
de,ltá, Seára, Xa:vantina e porte àéreo entre os princi-
ConcQrdia. pais palas geo·ecónôm[co's
AEROPORTOS do Estado,' com a recupera-
° C o v e rnador eleito' ção e irnplàntação de aero

Antônio Carlos reafinnou' portos nos principais cen

untem o o propósito de tros urbanos. Pretende ainda
desenvolver ém seu Governo o Capemo trazer para Sarta
uma politica de transpor.tes Catarina uma subsidiária da
aéreos, que possa incentivqr 1nfraero, que atenderia a
o progresso social e CÔiner� administração desses aero:

cial de San:ta,Catarinci: Essa portos."

Oeste do Estado, o futuro
Guvernador vai dar sequên
cia a série de' visitas aos !C)7

municipios catayinen�cs, já
rendo sido percorridos ao

todo 178 municipios, em 48

dias..
\, enoje. acompatthb:do
aindà pélo Vice-Governlidor
e1ei to Marcos Henrique
Buchicr, ('J Senador AntônúJ
Carlos Konder Reis ,;ercor
rera mais dois munidpios da

região, começando o progra
ma ém Ca,xamhu do Sul. as

�,'

j

.TRE entrega ·ao·'Correio:,
_10 mil formulário;s .

para ps
eleitorl?,s' emlrânsito

Dcz mil fo-rmulái-ios para dias'," 'f'
justificação e.l·eitora,J, foram A requis'ição dos forTIlU'
entregues pelo TRE;: ao se,rvi- lários { obrigatória para
'çó de guichê da agência 10- todos" �5, ,ser d9cumentocal da Empresa dos Correios necessatJO\.para que o 'pró-

,
e Telégrafos,' para distribui- prio eleitor reccba .do Juiz

,

çãó aos eleitores q,ue no dia os que, distanciados. de sua

"IS de novembro nãó estarão zona eleitoral, não retomem
nas suaS'Z.onas eleitorais. I a ela por ocasião das elêi-

A té a tarde d<>' segunda· ções devendo posteriormen
feira: cerca de IS formulá- te �ma via dos formulári'os
rios já haviam sido vendidos s�r documento necessário
ao prçço 'nolll1al de (' r$ 15 .' para que' o próprio eleitor

léad'a un1, �quivalelldo a 30 receba do' Jui� Elçitoral de
centavos por pessoa, pois O.

fç>rrnulári0 é composto de
duas _vias. Acred�ta-se n0 en

tanto, que. até o final.:---15 de

novembro, cerca de 5 mil
.clcitores v.Gllham a procu rar
'os formulári0s, cspcraDcl-o-sO',
que .o maior movimento,
como é comum aconteçcr,
ocorra'somentt !lOS últimos

) o equivaleríte a 8% ele sua

população ,habilitada rara
votar; sendo que naquelas a'

distribuição dos fcirnm!ários
cofneaní no dia 5 de nô-

.

vc NiHO.

Adverte, no entanto a\.

di'fetoria regional" da ECT
�ue" os formulários, ét::vem
'�r entregues preenchidos
soment.e nO. dia 15 dé n9-

. vembfQ, exigindo-se ainda
Cr$ 0,50 para sua posta- ,.
gemo O horário de entrega
para aquele dia está delimi-
tado -(mtre as 8 e 17 horas,

Ontem a diretoria regio- �ncarregando-se,a agê'ncia de'
na! da, ECT começ-ou a en" Florianópolis de centralizar
viar ccrca de 120 mil f0'111U- .� toda 'a operaçãQ de recepção\-
lários' para todas a's cidades dos fonnuláIios' e'ntregues

D pro/-b para retomo do . do interior onde' existir uma ,em todas as agências do
,eleitor após as' eieições, � agência do Correio, menos Estado, ,e de enviá-los, 'logo
suá zona cleitoral a fim de cidades vizinhas à Capital,' após,' � zonas eleitorais de J
ter carimbado, o seu título é qlle já rcceberam cada uma origem de cada eleitor.

.

de 9U dias. Os que' não o

fizerem estarão sujeitos.. a

;
multa imposta pelo TRE.

Porém, durante·90 dias, a

contar da data de é!e.icão, 'se
I
o el.eitor pre'cisar comprovar
qUitação" com a Justiça �!ei·
torai deyerá apresentar a via

c�rimbada pçla ECT, c após
'.

tcr compaJecido ,ante Í) Juiz
Eleitoral para consegui!: o

calimbó do título' deverá

requerer transferqncia paía a

cidade cm que está mor.ah
do.·sua zona o,carimbo Ctn seu

título,' comprovanté indica- .

dor da regularidade de cu m

primento '. d,?s obrigações
el�itorais.

\.
\ •
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AGRADECIMENTO
A inauguração. do Posto'

Cultural do Mobral, em Itajaí,
foi um acontecimento impor
tante e' que nos tem deixado
sobremaneira felizes.

. Ao jornal O ESTADO, pela
divulgação do accntecimento

queremos agradecer.em nome

do. Mobral e solicitar a divulga
ção, dos telegramas que recebe
mos do MobralCentral,

Pelo atendimento a nossa

solicitação, agradecemos e lei
teramos-Ihe os protestos de
nossa consíderação e 'apreço.
Onâdir da Silva Teidéo, Secre
taria Executiva.
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Este desempenho superlativa
menteáCima. da média nacional,
é resultado da eficiência dos ser

viços que prestam assistência téc
nica aos agropecuaristás; dos estí
mulos concedidos pelo

/

uso de
modernos' fa'tores de produção;
dos incentivos financeiros: da po
lítica de preços mínimos propi
dados pelo Governp, e, sobretu
do, da boa qualidade ,do produ
tor rural catarinense.

Esta é a opinião do Secretário
da Agricultura, Glauco Olinger"
que em recente palestra aos esta

giários da Associação dos Diplo
mados, da Escola Superior de
Guerra, considerou os índices de
crescimento obtidos pelo' Estado'
como excepcionais, confrontados
com a média brasileira, Neste ano

de 1974, apesa� das provações
por. que cassaram os agricultores
do sul do Estado, Santa Catarina

.experimenta um aumento' de
. .

30,8% na economia aqrfcola. Es
tes resultados, obtidos no setor
'da produção agfícóla, são devi
dos sobretudo às facilidades de

c�édito que o Governo tem con

cedido' aos agricultores, aos pre

ços mínimos e, principalmente, a
organização à nível empresarial'
das Cooperativas. Essas organiza
ções, apoiadas pelo'eficiente sis

tema de assistência técnica, pro
piciado pela Secretaria da Agri
cultura é pela Acaresc, permitem
ao agricultor o cultivo e o esto

que de suas safras, auxil iando-o a

operar uma comercialização mais

justa e compatível com seus es

.forços, '

O exemplo do agricultor cata
rinense Atto Thomas, qué con

quistou u!11 recorde sul-america
no nó cúltivo do milho por hec
tares, é tão significativo quanto o

exemplo de trabalho do Secretá
'rio Glauco Olínger - um meticu
loso estrategista desta tarefa erni
nentemente técnica, mas da qual
todos os homens dependem ..
.

Santa Catarina está dando I
.

.

\
uma resposta ao pais e ao mun-

do, ameaçado pelo anátema da
'

fome, mostrando que muito se

pode, fazer ainda no campo da

produção alimentar.

Uma tarde de vento sul

\
, '\

,',

Asmedidas e a
'<,

sua inspiração
. ,

,
..

o abono de 10%, que a exemplo do Governo Federal o Governo do Estado
concedeu aos seus servidores a partir de 10. de dezembro, pas-sará a ser, juntamente
com 'a pesquisa do IBOPE; uma das píêces-de-resisténce da campanha do. MDB '

contra a área situacionista I estaâual., mais diretamente a Arena. A Oposição
seguramente argumentará que .o abono é insignificante em face do aumento do
custo de vida . e, mesmo que não o fosse, outra não teria sido a inspiração
governamental ao concedê-lo do que prestigiar os candidatos situacionistas às
eleições ao dia 15. A Arena, por sua vez, procurará justificar a medida com os

argumentos utilizados pelos Ministros da área sócio-econômica do Governo na

entrevista transmitida pela televisão domingo à noite, invocando razões de ordem
técnica. em' termos de campanha, fica a palavra de um contra a palavra de outro.

,Mas o que redtmente importa é-que, seja qual tenha sido a inspiração da medida, a
mesma demonstra que õ Governo não está insensivel para com os problemas que o

cercam Se entendermos que o abono é decorrente de uma necessidade econômica,
.

é justo considerá-lo como o reconhecimento do Governo à evidência do fenômeno
inflacionário com que se defronta, cuias causas, _de resto, escapam em suágrande
maioria à possibilidade de controle exclusivamente interno. Antes de procurar negar'
o problema, pela manipulação das estatisticas ou pelos malabarismos linguisticos do
economês, o Governo enfrenta a' realidade e, vem dizer de público que a inflação
recrudesceu e que, para atenuar seus efeitos,'decidiu reajustar os salários de acordo
com ás condições ao seu alcance. Se admitirmos 'que' o reajuste salarial é uma

fórmula encontrada pelo Governopara fazer cessar as criticas da Oposição em torno
do assunto, reforçando com isto a posição da Areria na campanha eleitoral, vemos
que temos um Governo sensível às pressões políticas e, por isto 'mesmo, fortemente
inclinado a promover o estabelecimento da plenitude democrática - posto que a

democracia é um conjunto de pressões de toda ordem que se encontram' num
. determinado ponto de equilíbrio. Seja um ou seja outro o motivo que determindu
esta medida, a verdade é que seus reflexos no clima eleitoral são inegáveis. E dele. a
Arena e o MDB estão fazendo o devido uso, cada qual dentro do, papel que
escolheu.

Com a morte do 'Senador Ivo a 'Aquina, perde Santa Catarina o seu último

grande sobrevivente da História Republicana do Pais, da qual foi personagem
destacada 'durante longos e profícuos anos' de exercício da vida pública.
Constituinte de 1946, líder da maioria do Senado nos Governos Dutra e Vargas,
Secretária-Geral do Gabinete Tancredo Neves no regime parlamentarista; o Sr. Ivo

'd.'Aql!lino foi ainda cultor e artífice das letras jurídicas nacionais, exercendo o
-r-,

cargo de Consultor Geral da República, Procurador Geral da JustiçaMilitar junto ao,

STM e membro de realce da comissão de reforma do Código PenalMilitar. Aos 79,
anos de' idade, com uma extraordinária lucidez para os problemas políticos do seu

Estado e do País, o Sr. Ivo d'Aquino preparava-se para fixar residência definitiva em

Florianópolis quando foi apanhado pela súbita enfermidade que em poucos dias o

abateu.
...Ontem; a terra natal acolheu-o para sempre em seu I aconchego. Santa

Catarina ficou órfã de'um dos seus.maiores vultos de todos os tempos.
I

'/

IVO D'AQUINO

COMíCIOS

Marcílio Medeiros. fiJho

Informação Geral

FORFAITI

'o futuro governador de São Paulo desceu
ontem de helicóptero em Ibiuna, no interior
do Estado. Recebido pelo SIc. Herbert Levy,
foi inteirado de que a reunião, com os

produtores horti-fruti-granjeiros locais havia
, sido cancelada. Na verdade, cerca de três lJlil
produtores aguardavam o Sr. Paulo Egídio
Martins. Até agora não se sabe muito bem

qual o canal que entupiu, mas o "affaire'

, promete. Quanto aos agricultores, voltaram
-,

para casa.
,

HOMENAGEM

O Presidente da Assembléia Legislativa, tão '

logo soube da notícia do falecimento do
senador Ivo d'Aquíno, mandou que fossem
tomadas tOda� as providências para que o

corpo fosse velado no PalácioBarriga-Verde
e para que fossem prestadas ao extinto as

homenagens que Ut_e eram devidas, como

ex-parlamentar. Impossibilitado de compare
cer ao 'sepultamento, o deputado Zany
Gonzaga, que se encontra no alto Vale do
'Rio do Peixe, acionou o seu gabinete,
movido, além das razões protocolares; por
motivos afetivos: é que seu' pai, o cei. Cid

Gonzaga, houvera sido um grande amigo do
senador Ivo d'Aquino, desde' que exerceram

juntos o mandato de deputado estadual, nos
idoS de 30.

AUDIÊNCIA

O jovem alcaidê solicitou ontem uma,

audiência ao senador Antônio Carlos Kon
der Reis. Foi recebido no Diretório Regio�al
da Arena, onde se demorou cerca de 30
'minutos. Embora o tema de suas conversa
�ões não tivesse' sido' divulgado, c�ita-se

Para um Estado com apenas
94.748km2 e cerca de 1,6,mi
lhões de hectares cultivádos, San-

Em princípios do corrente ta Catarina chega a surpreender o
ano esteve em comissão no

. '

Gabinete do Senhor Governa- país, como surpreendeu o presi-
dor do Estado, ocasíção em dente Geisel e o Ministro Alysson
que Sua Excelência declarou Paulinelli, da 'Agricultura, duran
que ainda no decorrer deste
ano seriam iniciadas as obras' ',te o lançamento da. Campanha
de construção darede deesgo- Nacional da Produtividade, em

to sanitário desta Capital, in- Curitiba e Chapecô, '

cluindo o Estreito e que justa- .:
-

O· r'g"an izado n'um' sistema tipi-mente neste Sub-Distrito te- ,

riam início as obras. carnente minifundiário - e pode-
Desejando saber das efeti- ríamos dizer' que Santa Catarina

vas providências que estariam '

sendo tomadas _pela Casan -'- é UI1l lati-minifúndio, - é real-

/ Companhia de Aguas e Sanea- mente extraordinário que nesses
mento - a Sociedade Pró-De- 1,6 'milhões de hectares' cultiva
senvolvímento do Estreito fez
uma solicitação �quela, empre- dos se produzam anualmente cer-

sa através de ofício para que ca de 6,7 milhões de toneladas de
fosse informada sobre Ü' que cereais. Ocupamos o 50. lugar,
'havia de concreto a respeito
do início da construção das no País, como Estado, produtor
obras, a partir do Continente. de alimentos essénciais, apesar de
Com satisfação geral, esta enti- suas dimensões ocupar apenas
dade obteve a resposta através
do ofício no. CR/D-980/74, 1,13 % do território nacional.
de 19/09/74, da, Casan, que,� Com 3% da população brasi
óontém em resumo o seguinte: leira, produzimos cerca de 9% da
como o projeto hidráulico Sa-
nitário que a Casan recebeu do produção nacional' do milho,
DNOS - Departamento Nacio- 20% da soja, 10% da batata, 10%
nal de Obras de Saneamento, da mandioca; 14% das aves e 15%
definia apenas a conêépção ge-

' J

ral dosistema, não apresentan-, dos su inos abatidos neste ano de
do o detalhamento constituti- 1974.
"O e muito menos o grau de

tratamento final que deveriam
ter os esgotos, considerando o

seu lançamento na Baía Norte,
,a Casan contratou com firma

especializada o projeto execu
tivo para o sistema de esgoto
com todo o detalhamento. O
'trabalho vem sendo feito e

entregue parceladamente à Ca
.san, faltando contudo outros
elementos que- dependem da

'

concepção [mal de lançamen-
to.ique continua sendo estuda
da, já que novos fatores so

mente agora introduzidos no

problema, parecem mostrar,
que técnica, economica e fi
nanceiranien te haverá necessi-'�'
dade de sua modificação:

•

Entretanto, dentro dos 'ele
mentos de que a Casan já
dispõe, já foram tomadas as

primeiras providências a fim
de iniciar as obras exatamente
no Continente. Segundoa Ca
san, já foi au torizado o' forne
cimento da parte do material

indispensável à execução da da
"

obra. Manoel Barbosa, presi-
r dente da Sode.

o I)ragíio Aviador,

ea ,Pulgon" Salada.,
E�a uma' vez umafada muito triste a fada, a outra monstra, que apareceu

porque tinha perdido seu anel' de depois:
brilhante azul. Chorava pra cá e pra lá � Binha filia. Faz buito têpo que eu
sem saber o que fazer. Era feia. a queria falar cõtigo. Sabe õde está teu
coitada. A única coisa que tinha de ....adel?

,
bonito era seu anel de brilhante azul. - Ai conta, conta. ..
Andava pra cá e pra lá sem saber c0"10 A fada feia nem quis saber quem
enfrentaria seu noivo, o dragão Spring- era a pulgona; assim como nunca se

fire. Além de ser muito exigente, o tinha perguntado por que era tão feia e

dragão era meio, como, diremos, meio tão desajeitada; sendo uma fada.
inssõsso: Inssõsso? Ê vá láque "seje". "

- (j dia, achê que eu estava buito
'E aquele anel de brilhante azul era só.' Étao pêsei ê casar e ter buitas
uma coisa essencial para acender' o pulguias: _-

velho Springfire. (A bu"a da fada ainda não estava,
Sem saber o que fazer, alada muitó· entendendo. . '

triste começou a chorar na frente do � Etao, vfcasa_rcéY6 Spng[aire.
espelho, sozinha com sua feiura" entre- - Mas ele.g meu noivo, ele me ama,

gue ,à sua, sorte azarada. Chora que ele vai. casar comigo, etc, etc, etcl ele é
chora acabou. aparecendo, de dentro meu noivo, ele me ama, etc, etc...
do laguinho formado no chão pelas ..

- Abava, bia filia, abava! Agora eu

su,as lágrimas, amaior pulga que a fada Who o alieI de brilhãte azul. O dragão
jamais tinha visto. Uma pulgona assim vai cair a beus pés. ,

bem cabeluda nas pernas, bem vesga, e - Oh, não, não, não etc, etc (e essas

com muito brilho no corpo todo. coisas que diz toda mulher).
'

Passado o espanto da primeira apa- Nota: ao fundo, protestos - justas
rição, a, ,pu (gana sentou ·num canto e - das leitoras.

"

ficou olhando para a fada, que agora Batem; então, à porta. Era o sinal
estava completamente a"egalada, com- combinado' para que se afastassem da
pletamente muda e completamente a- porta, que o dragão ia entrar. Entrou.
babada com tanta desgraça na vida Sacudiu a poeira e foi para o quarto da
dela. sua bem-amada.

, Até qtte a monstra falou. Não, não Springfire era um rapaz muito boni-

to, para os' padrões de beleza dos
dragões. Era muito feio, para Os pa
drões .âe beleza das fadas e era horrivel
para os nossos padrões de .beleza. E
vice-versa.
-Beu abor! \

\ Recebeu-o, toda vaporosa, a pulga-
na, 'com o anel de brilhante azul
ostensivamente pendurado numa sali
ência, mais ou' menos onde se localiza
riam as guelras de um dragão anfíbio,
modelo 1745, segunda série.

'

- Beu abor, estava esperãdo po.r ti.
Pelos teus àbraços; pelo teu, calor e

teus canõs.
'A fada assistia, assustada. medrosa,

arza"ada e escondida atrás de, um
biombo. O dragão mal olhoupara o
anel. já comeÇ.Ol.l a taxiar ria pista e a

aquecer os motores. E foi aumentando
a rotação até que, .com a pulgona ria

caéunda, levantou vôo, sob o olhar,
extremamente triste e impotende a

fada feia e azarada.
I

MORAL: se, o dragão não fosse inssôs
SO, se a fáda não fosse feia e sem

mágicas, se a pulgbna não aparecesse,
,

as coisas seriam diferentes.
"

Verdade seja 'dita: nem Arena, nem MDB- têm conseguido realizar grandes
concentrações populares nos comícios que promovem nesta" campanha. A esta

altura do processo eleitoral o desinteresse popular para o pleito do dia 15 já não é
tanto como. há cerca de vinte dias, um mês. Houve uma pequena evolução e o

eleitorado passou a se sensibilizarum pouco mais. No entanto, acostumado a ter

diariamente em sua casa a pregação de todos os candidatos dos dois Partidos, o
\

.

eleitor não vê grandes atrativos para, ver ao vivo· estes mesmos candidatos cuja
pregação assiste da poltrona, em pijamas e em chinelos. A TV acabou com as

manifestações de rua. Razão tinha aquele' candidato que, ao ver sob o palanque
.dúzia e meia de sonolentos eleitores, exclamou desolado: "Já não i.f fazem ..mais
comícios como antigamente" !

.

que teriha ido justificar sua' posição política
no pleito.

-

,

PESQUISA

Uma eleitora itajaiense foi abordada na'

feira, há uns 20 dias, por um cidadão de cor,
alto e forte que, planilha na mão, pediu
licença para lhe fazer algumas perguntas, A
eleitora, desconfiada, assentiu. �eil:a per-

'

gunta: Quál é o seu' partido? Segunda
pergunta: Em quem votou nas, últimas elei-

,

ções? Terceira pergunta: Quai> os principais
problemas de Santa Catarina? Quarta 'per
gunta: Vai votar em quem para o senado? E
a eleitora ali, fume, respondendo. Aí veio a

quinta pergunta: O que e que a senhora'
achou da escolha do senador Antônio Carlos
Konder Reis para 'govemador? A eleitora
também achou que era demais, principal
mente se levada em conta a sua condição de
eleitora' do futuro governador desde 1947:
"O que é que o senhor está achando da
minha cara, hein! O senhor sabe que Itajaí é

\ a terra dele? Vem me fazer uma pergunta
dessas! 'Foi ótima escolha, ouviu? Ú-ti-lJIa!
Pior para quem não gostou!" E, virando-se
para uma amiga: "Vamos embora que isso ,é
,genie do MDB!" Não era gente do MDB. Era
um dos pesquisadores do IBOPE.

JORGE NA TV

Hoje � nóite, na'! duas, emf>soras de TV, o
presidentes da Arena, manifesta-se sobre a

campanha e - tema ,palpitante - sobre a

pesquisa (lo IBOPE. tão palpitante, que já
há ,gente querendo sufragar o noVo o persona·

ge"" da programação P9tític'a. Há�inco dias'
que Lazin,ho, Ivo e quem mais seja" não

consegue mais do qu� 20' por cento <4ts
citações deferidas ao organism o de pesquisa.
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Ministro do STT diz que
FGTS póderá sofrer mudan�as

- o Ministro do Superior Tribunal do .

Trabalho, Rudor Blum, admitiu ontem a

hípótese de ocorrerem alterações nas nor
mais do Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço, com o objetivo de proporcionar
maior liquidez no saque e ampliação nas

relações entre empregados e empregadores.
Antes de regressar a Brasília, o ministro

afirmou que no caso do fundo, "a teoria
não está aliada h pní tica". Apesar da
clareza da legislação no setor, disse que
ocorrem abusos, âs vezes com a conivência
de pa�rão e empregado para que este possa
retirar o saldo de sua conta.

.

Sem querer precisar detalhes, Rudor
Blum afirmou. que muitos emRregadores
coagem seu em?,regado demitido para de-

,

volver h empresa 10% do saldo do fundo, a
que a lei obriga o empregádor a pagar em
caso de demissão. Outros empregadores
simplesmente não observam essa obrigato
riedade.

Por outro lado, afirmou que para o

desempregado tem sido muito graride as

exigências existentes para retirar o fundo,
que funciona nestes casos, como garantia
de sua subsistência. "O ideal-seria que fosse
determinado aos bancosque fomecessem, a
cada dois meses por exemplo, um extrato
do saldo do fundo a cada empregado. O
mesmo deveria ocorrer quanto ao recolhi
mento do INPS para resguardar os direitos
do trabalhador", afirmou,

'

I

Geólogos denunciam ,degradação
ambiental provocada pelo homem

Os geólogos brasileiros denunciaram on

tem a degradação ambiental provocada pela
ação do homem, que leva à progressiva ero

são das terras brasileiras, causando desequi-
.Iíbrio ecológicos, diminuição no volume

40s reservatórios de água e prejuízos à pes
.ca e à navegação.

-

Advertiram, também, que há necessida
de de um planejamento territorial compatí
vel com os problemas impostos pelo ímpe
to desenvolvimentista do país, já que, com
o esgotamento progressivo da disponibíli
dade de recursos naturais, a atividade hu
mana se sujeita ao risco de desencadear de�
gradações incontroláveis.

No simpósio sobre geologia ambiental, o
especialista carioca Sandor Grehs salientou

que os geólogos devem começar a se preo
cupar com o problema, pois a vegetação e o

solo têm grandes influências na ecologia.
"Temos, nós geólogos, de ter uma nova lin

guagem no planejamento das áreas para evi

tar desequilíbrios ambientais". O geólogo
paulista Cuido Guidicini, do Instituto de

Pesquisas Tecnológicas, de São Paulo, lem
brou que·não existem especialistas deste

setor, e Que o geólogo também deve in-

fluenciar 1)0 planejamento de ocupação das

áreas. Por isso, os geólogos solicitarão a in

clusão de uma disciplina sobre geologia am-·
biental nos seus cursos univesitários.

O geólogo Guilherme Galeão da Silva,
do Departamento Nacional de Pesquisas
Minerais � DNP � e do Projeto Radam,
afirmou ontem em Porto Alegre que exis-·

tern
: boas· possibilidades de se encontrar

ouro urânio e diamantes no território de

Roraima (na fronteira com a Venezuela) e

na zona do Xingu, no Istado do Pará.

A constatação foi feita após uma série

de pesquisas que realizou naquelas regiões,
e cujos resultados apresentou no XXVIII

Congresso Brasileiro de Geologia, que reú

ne cerca de dois mil geólogos brasileiros de

vários países. _

Numa zona de 30 mil quilómetros qua
drados do território de Roraima, Galeão da

Silva constatou similaridade da constitui
ção de arenitos conglomerados, com os

existentes na Venezuela e África. Naquele
território brasileiro já foram encontrados
muitos diamantes, existindo possibilidades
promissoras de se encontrar ouro e urânio.

.

"além de diamantes na zona do Xingu. f

RecusQ de atendimento
•

J . � .. _.
' ':" &. •

Y
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..

.médlc� leva criança à·morte
A Superintendência Regional do INPS

na Bahia decidiu ontem suspendei o cre

denciamento do Hospital Martagão Gestei
ra, em Salvador, até que seja apurada de
núncia de recusa de atendimento a uma

criança, na última sexta-feira, contra seu

vice-diretor, o Médico Carlos Magalhães. In
ternada em "estado gravíssimo" no Hospi
tal Getúlio Vargas (pronto socorro) a crian
ça Alies de Oliveira Assunção morreu ante-

ontem vítirna de bronquiolite. /

Em nota oficial à imprensa o INPS in
formou também que foram tomadas ,"as
medidas necessárias" para apurar a respon-,
§abilidade do Dr. Pedro Teixeira, plantonis
ta do posto do INPS do bairro da Calçada
igualmente acusado de recusa de atendi
mento à criança Alles de Oliveira Assunção
porque seus pais ainda não tinham feito seu

registro de nascimento o mesmo motivo

que teria levado o Dr. Carlos Magalhães a

recusar seu atendímento.no Hospital Marta-
gão Gesteira. '

A'nota do.Superintendente Regional do
INPS na Bahia, José Ramos de Queiroz diz
textualmente o seguinte: "a superintendên
cia condená veementemente a atitude iry
pensada daqueles que se negar a prestar a

assistência ao menorAlles, quando a norma

atual do INPS é a obrigatoriedade de aten
dimento de qualquer doente que procure
um posto, clínico ou hospital que tenham

vinculação com o instituto, rios casos de

emergência, independente de que ele apre
sente ou deixe de apresentar documentos.'

"Tão logo tomou conhecimento do fa

to, o Sr: Superintendente do INPS nomeou

urna .comissão de sindicância para apurar
rigorosa e rapidamente a ocorrência, no

prazo de cinco dias, estando a aguardar a

conclusão da mesma, a fun de tomar outras
providências; enquanto não se conclui a

sindicância resolveu esta superintendência.
suspender o credenciamento do Hospital
Martagão Gesteira".

"Quanto ao Dr. Pedro Teixeira _é fina
liza a nota � médico do posto da Calçada,
por ser funcionário estatuário, foram toma
das as medidas necessárias para, apurar a

responsabilidade do mesmo no triste caso".
O Presidente do Conselho Regional de

Medicina da Bahia, o médico Aristides Mal
tez Filho, informou que o órgão já nomeou

uma comissão para apurar a responsabilida
de dos-dois médicos com base no código de
ética profissional, adiantando que poste
riormente divulgará as medidas que pode
rão vi� a ser adotadas contra os mesmos.

Também com o objetivo de' apurar respon
sabilidades dos dois médicos o Sindicato
dos ,Médicos da Bahia realiza ainda esta se

mana reunião de diretoria, segundo anún-

cio feito ontem pelo seu presidente, omédi
co Ivan Dalmo Duarte Alves.

Lei Etelvino

pode ser

aplicada
pela metada

Comício da Arena na Paraíba
.

termina em tiroteio
. - Um comício da Arena realizado na cidade de Conde 'comício", organização' e custeado por ele, Almir" para

na Paraíba, resultou em tiroteio, socos, ponta-pés e "divulgação exclusiva de seus candidatos".
ferimento a bala no vice-presidente da câmara municipal, Egidio Madruga disse que não acatava a proibição, pois
Everaldo Alves de Souza, e no ex-prefeito Almir Correia. O "pertencia � Arena e não poderia deixar de participar de
futuro governador Ivan Bichara, presente à concentração, todos os comícios do partido". Almir Correia ainda tentou
conseguiu. a muito custo apaziguar os ânimos e retirou-se convencer o deputado". Mas, este, irritado, empurrou-o,
logo em seguida para João Pessoa. sendo esmurrado pelo genro do ex-prefeito, iniciando-se o

O comício foi organizado pelo ex-prefeito Almir Correia tiroteio por parte de Charles Ribeíró e Wilson Gomes, tendo
para indicação de seus candidatos h Câmara Federal e

ã

um 'dos disparos atingido a perna do vereador Everaldo
Assembléia Legislativa, com a presença de Ivan Bichara e do Alves Gomes e o braço de Almir Correia, que foram
candidato ao senado' Aluizio Afonso Campos. (Arena). removidos para 'o pronto socorro de João Pessoa e estão
Quando iniciaram os discursos chegou ao palanque o considerados pelos médicos de plantão fora de perigo.
deputado Egidio Madruga (Arenã), presidente da

t
Assembléia Legis1ativa e candidato h reeleião, Com os disparos generalizou-se o pânico entre os

acompanhado de mais dois chefes políticos locais Charles populares que abandonaram o local do comício, enquanto
Ribeiro e Wilson Gomes, dizendo-se eleitor do parlamentar. sete viaturas da polícia chegava uma hora depois ao local
AlmirCorreia inform� ao deputado Egidio Madruga e aos

�

por recomendação expressa do governador Ernani Satyro,
seus adeptos que não permitia que "eles falassem no' quando a concentração já havia sido dissolvida,

Ministro Almeida Machado anuncia
as novo»medidas na área da saúde·

O Ministro da Saúde, Paulo de Almeida Machado,
anunciou ontem, em conversa informal com os repórteres,
que ii Fundação Instituto Oswaldo Cruz estará
financeiramente recuperada até o dia 31 de dezembro,
quàndo passará a ocupar o lugar que lhe cabe no campo da

pesquisa rriédico-científica do país.
A primeira medida destinada a transformar a Fiocruz no

As autoridades de saúde principal centro de pesquisas do país será a instalação do
estão exercendo severa vigi- centro do controle de vacina antirábica, que deverá entrar
lância !_lo aeroporto e porto .

em pleno funcionamento em fins de fevereiro e cuja
de R,ecIfe, preo�uI:adas cOI? construção a ser iniciada agora mobilizará recursos na
possível transmissão do co- '. _

'
.

lera que atingiu.mais de ordem de Cr $ 2 milhões,

quatro mil pessoas em Por-
.

Paralelamente a essas medidas, está sendo providenciado
tugal, se tomando moléstia o envio, para treinamento em Lyon, na França, de um

endêmica em regiões da Asia engenheiro industrial, um . engenheiro bioquímico e Um
�e da África, causando eleva- bacteriologista, que ficarão encarregados 'de instalarem,do número de mortes.

futuramente,' a fábrica' de vacinas contra a meningite, a.

O Inspetor da Saúde dos
Portos, Fernando Simões funcionar também'no Instituto Oswaldo Cruz.
Barbosa disse que sua repar- Quando assumi o ministério' - acentuou Paulo de

tição está exercendo cons- Almeida Machado - encontrei o Instituto Oswaldo Cruz
tante fiscalização em todas devendo água, luz e telefone e _com condenações vultosas na
as aeronaves e navios proce- ., b
dentes doexterior, exigindo Justiça, que a sorviam quase um terço do seu .orçamento.
ainda a vacinação dos pas�a:-· Pensei até que não o .recuperaria senão no prazo de. três

geiros destinados a países anos, mas o primeiro grande resultado que posso oferecer é
onde a doença está ocorren- o de sua total recuperação, até 31 de dezembro.
do. . A partir de janeiro, o instituto-estará oferecendo 60

Médicos da Fundação de bolsas para candidatos à carreira de pesquisador e também
Saúde Amaury de Medeiros

FUSAM _

I
estiveram naquela data deverá terminar a construção do biotério,

reunidos ontem buscando planejado conforme os padrões da Organização Mundial de

providências para melhor Saúde e que servirá de base para o funcionamento do centro
enfrentar o problema, mas, de controle de vacina anti-rábica .

apesar de haver grandes re- MENINGITE
servas da vacina "enviada

Afirmando que o meníngococo,: no momento, no Brasil,pelo Ministério da Saúde e

imunização em massa da está caminhando em todas as direções, "com exceção do

população foi desaconselha- leste, por causá do mar", o Ministro Paulo Machado admitiu
da. Em se precisando, a que a' incidência da doença na

.

Guanabara chega a ser

FUSA� �ispõe de rt1�e�o alarmante e por isso o Rio está incluído entre as primeiraslaboratono para a realizaão -

.

.' I
. : .

•

.

d álise
. CIdades a receberem a vacrna contra a meningite na

e an s. .'
.

TV será ���:anha nacional que será realizada a partir de janeiro de

A Lei Etelvino Lins,
apesar de elaborada com a

melhor das intenções, será

aplicada apenas pela metade
no pleito de novembro pró
ximo, em face da falta de
estru tura da Justiça Eleito
ral em todo o país, afirmou
ontem o vice-presidente 'da
Câmara Federal, deputado
Aderbal Jurema, da Arena,
pernambucana. ,

Para o parlamenta r, a

estrutura atual] da Justiça
Eleitoral em todo o país não
se apresenta ainda em condi-

. ções de atender as exigên
cias na Lei Etelvino Lins e

por isso prevê ele que mui
tos candidatos, não acredi
tando na eficácia de sua

aplicação, já tem montado
esquema próprio para trans

portar e alimentar seus pró
prios eleitores, principal
mente no interior.

Recife:
autoridades
temem surto
de cólera

obrigada
a divulgar
livros

9 Senado Federal deverá

votar o projeto que obriga
as estações de televisão a'

reservarem, semanalmente,
30 minutos para a promo
ão e divulgação de livros

didáticos, técnicos, científi
cos e literários.

De acordo com o proje
to, os . programas serão

subdivididos, . no máximo
em seis, com a duração de
cinco minutos diários..Deve

rão, no entanto, ser grava
dos e submetidos, post erior
me nte, h aprovação da

Fundação Centro Brasileira
de TV Educativa.

QUEM VEND� O QUE' É BOM,
PREFERE· SEMPRE O MELHOR.�.

Foi o que a DVA - VEICULOS S.A. fez, preferindo esquadrias de alumínio da
.' METALÚJ:tGICA ALUMINIO AFlTE, por isso,

.

Congratulamo-nos com a DVA :::- VEICULOS S.A. - Concessionária
Mercedes Benz - pela inauguração de-seu magestoso prédio-sede e

instalações de suas amplas oficinas no Km 205 da BR-101, no qual,
orgulhosamente, estamos presentes.'

PREFIRA VOCÊ TAMBÉM O MELHOR

,
. Metalúrgic� Aluminio Arte Ltda.

,
\

Você conhece
�ste exagero de'homem?

Sem querer fazer um paralelo entre a incidência da

doença e as condições de saneamento básico dos estados, o
Ministro da Saúde afirmou que não conhece nenhum lugar
do país que não tenha problemas de saneamento, mas

acentuou que não recebeu qualquer informe das secretarias
de saúde dos estados do sul com relação à situação sanitária.

Sobre á meningite, o que posso afirmar � que a situação,
em Brasília, é tranquilizadora, no momento. Seria feito um

I,

A novela mais chapoleta da televisão brasileira.

diariamente-8,20 hs.

TV CULTURA·CANAL 6
Não perca - cada pessoa Que chega ii Limãozinho vira fofóca e assunto para muitas gargalhadas. E cada dia tá chegando maisl

Esquadrias de alumínio' e ferro -:- Box p/banheiro e Puxado·res.
,

Av. Rio Branco, 596 (altura do Km, 215 da BR-101) - Fone 908 - Palhoça
- Santa Catarina.

, O Ministro anunciou, entre outras

medidas, a recuperação da Fundação
Oswaldo Cruz "que passar' a ocupar

o lugar que lhe cabe rio campo de pesq;tisa"..
teste em Sobradinho (cidade satélite) para se verificar a

eficácia da vacina, mas em virtude da alta Incidência de
casos, não se pode fazer uma experiência ortodoxa -

illrm�
.

A partir da primeira quinzena de novembro,' serão
. aplicadas 600 mil doses de vacinação contra a meningite na

população da cidade de Santos, em São Paulo,· numa
campanha intensiva de 24 horas, realizada com o objetivo
de munizar os habitantes de Santos contra o meningococo
antes das grandes concentrações provocadas pelo fluxo de
veranistas a partir de dezembro.

A campanha em Santos servirá também como um teste

para as equipes do Ministério da Sa�de que atuarão com

injetores elétricos e estarão encarregadas da grande
campanha de vacinação nacional, a partir de janeiro dó ano

que vem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I MIe delende'
agroindústria'
em todo o

País

'Pr;esidente do 88 vê,
maior,autonomia do
sistema(�f;n'anceiro

O Secretário deTemd� In-
,

dustrial do Mi.p.istério da In
,dústria e do Comérci� de
fen'Ôeu ontem, na abertura
do Encontro das Institui
ções de Pesquisa Tecnológi
ca Jndustrial em Alimentos,
no Rio de Janeiro, a implan
�ação de, um programa de

agro-indús\rias, aplicável não
só' às regiões desenvolvidas
do país, 'como também na
Norte e Nordeste.

José Walter Vidal expli
cou que ii. implaptação/das
agro- indústrias possibilitaria
a fIxação do liomem ao

campo, o aproveitrup.ento da '

produção "in loco" e ainda
,

o aumento do nível d'e vida
nas regiões pobres.m con�e

quência 'diss,o o BrÍlsil
aumen taria suas exporta
ções, através de preços mais,
vantajosos e ainda, diminui
ria os desperdícios com re

cursos materiais e humanos.
,

Disse ainda que o desenvol
vimento tecnológico nesse

setor é de fundamental im

portância para o dese,nvolvi-,
mento da agricultura brasi
leira e de c0!1Sequências fa
voráveis h'nossa balança de

pagamentos.
'

Explicou também que a

adoção das agro-indústrias
nas regiões produtoras evita
ria a concentração do setor

industrial alimentar nas-

grande§ cidades.
'

PETRÓLEO
Out-ra questão abordada

, pelo Secretário diz respeito
� crise do petróleo, que está
afetando o setor agrícola
porque ele' depende dos fer
tilizantes, e que o preço dos

prodúÍos da agricultura vai
aumentar, já que não exis
tem soluções imediatas para,
o problema. A solução
apontad(l 'por José Walter
Vidal é a utilização de
outrilS extensões de terras

férteis e, paralelamente, o

desenvolvimento' da tenolo

gia industrial para 3llviar
essa defasagem. 'O Secretário
do MIC afIrmou ainda que
já é preocupação do governo
e por isso este criou comis
sões técnicas para desen'{ol
ver um programa Íigado �
política de aplicação de fer
tilizantes na agricultura.

I

A participação do Banc,o do Brasil, em particular, e do
sistema bancário, c<_?mo um todo, na captação de reGursos e

na concessão de créditos!, vem decrescendo nitidamente no

último decenio em relação ao sistema fmanceiro nacional, <)
que 'refl'ete o aprimoramento qualitativo e a evolução
quantitativa por que v�� passando o subsistemà fmanceiro
não bancário.

A dee1aração foi feita ontem pelo, presidente do Banco
do Brasil, Sr. Angelo Càlmon, duninte:palestni que proferiu'
para os participantes do X Congresso Nacional de bancos,
que se' realiza no centro de'çonvencões de Fortaleza

, , \
. Segundo o Sr. Angelo Calmon, o.sistema fmanceiro vem

registrando __: além d;lS inovações induzidas pela ação
'disciplinadora das' autoridades monetárias - notável
evolução autônoma;' especialmente no que respeita às
instituições nãó bancárias, o que' indica crescente

conscientização no sentido da, busca de adequado
embasamento ,fmanceiro p�ra apoiar o dinamismo exibido
pelo setor real da economia.

Com o advento da instituição da .c()rr�ção monetária -'
disse - foi possível a canalização de poupanças para a

,

o�erta, de, créditos �'e mé'dio e longo' prazos, e,
gradativamente, vem-se' implantando abrangente sistemá tica
legal e nQrmativa com o objetivo de propiciar. a

modernização das instituiç0es I fmanceiraS, tradicionais' e

ensejar a utilização de novos inst{umentos'dé captação de
recursos; ,

'
'

,

'

,

,

Essa linh�: de ação, em seus objetjvos finais, não foge ao

modelo geral de desenvolvimento verifIcado nos países
industrializados e do que vem sendo tentado pe�os países
ora em desenvolvimento, sabido que - paralelamente aos

depósitos h vi�sta - o, surgimento de novas e amplas
alternativas para a captação de outros haveres fmaNceiros, a
pràZos mais \ longos, �ermite ?is, instituições financeiras'

. compatibilizar a ,oferta de recursos?is divers as modalidades
do crédito demanda'do, acentuou.

O presidente do Banco do Brasil afirrilou que o peculiar
no caso brasileiro, não seria, propriament!!, a mud�ça
estrutural que �e vem verifIéando na composição-dos
recursos e das aplicações do sistema. fmanceiro, mas a

velocidad� com que tais modifIcações vêm ocorrendo e,
,

mantido o atual ritmo de crescimento econômico, a

tendência do sistema seria a de prOsSeguir no processo de
fortalecimento do subsistema não bancário.
'Dis�e o Sr. Angelo �almon que, do ponto de vista

institucional, observa-se que"percebendo a,perda de terreno
para, os inten1Í.ediários fmanceiros não bancários, os

principais bancos comerciais encontraram na participaão
em'conglomerados fmanceiros o caminho que lhes permitiu
recl!perar a posfção d-e entidades chave do siStema e, no
mesmo passo, conseguir a diminuição dos cus-tos

operacionais agregados, decorrentes de oferta de,mai� ,

'completa gama de ser:viços fmaneeiros.' ,

,

Merece registro o ritmo cadente da participação do
sistema bancário no volume de empréstimos - de 72,8 por
cento, ,em, 1966, para 45,2,por'cento em 1973 - no caso

particular do Banco do Brasil, de 24,5 por cento para'15,7
por cento, 'no mesmo período. Por\seu turno, tem sido'
ascensional a participação do sistema não bancário, de 27,2
por cento, em 1966, para 54,8 pôr cento, em 1973.
Reduziu-se, pois, em quase a metade a participação da rede
bancária nacional,. ao passo que as entigades não l?ancárias
mais que dobraram a sua contribuição; passando a assumir,
a partir de 1972, o principal papel na intermediação de
reoursos do setor'privado, declarou. "

O,_presídente do Bap.co do"Brasil, declàiou, ao fmal; que,
em funcaõ dos -indic,!dores que exprimem o notável
crescimento do subsistema não bancário, perdem
fundamento e substância as críticas que são feitas aÓ Banco
do Brasil' - na sua ação de agente do equillbrio do sistema
monetário e portador do crédito rural àa mais longínquas
regiões do país.

,..

Dia do Çomerciório:
CDL dá sua 'versão
sobre o não feriado

. Acidentes de

trabalho com

morte em 73:
mais de 3 mil

Em 1973 ocorreram em

todo o país 3.122 aciden
tes de, trabalho com mor

tes, segundo estatística do
Inps levantada entre os

'quase 11 milhões de segu-
, radOs pertencentes a vános
setores ,industriais como:'
transportes, comércio,
comunicação, saúde, edu

cação, cultura e serviços
variad-os: Os casos fatais,
no total fo.calizadó, estão

reprel'entados por um

coeficiente igual a 0,19%
entre' os acidentes caracte;
rizados por simpl�s.l...assis.
tência médica h irtcapaci
dade temporária e penna
nente.

Na estatística de 1973, I

cujos resultados estão sen-
'

,do c;lad<_?S pel'aprimeira vez ,

,

ao conheciIp.ento público,
o Estado de São Paulo;/de
grande' desenvolvimento e,
densidade demográfiya"
mantém, 'n<;> total de mor

tes poí acidentes de traba-, I

lho, acentuado regiStro de
ocorrências fatais: 899 OÚ

0,13%. Em, seguida, na

ordem de�rescente, veI11- a

Guanabara, 'COJll 468,
Minas Gerais, cô'm 297,
Paraná, com 224 e Rio'
Grande do' Sul, com 208.
O Piauí é a unidade da Fe
'deração de menor incidêl1-
cia, com apenas 14, casos
fátáis,

,

,l

Y lNDICES ALARMANTES
O registro n�gativo,de

acidentes .do trabalho no

país aptesenta índices con
siderados elevados e até
mesmo alarmantes pelos
estudiosos do assunto, o

governo federal, autorida
des estaduais, empresas e

organismos, especializados. '

O número de mortes
em acidentes de trabalho
em São Paulo aumentou
em 70% durante c\ primei
ro semestre deste ano, em

'coJIlparação aos números
do ano passado. O número
de acidentes de trabalho
cresceu apenas em 2.1%, o

,

que' signir,cl! um ligei,ro'
'aumentô em, relação ao
ano passado, -quando a

taxa empregados/acigentes,
foÍ de 14,9%. /

._,

C ada acidente custou
em média, no ,primeiró,
semestre d'este ano,
Cr$ '566,22 em custos di
retos e Cr$ 2.265,00 em

cUst6s indiretos. O setor

com maior coefIéiente foi,
o de derivados de 'hulha e

\

O voto da decisão do

Supremo Tribunal Federal,
preferida no ano passado e
publicada no Diário Oficial
da União de 29 de junho
de 73, julgando um recur-,
so extraordinário- de ação
que teve origem no Tríbu-:
haf de Justiça de Minas Ge

rais, resolveu por unanimi
dade não conhecê-lo, o

que vale dizer que não ca

be às: seguradoras pagar-aos
segurados correção mone

tária nasindenizações devi
das.

No texto �o Recurso,
ficou estabelecida que 1fa�
tan do-se de indénização
por' fatovilícito, do qual
resultou 'dano de natureza
pessoal, o valor a cobrir se- " vista, formulou palestra.
ria' do momento do adim- aos formandos de Dirieto

plemento, razão porque a
de 1974. Já fia Furb, em

desvalorização da' rrioeda, Blumenau, a palestra foi,

;�corilenda a correção mo- dirigida aos formandos em

netária. Mas tendo sido Administração de, Empre-
.' I

-

considerada em desacordo, sas, sob o tema Introdução
\ ao Ramo de Seguros.

'

,

os' corretores
A Fundação Escora Na

cional de Seguros, - Fu
neriseg - está pretenden
do, de acordo com o proje
to de lei �nviado pelo Preo
sidente Ernesto Geisel ao

Congressoc<.-sobre a' v;nda
direta de segur'os, amp�ai

Trocas de seu siStema de ensino' pro-
I fission.al, nele' irtc1uindo

,ressegu roS' curso 'de reciclagem para
corretores de seguro. Com

agora 'vão ser este flm, a Funenseg prO.
r moverá deA de novembro

intensifi.c�das, a fevereiro de 1975, o X
Curso para Habilitação de
Corretores de Seguros. Dís
pondo de 40 vagas, os ,can
'didatos deverãp satisfazer
as seguintes exigências:
idade míninia de 18 anos;
entrega de cópia autentica
da' de documento ofIcial
que

.

�ornprove escolaridade
equivalente ao 10. Gràu;
entrega de cópia autentica
da de documento ofici31
de identidade; entrega de
três fotografiaS 3x4 recen

tes; pagamento da taxa
túnica de ,matrícula de
C r $ 850,00 e preenchi
'mento da fIcha de inscri�
ção em duas vias.

,

Segundo dechlr�ção do
Sr. Arino Ramos da Costa,
secretário geral da Funen-

. : . !

seg, estão sendo programa-
dos cursos semelhantes nos,
,Estados de p'emanbuco,

,

Rio Grnade do sill. e no

'Dis trito Federal.

com a lei, não mereceu a

íncorformação o conheci
-mento propugnado.

'

Paulinelli
anuncia a

implantação do
seguro rural
O Ministro da Agncul

tura, Alysson Paulinelli,
anunciou em São Paulo a

implaptação d0 ,seguro ru

ral, dentro de pouco tem

po, como mais uma medi
da que o _gov�!1!0 adot�tá
para estimular a atividade
do setor agríCola, com vis

tas h 'obtenção de resulta
dos positivos nas exporta
ções dos produtos primá
rios.

No Brasil, já se teve esta

opor'9lnidade de aferir as'
difIculdades inerentes ao

ramo, através'.da experiên�
cia pioneira da Companhla
,Nacional' de Segtlr,? Agrí
cola, criada em 1954 e

extinta em 1966. A natu

reza dos riscos da produ-
._, ç ão rural, muitas' vezés

catastrófIca, reflete a ,pro
babilIdade de frequentes

I

perdas que' seriam superio-
res ao poder de reparação
da iniCiativa privada, tor

nando 'a política de ampa
to � ati�dades agropecuá
rias dependente, em gran
de parte, do suporte fman-

,

ceiro do Estado.

Representantes de segu
radoras estrangeiras, vêm
man tendo contato com

emPJesários brasüeiroS,-- a
'fifi de intensifIcar os negó
cios na esfera das trocas in
ternàcionais de resseguros,

\
'

'representand'o assim o iní-
I

__ j.

',cio da matÚTação do pro
cessÜ deflagrado há cerca
de dois an<?s pelo Governo, '

ViSando a 'i:p.ternacionaliza-
Ç'ã6 nas segUradoras nacio-

I
'

,nais.
,

Nessa época;' foi permi
tido ?is soc�edades brasilei-',
ras efetuarem negócios de

resseguro� �Úretame,nte'
com outros mercados, des
de' ,que expressamente
autorizadas ,em cada caso

concreto. Essa deciSão
resultou do Jato do Insti-

Ufsc obriga
,

ensmo

'sobre
os seguros

-, A Universidade Federal
de Santa Catarina acaba de
incluir no programa, do
r,.lrso de Direito a cadeira

de seguros obrigatórios,
por considerar que a ativi-

(
dade de seguros no país -;

tem alcançàdo destaque
bastante para constar nos
currículos escolares. '

, ,Sob o tema Responsabí
lídade Civil, o Sr. Carlos,
Fernando Príess Superin
tendente da Atlântica Boa-

Veloso d,_z qu� crescimento
.

econômico continú'a.aceleradol-.:.--------'---:----�
,',

' , "

.

'petróleo, com índice de tuto de Resseguros do
As recentes medidas adotadas pelo presidente mente, podemos tirar proveito das oportunidades <, 185. O menor índice foi a Brasil haver demonstrado

Geisel, no setor econômico, mostraram a fi deli- que se oferecem em avançar na substituição das indústria alimentácia, com através da expansão de

,dade do, sistema h opção básica de manter o importações. { , carga 87;' 'suas operações intérnacio-
crescimento da' economia brasileira nurn ritmo .Até setembro, disse o Ministro, importamos nais, que o mercado brasi-

acelerado, ao mesmo tempo em que esse cresci- quantítativamente, em volume,' o mesmo que rodoviária Segurados,não leiro já alcançara' nível de
mento acelerado deve ser realizado num regime importamos em 1973. O que já fpi um resultado evolução capaz

I

de tentar,
de mercado onde os setores diretamente produtí- significativo já que as importações de petróleo' vai mudar têm direito com êxito, uma progressi-
vos ficam sob a respons,abilidad e da iniciativa vinham crescendo entre 10 e 15 por cento ao ano -

-

va �participação no jntef-, ,

d I d" à correçaoprivada.' A afirmação é do Ministro do Planeja- em volume físico. Todo, o aumento de dispêndio O Ministro a n ústria
, , ( câmbio mundial .de resse-]

, '

d d 800 e do Cométcio, Severo Go- t
" .

mento, Sr. João Paulo Reis Veloso, ao falar que nós tivemos em ,1974, passan o e'
I mes, confirmou a intenção mone arla �lfOS._

ontem" no II Seminário das sociedades de milhões de dólares em 73 a quase três bilhões de do governo de reformular-

Capit,al Aberto.
I

,

' ,

dólares em 74 (Cr$ 22 bilhões), foi devido o .sistema de seguros sobre

d" c argas no transporte rodo-
O 'Brasil .: assinalou - vai utilizar uma exclusivamente a aumentos e 'preços . ., .

f' d, v iano, .a irman o que, o

estratégia global de evitai importar estagnação ou Para os próximos anos, segundo as estímatívas projeto de lei já ,se encon-

crescimento lento, pois sabemos que as perspecti- do Ministro Velóso, é dese'esperar que possàmos tra em 'estudos no Institu-
. to de Resseguros do Brasil

vas, em muitos países desenvolvidos, é de um pelo menos manter constantes as nossas importa- (IRB): Ao mesmo tempo,
cresciÍnento baixo, enquanto, eles procuram se ções de petróleo, em quantidade, inclusive pelo o Ministro tranquilizou o

reaiustar ,l\ nova situação criada 'pela críse de fato de 9-ue, com' os novos Iençóis descobertos, setor, afirmando que a re-
" . ,

t f
. _ ,_

da' d
_. , formulaçãç não prejudi-

energia. Mas, acentuou, não há necessidade do ira aumen ar a 'par icrpaçao a' pro uçao interna
catá o empresário, pois

Brasil importar esse crescimento lento, como já no consumo total de petróleo e seus derivados. simplificará o sistema ago-

tivemos .oportunídade de mostrar em diferentes Com essa observação, "eu volto àquele argumen- ra utilizado. O IRB substi-
d balani -tuírá as taxas existentes

estágios de nosso desenvolvimento; com o proces- O MinistroReis Veloso' frisou que
\ to e que, se examinarmos a nossa ança de atualmente por uma taxa

so de substituição de importações o nosso país " o Brasil utilizará uma
.1 comércio vamos verificar que em todos os p!Ddu- única, que incidirá não so-

conseguiu atingir' um alto dinamismo' em sua estra,teai.. global de evitar
r tos dos' quais houve aumentos substanciais no bre o valor da mercadoria,

econornia.
_.

ano de 1974 é possfvel realizar intensa substitui-
mas sobre o frete 'líquido

importar estagnação ' comprado pelos trahspor-
No entender do Ministro Veloso, na fase da ou crescimento lento. ção de importações". tadores, de 5 por cento.

grande depressão dos anos -.30 e no imediato
I Na abordagem do Ministro, o gue aumentou O governo' pretende,

com'o novo sistema, esta- ,

período do pós-guerra, o Brasil conseguiu através os, produtos primários, passando pelos pródutos muito este ano foram os equipamentos. Segundo belecer critérios para, que
do processo de substituição das importações agrícolas não tradicionais, até os minérios' e ele nós já tivemos um aumento ffsíce.de âê

por as companhías seguradoras
mostrar um alto dinamismo em .sua economia. produtos manufaturados, Além de ser uma im- cento até setembro. Pára que seja possível, nos" 'se interessem ,Pelo setor, o

1 que não esta .ocorrendo,
Evidentemente, explicou ele foi afetado pelos portante contribuição para o equilíbrio da balan- 'próximos anos; realizar substituição de ímporta-' uma vez que a fiscalização
problemas 'internacionais inclusive numa fase, em ça de pagamentos, é relevante' também para o ções já foi dada preferência, pelas empresas é, falha. A taxa única a ser

que o país tinha uma economia muito simples 'crescimento do produto interno bruto.
'

governamentais, ã compra de equipamentos fabri- util�ada passará a consíde-
rar .os elementos que espe-

ainda não Idiversíficada e pouco complexa como é 'Segundo o Ministro, já dispomos de' um cados no país., Dessa mesma forma que foram cífícam o risco de trans-
agora. .mercado interno que se mede pelo PIB,�da,ordem dados estímulos muito importantes' 1 iridústria porte de carga. Entre eles

Nós podemos fazer a mesma coisa no atual 'de oitenta 'bilhões de dólares, crescendo a taxas brasileira. d� equipamentos ,para \ q�e ela tenha �ó�����:r! d:�lí��lo ��
quadro érn que se encontra a,economia interna-/ excepcionais. De, modo que, tendo Uma classe condições de suprir boa parte dos bens de capital necessidade de trafegar à
cional, erifatizou o Ministro Veloso, desde que média bastante significativa e uma classe traba- que estamos importando atualmente. Já se inver- noite ou não e utilização
possamos tirar proveito de três poderosas fontes lhadora comrazoãvel poder de compra e, se.nós teu o processo de tal modo que hoje o compra-

'de capacidade total do ca-

, '-," ' ,minhão.'
de crescimento: preservarmos uma orientação de manter os sàl

'

-� dor de equipamentos no Brasil verifica oque ele'

a - Substituição de importações; \ ,rios e a renda real dessas classes fazendo com que pode comprar internamente e o resíduo ele-passa
b -, Expansão de segmentos do .mercado tal renda real cresça mais ou menos na proporção a importar, quando, até há algum tempo atrás, a

interno; dos aumentos deprodutividade, temos condições .sítuação era () contrário. Ele se interessava em

c - Expansão �e Importações. de ver uma expansão contínua e signifícativa de' saber pelos estímulos ftscais\ fínanceíros existen-
,

Nós temos' condições de continuar expandin- Segmentos do merc�do interno. Isso implicaria, tes o que ele poderl� importar, para r�sidualmeh
do as nossas exportações a níveis não inferiores a em promover.a expansão industrial; a expansão te verificar ,o que ele tinha de comprar no

20 por cento ao ano, em todos os setores desde de nossa- produção agrícola. E, muito particular- mercado interno.

Visive_lmente irritado e afirmando ser,em "men,tirosas" as
declàrações do presidente do Si.t:).dicato dos Comerciários,
publicadas' ontem na i.inprensa,' quándo afirmou, que as '

'entidad'es patronais,inclusive o Clube dos Diretores Lojistas
da c�pital, negaram-se em concede� feriado nd dia �e hoje,
data, consagrada aos comerciários, ci pr,esidente do CDL, em
nome do clube,' não só desmentiu como contrariou as

infOl,1nições prestadas.
, Disse ele, 4ue "o CDL floriallopolitano iria solicitai ao
1Sindl.cato do ComérGio Varejista, caso Josse resolvido dar

fe�iado aós comerciários, ,que o 'fechamento do comércio se
desse no dia 28, o dia do funcionalismo público. Só não foi
ple+teadoporque, quando fomos falar com o presidente do
SCV, ele informo\} que a AssoGiação éomercial já tinha se

pronul1ciªdo contra <> fechamento do comércio no dia 30".
-, Por isso - continuou - desde que as entidades

patronais tinham deliberaqo o não fechamento, não seria o

Clube, de qiretofes Làjistas, que é ,um grupo pequeno,
composto por apenas 29 firmas, que promoveHa o feriado.

\ "

Porque não tem poderes. Só qúem teria poder pata tanto

seriª- o Sindicato do Comércio Varejista, que ê o órgão
máXimo do setor.

'

St;:gundo Hamilton A'driano, o Sindicato dos
Comeréiários já por inúmeras veZes atuou 'de maneira
diversa da vontade dos associados, argumetItap.do desta
forma:
- Todos os anos discutílunos (CDL e \ Sindicato dos
........... ."'

Comerciários), a,respeíto do horário especial dê Natal. Se
iniciava dia 10, ou dia 5" além da hora 'que deveria ser

cumprida. Graças a um decreto do então' Prefeito Ari

O�iv.eira, que liberou em 1972 os ho'rários, passando o

�cordo ,a depender _

exclusivamente do empregado e

empregador.
I

Ou'tra falha qu,e ô presidente do CDL disse ter
constatado na administração do Sindicato, foi a seguinte:

- Depois de um ano de' serviço, para que o comerciário,
ao ,deixar o emprego, receba indenização, tem que ser

'homologada pelo Sindicato dos Comerciários. O que temos
notado, são � dificuldades que 'o 'próprio 'pre'sidente

,
apresenta à homologação, fazendo com que os própri�s
'come rciários reclamem do órgão. '

Falando sobre um trecho das declarações do Sr.
Francisco José Rosa, onde dizia que "o órgão que' ,dirige
nãb tem força :,suficiente para dar um ultimato às entidades
patronais, por dispor ,de apenas 900 associados, contra uma

média de 6 mil comerciários existentes atualmente em

Florianópolis",'H�ilton Adiiane>' declarou:
-:-- Com isso ele ,mesmo se declara incompetente por não

ter. cohtrole da, classe. Mas o CDL de Florianópolis, para
ajudar o órgão, promoverá, à partir de janeiro; 'a

sindicalização de \.500 de seus,comerciários.
Afirmando que as declarações do Presidente do

,

'Sindicato, dos Comerciários chocaram profundamente a

direção do CDL, o Sr. Adriano informou que ontem
\

mesmo, às 10 horas, foi convocada urna reunião p'araI ) ,

'

,

discutir sobre a veracidade da ,anrmação, chegandQ à
conclusão de que as palavras foram "injuriosas".

- O nosso clube' - finalizQu - congrega a elite comercial
flOrianopoli.tana, e não admitimos que alguém venhaiôr em
dúvida a nossa competência.

I
_'-

", '

_ Sirnonsen
disciplina a

correção sobre
lucro real

o Ministro da Fazenda,
Mario Henrique Simonsen,
baixou Portaria dispondo
sobre as correções monetá
rias' e cambiais para efeito
de 'deterrniriar o lucro reaJ
sujeito ao imposto de ren-

'-...

da das pessoas jurídicas, a

partir <ia e�ercício fman
ceiro de 197? Segando o

item VIII, "pará efeito dI')
detemrinar o c,apital de
giro prÓprio negativo,'que
serVirá de base h aplicaçao
da variação nos coefIcien
tes de correçoo,as socieda-

_' des de seguro e capitaliza
ção poderão adicionar ao

passivo' não exigível parte
,ou a totalidade de reservas

técnicas não co,mPrometi
das, 'fomadas de acordo
com a legislação que regula

,

\ esses serviços, não poden
,
do tal adição result;lf em
capital de giro própri<? po-

,

1 sitivo. ""

Funenseg faz

curso, Bara
:
reciclar"
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Para Rubens Lang, reformulação dos Jogos Abertos não é assunto novo

RubensLang também
falada

retormulacão dos

Jogos Abertos
Simião Laércio Ramos, secretário da Co-

1.
missão Central Organizadora dos XV Jogos
Abertos; intitulou-se' idealizador de um

projeto de reestruturação dos JASC, que
está em fase de acabamento e depois de ser

levado a apreciação do Conselho Técnico

será entregue ao futuro Governador Antô

nio Carlos Konder Reis. O projeto oferece
rês opções: a criação de uma secretaria

executiva dos JASC, uma secretaria de

esportes ligada ao Governo ou vincular os

Jogos Abertos à Divisão de Educação Físi

ca da Secretaria da Educação.
Para quem acompanha os Jogos Abertos

todos os anos sabe que não existe nada de

novidade na idéia de Simião e essa reestru

turação que ele se diz idealizador, já foi

apresentada em São Bento do Sul, no ano

passado, durante as disputas dos XIV

JASC, por Rubens Lang.
Em São Bento do Sul - disse Rubinho

- representei o Secretário Orlando Bértoli,
com despesas pagas pela Secretaria do Go

verno, onde fui fazer uma sindicância vísan-
. do a devida criação da Coordenadoria de

Esportes, O projeto já está há muito tempo
na mão do Secretário do Governo, falta a

decisão.

Rubens Lang ficou surpreso ao tomar

conhecimento por parte da imprensa, do
interesse de Simião em reestruturar os Jo

gos Abertos. "E não poderia ser de outra
forma. Acho válida a idéia do meu amigo

� Simião, só que a reestruturação dos JASC

nestes termos não chega a ser novidade.
Isso é idéia antiga."

O INÍCIO
ExplicouRubinho, que os Jogos Aber

tos nasceram em 1957, na cidade de São

Carlos, Estado de São Paulo,' "eu estava lá

com o voleibol de Brusque. Lá mesmo foi

mantida uma conversa entre eu, China,
Rubens Faquini, Manfredo Offmann e Ary
Wermouth, de criai os Jogos Abertos' tam

bém em Santa Catarina."
Rubens traz esse assunto à tona para

explicar que Artur Schloosser, seu grande
amigo, não foi o "pai" dos Jogos Abertos
coino muita gente fala. "Ele simplesmente
topou a idéia trazida por nós. Mas esta nas

ceu mesmo foi em São Carlos".
O nascimento dos Jogos Abertos em

Santa Catarina foi mais um motivo para
deixar claro o conhecimento de Rubinho

no amadorismo catarinense e em especial
os Jogos Abertos. "Eu participei dos 16

Jogos Abertos realizados".
"IDÉIA MINHA"
Com as referências acima, Lang deixou

evidente que é ele um dos poucos esportis
tas em Santa Catarina que pode falar de

"cadeira" em termos das necessidades do

� esporte no Estado.
"'! "Em 1966, durante os Jogos Abertos de

'Lages, apresentei rio Congresso um projeto

sobre a criação de uma Diretoria de Espor
tes em Santa Catarina. Na época, Murilo
Barreto Azevedo apanhouo estudo pará
levar avante, mas "morreu" cedo. No ano

seguinte, em Joaçaba, coloquei a idéia de

dividir o Estado em zonas, sobre a necessi

dade de se criar os "Pequenos Jogos Aber

tos", para a cidade sede sobrariam. os fina

listas. Faria-se eliminatória dos esportes de
.

salão e no atletismo e natação seriam ava

liados os índices".
Na opinião de Lang, Jogos Abertos têm

qu e ter qualidade e não quantidade. "Os
grandes defeitos dos Jogos Abertos são o

grande numero de atletas participantes,
com a cidade sede sempre ouerendo supe

rar as demais em termos, de participantes,
não se preocupando com o índice técnico

apurado".
OFICIALIZAÇÃO

"No início da gestão do atual Governo,
apresentei ao Secretário Victor Sasse, Se

cretário do Governo na época, o projeto
para a criação da Diretoria de Esportes. A
secretaria estava para ser criada. Porém no

ano seguinte aquele Secretário deixou a.

Pasta".
Em 1973 Rubinho continuou tentando

oficializar a sua idéia, e o mesmo projeto
foi entregue ao atual Secretário Orlando

. Bértoli, sendo que o trabalho foi entregue
em mãos através do presidente do Conselho

Regional de Desportos, Milton Lemes do'
Prado. "Até hoje, disse Rubens Lang, todo
o projeto está nas mãos da Secretaria do

Governo à procura de uma definição e, se

gundo informações extra-oficiais, já foi en

caminhado à Assembléia Legislativa."
A iniciativa de Símião, segundo Rubi

nho, é válida, serve como lembrança para
avivar os responsáveis pela criação da enti

dade. "Mas o plano já existia e há muito

tempo. Depois dos Jogos Abertos de São

Bento do Sul, fui apanhar subsídios na Se

cretaria de Desportos do Paraná, Minas

Gerais e São Paulo, depois completei o pro

jeto fazendo adaptação para Santa'Catari

na, a pedido do Secretário Orlando Bérto

li."
Se até o final do atual Governo esse

interesse não se oficializar, existem rumo

res de que o novo Governo pensa em criar

mas não uma Secretaria, e sim uma Coorde

nadoria de Esportes. Do projeto de Rubens

Lang, consta que o Conselho seria compos
to de presidentes da CMEs; todas as Comis
sões Municipal de Esportes, assim como

seus atletas, seriam registrados nesta 'Coor

denadoria, que seria assessorada diretamen
te pelas Federações, no' sentido de dar

força a todas as entidades. Rubens Lang
conclui que a idéia do projeto de reestrutu

ração dos JogQS Abertos é sua, mas que os

planos de Simião Laércio Ramos "são exce
lentes subsídios para o que eu projetei".

Capital deve ganhar
titulo do basquete

Segundo o presidente
Waldemiro José Carlsson, o
Conselho de Julgamento dos
XV Jogos Abertos de Santa

Catarina, tem até o o dia 2,
prazo concedido pelo Juiz
de Direito da Comarca de
Criciúma para contestar a

liminar por parte daquela
autoridade, dando condi

ções para que Joinville con

tinuasse disputando amoda
lidade de basquete, anterior
mente suspensa pelo C.J.

"Esse problema caberia
agora ao Departamento
Jurídico da Prefeitura Muni
cipal de Criciúma, pois nós
fomos empossados para
atuar somente durante o

transcorrer da competição.
Mas por uma questão de
ética e querendo zelar o

meu nome e dos membros
do Conselho vou levar a

minha decisão inicial h fren
te".

O presidente está juntan
do as provas existentes para
que o Juiz tenha condições
de estudar a liminar, Se o

Conselho de Julgamento
vencer, e Walderniro está

quase certo disso diante dos
subsídios apurados; Joinville
perde os pontos e Florianó

polis consegue tornar-se

campeão dos Jogos Abertos
.

na modalidade de basquete-
bol. "já fui várias vezes pre
sidente do Conselho de Jul

gamento, sempre porque fui
convidado, como aconteceu

agora em Criciúma e colo

-cado à disposição que fui

pela Assembléia Legislativa.
Para evitar maiores protes
tos no próximo ano, é ne

cessário que os atletas sejam
inscritos nas Federações".

CRD alerta Federações
ainda sem o alvará

o presidente do Conse
lho Regional de Desportos,
Milton Lemes do Prado, re
cebeu segunda-feira um tele

grama do CND, recomen

dando providências dos
órgãos regionais para que
comuniquem hs federações
sobre os problemas que sur

girão para os que ainda não
solicitaram renovação do
alvará.

O telegrama do Conselho
Nacional de Desportos

adverte que 'aos que se

encontrem em tal situação
estarão impedidos de rece

ber quaisquer auxílios mate
riais financeiros federais. O
Conselho Nacional de Des

portos resolveu conceder hs
entidades faltosas prazo até
cinco de novembro do cor

rente ano para que regulari
zem seu funcionamento ou

apresentem justificação es

crita pela sua não regulariza
ção",

Polônia venceu mundial
.

de volei no México

�.

, \

Com uma direita na cabeçaAli nocauteou Foreman é novamente campeão dos pesospesados

Clay reconquista O título

'mundial vencendo Foreman

Delegado e médico I�gista

para impedir violência

Um fundo de assistência para

proteger atleta profissional

Cidade do México - O
Oitavo Torneio Mundial de
Voleibol encerrou-se ontem
à noite na cidade do Méxi
co, com a consagração da
Polônia como campeã mas

culirio e o Japão, campeão
feminino.

Ontem a Polônia derro
tou o Japão por 3-1 no setor
masculino e na' categoria
feminina, em Guadalajara,
500 quilômetros a oeste da
cidade do México, o Japão..
derrotou a União Soviética
no domingo à noite.

•

Assim, Europa e Asia
continuaram seu domínio
no voleibol mundial desde a

instituição dos campeonatos
internacionais.

Devido ao sistema de
contagem e acumulação de
pontos, o Japão não con

quistou o segundo lugar nos
. jogos masculinos de ontem à
noite. Ganhou o terceiro
posto enquanto a União
Soviética obteve o segundo.
Mesmo se tivesse ganho a

partida, o Japão teria ficado
em segundo lugar e a União
Soviética seria campeã sem

jogar na fmal.
O campeão do torneio

anterior, Alemanha Orien
tai, foi relegado a quarto
lugar' na categoria masculi
na. Alemanha Oriental, na

divisão masculina e a União
Soviética, na feminina, con-

quistaram suas respectivas
coroas no torneio de Sofia,
Bulgária em 1970.
I As equipes masculina e

feminina dos Estados Uni
dos não se classificaram para
a rodada flnal de eliminação
tripla disputada-na última
semana. Na contagem de
pontos os Estados Unidos
ficaram em décimo-segundo
lugar na categoria feminina
e em décimo-quarto na mas

culina.
Canadá também foi

eliminado da rodada (mal
em ambas as divisões e con

seguiu o décimo-primeiro
lugar na categoria feminina·
e o vigésimo, na masculina.

As equipes latino-ai:neri
'canas também foram elimi
nadas da final, Na categoria
masculina, os melhores colo
cados foram Cuba, oitavo; o
Brasil em nono e o México,
décimo. Na categoria femi
nina, Cuba ficou em sétimo,
Peru em oitavo e México em
décimo.
Vinte e quatro países

participaram no torneio: 24
na categoria masculina e 23
na femínína, que foi dispu
tado em seis cidades do Mé
xico, totalizando 517 parti
das.

Os próximos torneios se

rão na Itália, na categoria
masculina e na União Sovié
tica, na categoria feminina.

Cassius Clay (Muhammad Ali) nocauteou
-George Foreman na noite de ontem com

uma direita na cabeça do adversário no

oitavo assalto do combate, realizado no

Kinshasa, no Zaire, reconquistando o titulo
mundial dos pesos pesados.

Isto ocorreu 10 anos depois que Ali
havia conquistado o titulo pela primeira

.

vez, nocauteando SOlW Liston, e sete anos

após perder a coroa por se recusar a prestar
serviçomilitar.
F oreman parecia. estar vencendo o'

oitavo assalto quando Ali o derrubou com

urro esquerda e uma direita na cabeça. O
árbitro Zach Clayton fez a contagem e Ali

reconquistou o título. Esta foi a primeira
derrota de Fereman, de 25 anos.

Os 50 mil espectadores pareciam enlou

quecer, pois 37 das 40 vitórias anteriores
de Foreman havia sido por nocaute.
Mas, nas primeiras horas de hoje, no

Um médico legista e um delegado de

plantão como parte ativa de um jogo de

futebol não chega a ser um fato muito

comum. Mas para os dirigentes do Santa
Cruz esta providência se fez necessária para
o jogo de hoje à noite, contra o.América,
no Estádio do Arruda.

O médico legista e o delegado de plan
tão, normalmente figuras estranhas a uma

partida de futebol, foram convocados pela
diretoria do Santa, "para lavrar em flagran
te delito, qualquer tipo de agressão que

. venha a ser imposta a seus jogadores por

parte do adversário".
O motivo destas providências extra-cam

po, é a gratificação de dois mil cruzeiros

prometida aos jogadores do América pelo
Náutico que já prometeu uma vez e não.

pagou. Isto, segundo os dirigentes do Santa
Cruz, pode levar os �ogadores adversários a

usar da violência para conseguirem tal

recompensa, supe,rior à maioria dos seus

Já está redigido o ante-projeto de lei que
criará a Fundação Nacional de Assistência
ao Atleta Profissional, (FNAAP), cujo prin
cipal detalhe é a sua vinculação ao Ministé
rio da Previdência Social.

O grupo de trabalho que executa o Pla
no fez, também, o esboço do projeto de lei
final e os estatutos da Fundação. Está sen

do estudada uma maneira de ser criada uma

fórmula capaz de autorizar a cobrança de
uma taxa para o novo órgão" oriunda da
renda dos jogos.

Atendendo a exigência do Ministro da

Educação, Sr. Ney Braga o grupo de traba
lho escolhido para organizar a fundação já
aprontou tudo, inclusive antecipando o

projeto de lei que mais tarde será enviado

pelo presidente Geisel ao Congresso.

A vinculação do Ministêrio da Previdên

cia, de forma mais direta na Fundação visa

atender às necessidades desta que será, aci
ma de tudo um órgão assistencial.

No projeto, o destaque é para a "enuca

ção do atleta desde o começo da carreira",
parte que será de responsabilidade do MEC.

Zaire, Foreman não foi um digno adversá
rio de Ali, de 32 anos. Foreman, cujo olho
direito começava a inchar-se no início do

oitavo assalto, parecia muito' cansado ao

soar o gomgo,
Apesar disso, parecia estar ganhando o

assalto até que Ali o atingiu com a sua

veloz combinação, para conseguir o que se

considera como a sua mais espetacular vitó
ria de sua carreira pulgilísta.

A luta foi iniciada com Foreman atin

gindo golpes ao corpo de Ali, enquanto es

te tentava colocar golpes a distancia, mas
parecia incapaz de afastar o campeão. Do
terceiro assalto em diante a luta começou a

modificar-se, quando Ali se afastava para as

cordas e atingia esquerdas e direitas curtas

na cabeça de Foreman. No sétimo assalto

Ali atingiu repentinamente a Foreman com

una certeira direita na cabeça, e o golpeou
pelo menos oito vezes mais até vencer o

assalto.

salários.
M3S a confusão em torno do jogo

começou com a escolha do juiz, pois o

sorteio indicou Luis Gonçalves como árbi

tro e Sebastião Rufino/Inácio Gonçalves
para auxiliares. Rubem Moreira, presidente
da Federação Pernambucana de Futebol,
ao tomar conhecimento do resultado do

sorteio, conversou com os representantes
dos dois clubes e mostrou o risco que
ambos corriam com um juiz inexperíente
como é o caso de Luis Gonçalves. Depois
de convencer as partes interessadas, Ruf1l10
passou a árbitro do jogo, ficando Luis

Gonçalves como bandeirinha.

As equipes para hoje: Santa Cruz - Raul

Marcel; Orlando, Lima, Levi e Celso; Erb e

Givaníldo; Wilton, Zé Carlos, Luciano e

Pio. América - Carlos; Vitor, Birunga, Nilo
e Toinho; Otávio Souto e Paulo Roberto;
Valdi, Evandro, Geraldo e Esquerdinha.

O presidente da Fundação deverá ser es

colhido pelo presidente da República e to

dos os Estados terão seções regionais.

A FUGAP da Guanabara continuará da

mesma forma que :atualmente, podendo, se
desejar, no futuro se vincular diretamente
ao órgão nacional.

De acordo com as previsões dos mem

bros do grupo, a Fundação Nacional de

Assistência ao Atleta Profissional poderá

começar a funcionar no meio do próximo
ano, pois vai depender apenas do Congresso
e de pequenos detalhes como a origem do

capital inicial para a formação de seu patri
mônio.
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QueRl vai/resolvereste p�oblema?

•

'[

,
Roldão Borja serão juiz, auxiliado nas laterais

,

por C.elsoJlqzzan_o e Ruy Dewitz, ambos de Blumenau,
para o jo�o desta noite, hs.21 horas no Orlando Sçarpelli.,

Os times estão escalados: "

�Avai _: Rubens; Jaico, AriPrnden'te, Vilela e Ricardo;
,

Lourival, Paulo, Garça e Zenon; Toninha, Juti e João Carlos.
•

'. Prospera - wilson; Fio, Deomar, Oladio e Bibe;
Neti Fraga eDaniel; Zezinho, Casagrande, Larania e Fio.

Este jogo pode definir
'o time para o clássico

Era evidente' que . .a meià cancha ideal do Avaí, ram com tranquilidade os

preocupação (te lezé no pelo menos andam perto.
' reservas de Danilo; Orival

puxado coletivo de ontem Louriaal na frente dos za- do, Rogerio, Paulo e Mari
'na Palhoça, em que procu- gueiros esteve perfeito;e nho; Veneza e Balduino;
rou corrigir ao máximo os Paulo Garça e .Zenon, se Ademir, Edu, Jean e

erros da equipe,já amigos, . revezando, deram mais. Ismael por 3 a O, gols de
não tinha nenhuma relação, mobilidade li meia cancha" Zenon (2) e Toninho.
com o jogo de hoje A noite fazendo lançamentos' em - Este é um dos times
no Orlando Scarpelli c�n-_:...-profundidade, ora para de minha preferência, disse
tra o Prospera, e SlDl Juti, ora para Toninho. E' lezé;quando confirmava a

para a partida de domingo> o aproveitamento foi bom. escalação para o jogo de
Se não fosse assim, não se.. lézé afirmou que sua boje. Os titulares jogaram
justificaria um coletivo na preocupação no momento ofensivamente com Toni
véspera de um jogo pelo é o jogo contra o Prósperà, nho voltando a jogar na

campeonato, valendo dois 'considerando-o até como ponta direita e dando mais

pontos, ainda mais num um advers aio difícil mas velocidade ao ataque, em-"
campo grande, como é o que o Avaí precisa vencer, bora não fizesse uma gran
do Guarani, coincidente- assim como o clássico. de, de atuação, pois estranhou
mente com as mesmas domingo.

'

um pouco a posição.
medidas do Orlando Scar- Como o treinador tem

.

Na equipe de baixo,
pelli.

"

pouco temPo para prepa- Ademir, �ais confiante,
Para quem está acostu- ,rar o time até domingo, ele reve�do com Edu na

madoa treinar diariamente irá tentar corrigir os.erros ponta direita, sempre leva-
'

no Adolfo Konder, sem 'na partida de hoje contra o . va 'perigo ao gol' de Ru

condições, até que de um Próspera, que servirá mais bens" favorecido com o

modo geral os ,jogadores como coletivo, talvez' um apoio de Veneza. Está vol
não estranharam o campo pouco mais puxado para o tando bem.
do Guarani e o coletivo foi A,v;lÍ.. ""
bastànte proveitoso. Teve COL�TIVO � .

ZENON'
áinda muitos erros, o que é - Ate agora nao seI Completamente recúpe-
perfeitamente normal, porque não estou treinan- rado e se entendendo bem

principalmente porqu.e do. Não'�tou _!Ilachucado com, Paulo Garça, errando
ontem retomaram à eqm- ,e estranhei, mas se o seu apenas em não ,marcar a

pe algunS jogadores le!\io- lezé .�o me es�ou, deve meia cancha adversária
nados como era o caso de ter as suas razoes. (Paulo quando estava com a bola
,lenOl� Toninho, JoãóCar- Roberto) dominada, lenon se ni�
los e 'Paulo Garça, todos O jogador fico?�ntado trava bastante satisfeito.
com presença gara��da no ,

na �o.rta do vestián� e só Não totalmente pelo seu'

jogo de hoje e também no partiCipoU do coletivo na retomo ao ,time, e sim por
de domingo c,ontra o Fi- ,fase f�al, quando I!?�ael � outro. telegrama recebido:

gueirense. " Rogeno saíram. O pnI?el- "Acabei de receber .outro
Para lezé, o coletivo ro porque foi para o.tnne telegrama do empresário

foi bom, e ele chegou até a , de cima em subsnopção a que,quer me vender para o

confe�ar que o time que ,João Carlos, poupado, e o México. EI� me pediu uma
iniciou o treino foi o que segundo com distenção na ' resposta urgente, mas não

sempre teve' vontade de coxa direita. posso resolver nada e sim a

colocar em campo, impedi- Os titulares de Rubens; diretoria. Eu confesso que
do quse sempre por pro- , JaiC?, Ari Prude!lte, VItela. tenho muita v0ntade de ir,
blemas de contusões. Lou- e Ricardo; Loun�al, Paulo principalmente agora que
rival lenon e Paulo Garça, Garça e lenon;, Toninho, eles voltai'am a insistir.
se não chegam a formar li Juti e João Carlos vence- VOll aguardar."

Próspera
.

�

bora este seja o seu desejº
de talvez se sentisse reali�,..
zado, mas pelo menos",es"
pera fazer uma boa apre
sentação, reprisando a per
tida do turno, quando:per
deu em Criciúma por ape·
nas 1 a 0, num bom resul-

.Mas estes pItares não tado. Na segunda e terça·
tiraram a tranquilidade drç feira, João Batista teve
João Batista, que sabe per- apenas uma preocupação'
'feitamente das' limUações nos treinamentos leves quç
de sua equipe e perder pa- realizou: aperfeiçoar o sis
ra o Avaí, já �stá nos seus tema defensivo, armando
planC!s.. 1!!!__ '!:..a_q_ t!!!n__e_�P!: uma sólida retranca para
ranças de uma vitória, -em- . não perder de goleada.

Para o, treinador João
Batista, a transferência do
jogo para a noite de hoje
contra o Avaí, não lhe
trouxe nenhum resultado
positivo, até pelo contrá
rio, pois o Próspera foi o
grande prejudicado.

Se o" jogo fosse reali
zado no domingo, o time
de Criciúma tinha a seu fa
vor, o fato de pegar oA vaí
com vários problemas de
contusões e sem ter reali
zado o coletivo, com à

treinador Zezé não saben"
do quem escalar. Com a

transferência, para azar do
Pi'óspera, o Avaí definiu
sua equipe e pela primeira
vez, jogará completa, co

mo Zezé queria.

"Cada grupo entre si rea
lizará uma disputa. em doís
turnos para classificar, por
pontos perdidos, dois'.clubes
em cada grupo e mais uma
� também por grupo - que
apresente o melhor índice
de arrecadação".

Apenas para' lembrar;
este é o texto do artigo 30.
do Regulamento do .Cam
peonato Estadual de 1974,
em que estabelece os crité
rios - técnico e por arreca
dação - 'Utilizados Para a

classificação dos clubes à
fase final.
,o levantamento, presu

me-se, está sendo feito pela
tesouraria .da Federação Ca
tarinense -de Futebol, sob
responsabllidade do tesou
reiro' José Gabriel Meneghe-
lo.'

.

"talvez não sejam suficientes'
a competências e a organiza
ção de José Meneghelo, para
esclarecer em, colocar em

, ordem a situação dos clubes
na tabela, levando-se em

conta o critério arrecadação.
E só tomar como exem

plo o mapa fornecido pela
própria tesouraria da Fede
ração, com dados compila
dos aos borderaux dos jogos
até o dia 20 de outubro,

, segunda rodada do, returno.
Desse mapa constam -

ou pelo menos deveriam
constar - � arrecadações de

, todas as partidas até, o dia
'20 e, com base nele, a FCF
já poderia fornecer oficial
'mente 'a classificação por
rendas até aquela data.

MaS, ao que parece, 01
critério estabelecido em reu-'
nião dó Conselho Arbitral -
com os representantes de

"

O termo "presume-se", é
aplicado nesse caso porque,

Vitória hoje pode'
classificar América

No jogo do turno, o América venceu por 1 a O' e, na ocasião,
isolou-se na liderança do grupo B. Agora, a situação praticamente se

repete, só que ele terá ,que vencer para continuar na liderança e

garantír praticamente sua classificação para a fase final pelo critério
técnico. Apenas um problema pode impedir as pretenções do,
América: 'o Caxias, Acontece, que com os tropeços seguidos de
Internacional e Chapecoense, o Caxias, que até então não tinha mais

esperanças de chegar às finais, se entusiasmou. Venceu o

Chapecoense e O'Guarani e passou a ocupar as primeiras colocações
do seu grupo, :atrás a�nas do América, mas com, um saldo de gols
superior ao do adversaria. '.

.

O adiamento do jogo de domingo para a noite de hoje, não
modificou em nada as chances de cada time, pois todos os dois já
estavam com suas equipes escaladas. e sem prol;>lemas. Na

segunda-feira, tanto América como Caxias treinaram apenas
levemente já que as condições de seus campos, não eram das
melhores. José Carlos Bezerra será o juiz, auxiliado nas laterais por
Ulisses Alves Xavier e Joel Xavier Leite, ambos de Lages. EQUIPES:
América - RaulBosse; Bebeto, Joel, Expedite e Nelinho; Cancelier
e Pedrinho; Jair, Lico, Tonho e Ademir. Caxias - Eládio; Pompeu,

_ LAlves, Alberto e Silvinho; Piava e Fontan; Wilsinho, Rogerio, Beto
e Zé Carlos.

Marcílio quer deixar
o estadual. Decide hoie.

, �

A diretoria do Marcilio Dias programou unia reunião para hoje
â

noite, quando estará analisando a péssima campanha do time no

éampeonato estadual. Na terceira rodada do segundo turno, o

Marcflio continua .colocado em último lugar no Grupo A, com

chances apenas, de conseguir a classificação por renda, isto se

superar o Palineiras.' ,

'

'

,

Em números, a campanha do MaÍdlio Dias, 'que voltou este ano
ao campeonato estadual, depois de quatro anos de ausência, é a

seguinte: 8 jogos, 1 empate, 6 derrotas, 1- vitÓria, 3 pontos ganhos,
13 perdidos, 5 gols pró, 14 contra e um saldo negativo de 9 gols.

Por não conc_9rdar com estes números é que a diretoria já fala até
em abandonar o campeonato, mesme chegando l clássificação por'
renda: "contratamos um bem treinador, demos todo apqio ao time
em mesmo assim', o' rendimento I\ão chegou a 20 por cento do

esperado", reclamam os dirigentes.
'

'

,

,A idéia de abandonar o campeonato será apresentada hoje �
noite, quando toda a diretoria estiver 'reunida, pois uma parte não
aceita mais os 'gastos excessivos com o futebol profissional, sem a

devida compensação na campanha da equipe no campeonato
estadual.,

.

A insatisfação dos dirigentes com o rendimento do time, pode
levar o Marcílio Dias a desistir; mas antes disputando os jogos que
faltam para cumprir a tabela do returno. E, caso isso' se concretize,
do plantel de 27 jogadores ficarãe apenas os amadores' e' o que
chama.rn, de "prata, da casa"; que serão aproveitados no próxim o

, ano, "na hipótese do Marcílio Dias pensar no,v'amente em partiCipar
do campeonato estadual.

,

Já bastante desgostosos com a péssima campanha do time, os

dirigentes têm se mostrado mais irritados ainda, porque a di.l:etoria
do Palri:teiras até hoje não divulgou a renda da partida disputada em

Blumenau, contra o Avaí,
"Qüando demoramos para fornecer a arrecadação de Marcílio

Dias � Figueirense, todo ,mundo caiu no nosso pelo: Agora, o

Palmeiras demora mais de uma semana para divulgar a renda do jogo
'contra o Avaí e ninguém diz nada".
.

A ,preocupação do Mardlio Dias com aS arrecadaões, do
Palmeiras justifica-se 'plenamente, uma,' vez, que a equipe de

Blumenau é a maior adversária de Itajaí na classiflcação pór ren�a,
critério ue já começa a ser desmoralizado por alguns clubes, com a,

divulgação de arrecadações absurdas ,para a capacidade de seus

, estádiós e i) volume de público que, conrumeiramente vai a futebol
nas respectivas çidades.

'

Um plantel modesto e inexperiente: ruim para Jorge Ferreira

� ,- .,!., :'" to

!?dos os clubes presentes - base nó 'bptderaux' apresen-
'

dos, discrlininaçâo dós mes

,)3 começa 'a ser desmoralW!.-, tado pelo clube mandatârín mos, enfim, dados que com-
do por al� clubes . .E por que foi o Marcffio, põem Um borderaux.' .

várias razões. ,o estranho, nó entanto, A não ser que JOsé Elias
A principal delas � e acontece com o Guarani de, 'GiuUarilj' tenha uma fõrmu

esta por enquanto não cons- São Miguel do Oeste, que
'la secreta p� definir os

ta no mapa de Meneghelo -

até agora sÓ' tem pouco/mais' classificados por arrecada-
é o fornecímento de arreea- de 14 mil cruzeiros de arre- ção, sem que o borderaux �l
dações que fogem ã capaci- 'cadação computada, assim -apereçanasededai Federa
dade normal dos estádios e ã

mesmo porque esta quantia ção Catarinense de Futebol.
própria afluência comum de foi apresentada na FCF pelo Ou ainda, outra fôrmula
público aos mesmos nas res- borderaux da Chapecoense, para estabelecer as arrecada-
pectivas cidades. Nã9, consta ções reais que estão' 'aeonte- .mandatária do jogo em

....,
, -

do mapa, por exemplo, a
questão. Por incrível que

cendo em estádio pequenos
renda de 75 mil cruzeiros '. e em cidades on re o público
divulgada peló PalmeirUs re- p�ça,. até 20 de ou�bro não está, muito ácostumaru

"

. .

'.
'�, nao existe na tesourana dalabva ao Jogo com o Avaí. FCF n nh b d d " a ir a futebol mas .qJe, de

Es!e bordetaux j' resl'ae� Gu� um or eraux o
repente, comperêce � �a-

maos de Menegbelo. E o difici será' então, neira nisteriosa e pratica-
Neste mesmo mapa apa- para José Meneghelo e tam- "mente invisível nas praças

rece, porém, uma arrecada- bêm para Elias Giuliari,.con- esportivas.
ção de Cr$ 72. 119,00, para tornar � problemas que se-
o jogo �arcílio Dias i Fi: f"d:o criados pela irregularida-
gueirense; quantiã ãceíta de na apresentação dos rela-
pela Federação Catarinense t6rios' dos clubes, contendo
de Futebol como real, com

'

número de ingressos vendi-

A falta de jogadores impediu
a realizaçãó do

,

coletivo programado para ontem
8 tarde no

Orlando Scarpelli, Em troca

houve um bate-bola.

Bcüe-bolatoi interrompido
para um pedido do presidente

Lauro Búrigo pretendia'
fazer o primeiro. coletivo
da semana ontem A tarde
no Orlando ScarpeDi mas
não foi possfvél, devido às
contusões de vârios Jo�
dores. O treinador ainda
tentou completar com

alguns garotos que assis

tiam o treino- mas não foi
possível, sendo obrigado a

mudar a programação.
'Quatro titulares estão

,entregues ao Departamen
to Médico: Marcos está gri
pado e' com doreS lomba
res s,fdoadr can torcicolo
fez aplicação de raio X,
Sérgio voltou a sentir o

joelho e fez aplicação de I

,

fomo, Nelson continua
com o problema na perna
esquerda e Jailson em re;.

cuperaão do problema
muscular na coxa, tendo

chegado ontem mais tarde
ao treino devido !l provas
na Faculdade.

Na impossib,Ridade de
realizar o 'coletivo Laur9
Búrigo mandou colocar a Como estava muito frio ele Norberto. o. Jogador
trave mÓvel no meio do foi com os jogadores para submeteu-se a exame de
gramado e utilizando o vestiário onde fez uma raio X que demonstrou
somente' uma ,parte do demorada preleção. A algwnas alteraçõeS, mas)
campo dividiu o plàntel preocupação do presidente ,ficou evidente que a recu-
em' dois e efetuou o bate foi esclarecer ao; planteI o petação do atleta serapro-bola 'incluindo ele e,lbetâ atraso de salários, infor- longada e talvez haja ne
Rosa. Os trabalhos reini- mando que amanhã fará o cessidade de um exame
clam esta tarde com exer· pagamento do bicho do

_

mais apurado.
cicios físicos sob o coman- último jogo e que na se-
do de Iberê Rosa, quando gunda �e;"':' coi '

- Por outro lado, segun--.. .... ocar aos pa- do
'

ó
.

alguns dos contundidos já gamentos em dia. :, .os progn sticos dos

poderão foltar: Depois Ortiga pediu ao
,medicos, 'a volta de Da

O treino transcorria plantel Uma vitória no Costa. aos c�pós de fute

normalmente com os jo- domingo �andcj ntanter a boi amda é mcertã� p�lo
gadores batendo bola num I'd

"

ta d
menos, a curto prazo. S'o-I erança lDVlC ,o cam· ", '

�

ambiente bastante alegre, t O 'd li
mente a enonne .lorfll depeona o. presl en� so -

tad d
. ,

d
' .- já'd Orti'

.

esp
" von e o Joga or queq� o ga m era- atou aos Jogadores:uma.' ,

damente chegou ao está- .

ó'
fICOU demonstrada em

Vlt na t!:'3nquila, sem gran- ut
.-

de!r' la
.

dio, entrou em campo e se des esforçOs, "pois time o
o ras OcaSlOes, po -

dirigiu ao plantel mandan- Figueirense tem para isso." v�recer em sua recupera-,

do que os jogadores se �.

reunissem para uma con- DA COSTA O goleiro não �conde
versa. Lauro Búrigo estava 'O goleiro continua re- o seu otimismo em voltar
no vesti�rio reunido com pousando em su,a casa "ao gol 'do figueirense pelo
Viegas a chamado do vice- objetivando.uma recupera�;,'pten()s na condição de re� ,

jlresidente de, futebol. 'ção o mais breve possível;' " �rv.a. Ele esper., que até 'os

Os atletas logo se dirigi-' FIe está liob orientação de! j0gos fin� do campeona
raII) ao presidente mas tratamento dos médicos' to j' aesteja de volta ao

Ortigá mudou de idéia. neuro-ciiurgiões Godoy e clube.
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DN,OS já aplicou móis de
'5 milhões na exec�ção de

,
.

ohras no rio Tubarão

Sunab baixa portaria
.

para o Dia de Finados'

Cirne L�ma vê'Agropec
- , .

e- d'�staca O cre,scimento
da pecuárJa deste Estado Itajaí (Sucursal) - Os estabelecimentos que

comercializam flores no município de Itajaí não tornaram
conhecimento da pçrtaria baixada pela.Sunab fixando O'S

preços de venda para O' Dia de Finados. Conforme

declaração dos proprietários de floriculturas, 'mercados,
funerárias, e mesmO' vendedores ambulantes, O'S preços
deverão ser aumentados de acO'rdO' com a vontade de cada·
'um, pois além de a Sunab nunca tê-los "importunado com

fiscalização", ê certo que cada um deverá aproveitar O'
máximo a margem de lucro que puder obter.

Segundo O' proprietário da Funerária SãO' Pedro, embora
nunca tenha havido flscalízação, "não é nosso interesse a

exploração <!O's compradores, pO'is já compramos as flores
vmdas de SaO'I Paulo e Paraná com uma boa margem de
lucro", Recorda O' sr: Valdemiro Correia, que até hoje
nunca aumentou O'S preços do produto no período de
finados, mantendo sempre O'S preços da época. .

TABELA
NO's supermercados O'S preços variam, conforme disseram

.os vendedores, dependendo do preço do dia. "NãO' ternos
uma base, porque tudo depende da tabela vinda de SãO'
Paulo", CO'm relação à tabela fixada pela Sunab, disseram
que esta será afixada ao públíco tão IO'gO" venha a ordem dos
dirigentes do mercados,

Os ven de dores ambulantes, entretanto, não estão
levando em conta qualquer tipo de tabela, pois "somos
chamados para ir às casas", e mesmo vendendo mais CílIO, a
freguesia se mantém

'

Blumenau (Sucursal) -

Durante O' julgamento dO's

animais que a partir de hoje
estarão expostos na VI Feira
Agropeeuária, em Blume

nau, O' ex-Ministro da Agri-
-

cultura, Cirne Lima, desta-
.

CO'U, em seu breve pronun
ciarnento à imprensa, O' de
senvolvimento agropecuário
em Santa Catarina e citou

como prova O'S 500 animais;
entre bovinos, suínos e equi
n os, reunidos ir6 Parque
,:'Kulturvarein" para a reali-

zação da Agropec,
Duran te, O' julgamento

realizado ontem à tarde, O'

Sr. Cirne Lima, e O'S outros

três membros da comissão -

Mareio Camargo Costa, Flá
vío Ramos Krebs' e AfO'nsO'
Max irnil ian o Ribeiro =:

apontaram O' animal "Gran
de Campeão", de raça eha

rolesa, -pértencente ao pe-
q.larista PedrO' Paulo LisbO'a,
de Lages, cO'mO' vencedO'r dO'
prüne'ÍfO' prêmiO' da VI

Agrppec. O seguridO" cO'16ca-

do fO'i O' "ReservadO' Cam

peãO''', de propriedade dO'
Sr. AI NetO', também de La

ges.
,

NO's sete pavilhõés desÍi-
.

\.'
.

/

nadO's à Feira, encO'ntram-se

As obras de retificação evitarão nova "catástrofe"
,TuDarão (Sucursal) - O Departamento lação da parte danificada, O' DNOS transpor

Nacional de Obras de Saneamento -DNOS tou 30 mil metros cúbicos de material argilo
- já, aplicou cerca de cinco milhões de S\), provenientes das barreiras não atingidas
cru:?�irO's .n9s trabalhos de recuperação da pelas cheias, correspondendo à capacidade
Cidade de Tubarão, e aplicará mais de 6 mil caminhões. Para a complementação
qui n h e n t9s e sessen ta mil para a dos serviços já foi contratado O' transporte de

complementação, cuja verba j� foi liberada mais dez mil metros cúbicos de argila.
para uso' imediato, Grlima' .

A recuperação das margens do río Tuba- Ta�bé� O' plantio de grama nas margens
rão, que foi a principal preocupação do do rio já foi iniciado, com a finalidade de
DNOS, além da execução de trabalhO's em fixar- O'S taludes� O prO'ces,sO' que está sendo
aberturas de valas, liplpeza e desO'bstruçãO' utilizadO' O'bedece aO' sistema Hidroseme. -,

.

da rede de esgO'tos pluviais da cidade; bastan- Adura, que cO'nsiste nO' plahtiO' de semente,
te danificadO' em cO'nsequência das cheias de injetada na terra sO'b pressãO' da'água. A colo
marçO',já atingiu 8.980 metrO's. caçãO'.·de grama nas margens dO' riO' servirá

.

Os,trabalhO's nas éncO'stas do Ri� TubarãO' também para dar um O'utrO' aspectO' à cidade,
estãO' sendO' executadO's numa eXtensãO' de- vistO' que ,esta é cO'itada aO' meiO' pelO' RiO'
O'itO' quilômetrO's pO'r duas dragas de 3/4 TubarãO', sençlO' O'bservadO' em primeiro pla- .

jardas cú�icas de.cap�cid�de. Para a refO'�mu- nO' PQ�todO's que lá chegam.

Orne Lima vê desenvolvimento em se

expostos 500 animais entre 500 pombos, foi formada

bovinos, sumos e equinos, uma comissão composta pe-
500 aves de 50 raças e 400 los Srs. Hermann Brill, de
coelhos de 15 raças. Entre

-

Florian ópol is , e Carlos
as raças bovínas destacam-se Buelck, de Blumenau.· Os
a Norrnan da, Holandesa, coelhos serão julgados pelo
Gersey, Charolês, Santa Ger- �. AugustO' de LeO'ni, de

trudes, Buzerá.e Tarantaise. SãO' PaulO'.
Um criadO'r alemãO' está> Um tO'uro, pesandO' 999

sendO' aguardadO' hO'je em quilO's; cO'nstitui a maiO'r
Blumenau cO'm 10 chinchi- atraçãO' da feira e, segundO' a
las, que também ficarãO' ex- cO'missãO' prO'mO'tO'ra, deverá
pO'stas até O' dia três, data de chamar a �teriçãO' dO's milha
encerramentO' da VI 'Agro- res de visitantes que estãO'

peco .sendO' aguardadO's a partir de
Para O' julgamentO' dO's hO'je nO's sete pavilhões.

,

CEMITERlO
Continuam sendo realizadas' no Cemitério Municipal,

localizado no bairro da Fazenda, as obras de melhoria,
determinadas pelo Departamento de Serviços Urbanos da
Prefeitura; A, capela ecumênica foí aumentada, tendo sido
as paredes internas e externas repintadas, assim como obras
contratadas por particulares para a conservação dos túmulos
têm movimentado grande número �e pedreiros e pintores.

DIA DO COMERCIARIO

Festival d,�' Interpretaçáo
da Cançoo:,.movimenta Lages,

Lages(�ucursa1) -_o V F�sti�al �studa_ntil de Inte.r� modalidade' Interpretação: 10. lugar: Luiz Willer

·pr,etaçao da Cançao (Fesmc), .'p�omoçao do Centro (Tanto Cara); 20. lugar: Lídia Bastos (Naquela Me
ClVICO Argeu Furtado, ocomdo esta i\(lman!l, 'em 5a). Categoria Amador, Modalidade composição:
Lages, ·conseguiu trazer grande movimento à cida- lo. lugar: Louize Lucena (O fim); 20. lugar: Luís
de, principalmente à classe mais jovem e estudantil, Nicilosso (Verdade final); '30. lugar: 'Vera dos
que dirigi�_suas atenções para os acontecimentos Santos (�qcê Partiu): Categoria Profi.[isional, moda
da promoçao. Realizadp ·no C;inásio de Esportes lidade composição: lo, lugar: Jair Guedes (Esca
Ivo Silveira; houve a participação de· categorias pro- lando o além):; 2-0. lugar: Evaldo Bezerra Filho (Per
fiss!onal � aJlll!:d<;>r, nas m»dali'dades' de interpre, turbação).

.

taçao e compos.lçao. A Comissão julgadora foi forinadapo.r: Irmã
NlI categona Amador, Modalidade Interpre- Leni, Eloir Agostin'hi, Levy Martins de Araújo,

taçã.ó, a. 'classificação f<;liAa �eguinte': 19, lugar· Ana Dioní�io Hoepers, Nelson Brunn, Mário Gonçalves
Mar13 dos Passo (Nb SilencIO da,Madruga'da); 2ó. da Silva, Moacir Per.eira, Jair Arantes de Freitas

.Y lugar:' José Vladrigues (Porque chora a tarde); 30.· Sebastião Batista; 'Antonio do Amaral, Joaqum{
lugar: Carlos Koeche (Gita). Categoria.Profissional, Melin Fil!.lil e João Maria Anselmo ...

• .. .' '\' I
• ''"'':::

lnici�da a ,obra da ponte
r sobre o rio, Laranieiras

Na passagem do Dia do Comerciário,
aproveitamos par:a cumpr:imentar a todos,
de�jando os melhores votos de fel icidades,
extensivos a seus familiares .•

,.. Itajaí, 30 de Outubro de 1974.

Sindicato' dos Empregados no'
Comércio de Itajaí
A DIRETORIA

Itajaí (Sucursal) . F0-
.:am iniciadas as O'br:.as de

cO'nstruçãO' da ponte, sO'bre (1

riO' Larangeiras, nO' municí

piO' de Itajaí, que deverãb
cO'ntar com recursos da Pre
feitura Municipru e dO' De-

. partamenfO' NaciO'nal" de

Obras' e �aneameritO'.

709.000,00. Em visita às

O'br-as, estiveram esta semana

os . engenheIrO's CelestinO'

,P ereira da Silva, da SecO'I,

A O'bra, que deverá ser
AntO'niO' Aires dO's SantO's,

cO'ncluída deqtrO' rjé 6 me-
dO' DepartamentO' dtl Servi-

ses, 'custará à Prefeitura e aO' ÇO's UrbanO's e. AuréliO' Re

DnO'�, a impO'rtância de' Cr$
. Ihor, dO' DnO's .. "

.\

, A pO'nte terá 56 metros

de pista rO'lante, cO'm uma

l�rgura de cincO' metrO's, e

vãO' livre de 4Ó metros.

o,

rias e os' restantes Cr$ 8 Inilhões ,. c?locaao li disposição das embarca-
conseguidos através de financiamen- . çoes. .

tos do Banco Nacional do Desenvol- Um trapiche com capacidade de
vimento Econômico. acostamente direto para dois barcos
Quando o avançado complexo in- (mesmo os de maior porte) e um

d ustrial estiver em regime
<

de plena �rto com um calado superior a

produção, vai gerar mais de 200 anco' metros, facilitam e dâo maior
empregos diretos, com o recrutamen- segurança às manobras de atracação e
to da maior parte da mão-de-obra na desatracação. .

J?róp,ria região, o que repre�ntará um ,
Futuramente serão criadas uni,da-

Slgruficativo impulso na economia d�s par_!l. abastecimento de gêneros
local, onde, presentemente, são' pou- alimenÍlclOs, materi� de pesca, bem
cas as fontes oe emprego.

.

como . uma rampa para atender
. pe-

FÁBRICA DE GELO guenos reparos e a manutenção dos
A nova fábrica de gelo do Frigorí- 6arcos, aumentando, desta forma, o

f icos Hoepcke S.A., t?da auto�tiza- 'confo�o e segurança das tripulações
da e empregando eqUipamento Sul- que .all aportarem. .

zer", entrou em fase de produção no O UTRAS UNIDADES
último dia 10, empregando inicial- A fábrica de farinha e de óleo de
mente sete operários e três técnicos. peixe, cuia construção se encontra

Com uma capacidade de produção em fase final de acabamento, já tem .

de 80 toneladas por dia, a fábrica seu equipamento totalmente adquiri
tem condições de atender plenamen- do na �oruega, deve.ndo o embarque
te as necessidades da frota pesqueira se venficar brevemente. Tão logo
que opera no litoral catarinense. .

chegue a Santa Catarina, esse equipa-
Além. do gelo, os barcos pesqllel- mento será montado, devendo a fá

ros também podem se abastecer de brica iniciar sua produção no próxi-
óleo diesel, pois o Frigorífico possui Irio rnes de fevererro. .

um terminal com tanques com capa- A fábóca de enlatados, igualn'len-
cjdade par� mais de 60 mil litros. te, começará a ser implantada no ano
Oleo lubrificimte ,é outro produto

\. que vem.

Um novo e moderno complexo
industrial está, sendo implantado na

localidade de Armação, município de
Governador Celso Ramos, e que virá
proporcionar um grande impUlso no

processo de desenvolvimento de San
ta Catarina.> Trata-se do F.rigoríficos
Hoepcke S.A., que vai ocupar uma
área de 120 mil metros quadrados,
contando com 4.300 metros quadra
dos de área: construída. Qes�e espaço
físico, 700 rnetras quadrados de,sti- .

nam-se a uma unidade de fabricação
de farinha e óleo de pescado, que já
se encontra em fase de acabamento, e
outros 1.20Q 1n2 estão abrigando
uma completa fábrica de gelo. Em
fase de elaboração do projeto arqui
tetônico encontra-se a umdade onde
será instalado o setor de enlatamento,
do pescado e câmaras frigoríficas
para a sua conservação. Futuramente
também será construído no local um
bloco destinado ao setor administra-

. tiva.
O INVESTIMENTO
A imptantação do Frigorzficos.

Hoepcke S.A. representa um investt
menta da ordem de Cr$ 18 milhões,
dos quais Cr$ 10 milhões provenien
tes de recursos próprios dos empresá-
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s.Catarina eParaná
,

,
'

I

querem uma regional da
RFFSA emCuritiba

• •
- I

Em S. Catarina e Paraná, nos projetos em execução para a ampliação da rede ferroviária:

I

I
'Jif, I I�<%

, I ,

";"

I·JII I
,�
I

"

'"

:.:

MANSAO
CO

.

MONTE
·USANO
SUA JANELA PARA
O SOLE O MAR

APENAS
DOIS APARTAMENTOS

POR ANDAR

DUAS FRENTES

DETALHES DE ACABAMENTO
* Esquadrias de e lurnini o cnodizodo
* Tubulação de cobre rià rede de água quente

, * Telefone na portorio'
,

* Sa Ias e quartos ccrpetcdos
* Sancas de gesso na sala e hall
* Banheiros sociais com azulejos decorados
até o teto e piso cerâmíco decorado,
louça colorida, e, metais sanitários em linha nobre

* Hall socic lde rnórrnore
* Aquecedor a gás
* Pintura plástica sobre massa fina
* Bo� de alumí�io no, b�nheiro soc io.l .

* Soleiras e peitor uis de marmore
* 'Fachada de mármore.

LJ=-] A.GONzAGA
ENGENHARIA E INCORPORACÕeS 'IMOBILIÁRIAS

CRCI 1 -11a. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - Florianópolis - se

A 'Associação dos Engenheiros da Rede de Viação Paraná-Santa'
Catarina reivindica junto 1 direção da Rede Ferroviária Federal S.A.
a criação de uma sede regional desse órgão em Curitiba, que abranja
as linhas ferroviárias que ligam os centros produtores de Santa
Catari.Iia e Paràná aos portos de escoamento da produção.

A reivíndicaçâo é justificada pela Associação dos Engenheiros da
Rede de Viação Paranã-Santa Catarina através do projeto de
construção da "malha ferroviária" pelo Governo Federal, que
modificará totalmente. o atual panorama ',' de escoamento da

produção nas regiões de Santa Catarina e Paraná. Um total de 2.300
quilômetros de novas linhas figuram no programa ferroviário do
Governo Federal, dos quais 1.061 pertencerão às zonas de influência
da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, o que aumentará de 3.015
para 4.076 '0 total dé suas linhas principais, não computados tis
trechos em estudo que ligarão Cianorte 1 Guaíra, Cascavel â Itaipu,
Maringã ao Sudoeste do Estado do Mato Grosso; Itajaf à Marcelino
Ramos (via ponte alta), bem como os 437 quilômetros de linhas
acessórias que compõem os pátios e ramais industriais já em

'exploração.
'

As regiões servidas pela RVPSC, conhecidas durante décadas pela
pujança de, sua agricultura, vêm, há' tempo, entrando num novo

ciclo, o d:s grandes indústrias, que se constitui em meta prioritária,
enquanto prossegue a agricultura em sua marcha ascendente, corno
bem atestam as safras de soja, milho, trigo, e café. fi., estrutura
industrial dessas' regiões baseava-se nos ramos de minerais não
metálicos, ,madeira, mobiliário, papelão; produtos químicos,
farmacêuticos, têxtil e alimentares, que representavam 80% do total
da mão-de-obra ocupada na indústria, muna época em que era de

.

57% tal participação, nesse ramo, o total das indústrias brasileiras,
que chegou a cair 51% no final do mesmo período, como

consequência de um acréscimo mais acentuado nas indústrias
metalúrgicas, mecânicas, de inaterial elétrico, comunicação e

transporte, que representavam 15% do valor da transformação
industrial e' passaram a participar com 31%, caracterizando a

tendência nacional em desenvolver os ramos mais 'dinâmicos.
Para acompanhar essa 'nova tendência nacional, o Sul tem

investido, com prioridade, na aplicação doparque de indústrias de
bases, com a melhoria di oferta de energia elétrica,
telecomunicações e/transporte.

'

INDÚSTRIA DE PAPEL EM SC
A indústria de papel, em grande ascensão, tem suas instalações

localizadas em Harmonia (Lages) e Três Barras, também neste
Estado; A instalação da Klabin, em Lages, representa a maior
produção de papel jornal do País e, devem aumentar em 60% sua
atual produção que já é de 210.000 toneladas/ano, da qual 65% é
transportada por ferrovia. '

.

\
,

.

Em Três Barras, a expansão industrial acentuou-se com' a
instalação de' um grande, complexo para fabricação de papel: a r

Rigesa Celulose Papel e Embalagem Ltda, cuja produção inicial sem �;

ainda este ano em tomo de 40.800 toneladas/ano, devendo atingir
200.000 toneladas/ano em 1980. A Klabin e a Olinkraft, de Lages,
produzem 150.000 ton/ano.

Praticamente toda a produção dessas fábricas é transportada por
ferrovia, a, maior parte sendo destinada a São Paulo, o mesmo

acontecendo com a matéria prima que será recebida de áreas
também servidas por esta, ferrovia, 1 margem da qual estão
localizadas. O'Paraná será, no próximo ano, o segundo produtor de
cimento do Brasil, atingindo sua produção o total de 5.200 ton/dia
contra as 800 toneladas de 1971.

Indústrias de grande porte para extração de óleo de soja
localizam-sé � margensda ferrovia em cidade com Maríngâ, :Joaçaba,
Blumenau, Londrina, Ourinhos e, Ponta Grossa, representando
parcelas consideráveis na atividade econômica da Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina.

•

S. FRANCISCO, OUTRA JUstIFICATIVA
A função de porto alternativo de Santos, Paranaguá e Rio

Grande, para a movimentação de granéis, coloca São Franciscodo
Sul em situação importante para a garantia do-perfeito cumprimento
dos programas de corredor de exportaçâo aplicados aos demais

portos. Esse' fator, juntamente com sua proximidade ao maior

parque industrial deSanta Catarina, tem motivado a programação de
grandes investimentos em.suaamplíação, aomesmo tempo em que é
estimulada a implantação de indústrias de grande porte nas

vizinhanças da faixa portuária, para que, do binário navio-trem, haja
um duplo aproveitamento dos meios de transportes e consequente
redu�o do custo' de frete" referente 1 importação de adubos e

fertilizantes, cone.ctadas com a exportação de soja, milho e farelo.
O 'porto de São Francisco do Sul se. revestir" ainda de maior

importância com o início d&()�peração do .terminal marítimo da
Petrobrás, anunciado para 1976.

' " "

SAFRAS I

Os produtos agrícolas que são transportados através de �as
ferroviárias justificam também, na qpinião do, engenheiro /Paulo
Munhoz da Rocha, presidente da Associação dos Engenheiros da
Rede de Viação Paraná-Santa Catarina a implantação de uma sede
regional da RFFSA em Curitiba, para, a descentralização
administrativa que viria proporcionar inúme�s vantagens ao

processo' de desenvolvimento econômico dos dois .Estados C.Q!ll a

utilização das ferrovias como meio de exportação de seus produtos.
A previsão' das safras de milho,' soja, trigo, café, algódão,

mamona, amendoim e bovino para 1980 em Santa Ca�arina e Paraná
é de 7.519.000 toneladas, devendo se destacar o milho com uma

super-produção em torno de 4.200.000 toneladas. O, oeste
catarinense deverá proporcionará maior quantidade para a obtenção
!la grande safra.

'

A diretoria da Rede Ferroviária Federal S.A.' estuda a

reivindicação feita pela Associação dos Engenheiros da Rede de

Viação Paraná-Santa Catarina e até o final deste ano devem o seu

parecer. Todavia, fontes da RFFSA adiantam que o pedido será
atendido em face do interesse do órgão em aprimorar seus 'serviços
onde a ferrovia constitui-se em fator preponderante no processo de,
desenvolvimento econômico-social da região.

CARPINTEI'ROS

Precisamos com urgência. Tratar na obra do

edifício Dona Izabel, à rua Anita Garibaldi.:

nesta, com o mestre.

PHILIPPI & elA
\

Estamos abrindo as portas de mais uma

"filial. Desta feita na Cidade Azul. Nós acredi

tamos em Tubarão.

,O endereço é:
Rua Marechal Deodoro no. 75

Fone 569

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O novo presídio polítrco de São Paulo, capacidade paIa 10 presos cada, instalando- ,

com capacidade para 56 presos, será inapgu2 -se numa ala do Romão Gomes' destináda
rado no dia 10 de dezembro próxim� numa anteriormente aos oficiais da PM con(lena�• ,

'. I _
� ''I.'

ala do presídio, Romão Gomes, ,da ,Polícia i,
'

:';_
,

'

" Militar, em Barro ,Branco, semndo infoimou dos. ,,-Orçada em 2 milhões de cruzeiros, as

O' secretário da SegUrança PúbJica, corQnef obras de remodeJ�ção incluem a: 'construção
Antonio Erasmo Dias.

'

'/ de uma muraIh.a em tomo do presí(lio; O

Depois de inspeciOnar as obras, iniciadas' novo pr�sídio estará sub�r�ifi,àdo) a Justiça
,no Último dia 15 de sete�bfo, o coronel ,Federal,de São Paulo, enquanto a sua guaro,
Erasmo Dias informou que o presídio terá da, interna eexterna, -será.d� responsabilida·
seis celas individuais e cinco' eQletivas, ,com de da PolíCiaMilitar.

' '

\ , 'j
, .

Presidiários li&erám uma
-

.' -, �.
\. "

c.riança e'réfé�s s�,! ,'6' ,

"

Os qll"�;:�' r;:cl\1sos' que
mantém l6' 'pessoas comQ
'reféns, na penitenciária de

Schvefiingen, não mostra
vam ontem' sinais de rendi
ção, apesar' de que o 'outro

" :prisioneiro, que e1es espera- .

vam que aderisse /ao grupo,
fez um apdo para que desis
tissem de seus propositos.
"Um' dos condenados, o se

questrador palestino AdRan
Al:unad NUr!; ameaçou on

tem, pela' primeirit vez, a vi
da dos refé.ris, mas posterior·
mente ,ele e seus cúmplices"
'um argelian\) e dois' hoJan
'd'eses, li-bertararn'? última
das quatro crianças que ,esta
vam' na oapela I quando QS

presos a ocupllram, durante
uma missa no último sába-
do, a,noite. ,

Outras três crianças,
assim como' tim homem e,

uma mulher;' foram Íiberta
<!los no, domingo. ,A mãe de
um dos, presos, holandeses
foi Jlu toc'izada a ,Visitar a ca

pela e informou que os �4
homens e duas mulheres ain
da pr_isioneiros' pareciàm
tranquilos, .

mas um' dos re

féns inforllJou, através de
um intercomunicaao'r, que
às auas mulhires estavam
sob forte tensão, A mãe, do

'preso, Gusje de Ni$!, foi a
'

primeira pessoa" a edtrar ma,
,Capela desde 0, iníGÍo da
,'odisséia. Disse que os' quatro
ind.ivídu os querem tempo

, para examina.r a situação.
'í tIm porta-voz do Ministério

,

da Justiça expressou que em
,

sua opinião a, libertação das.
quatro crianças era lim indí·
cio 'alen ta'dor.

A RECUSA'
:' , Nuri, "que tem 23 anos,

ilT?eaçou matar os reféns .a
Hm de obrigar os, funciOl;.á
rios da prisão a permitirem
comunicação COIl). outro pa
le�tino, Sarni Houssin Tami-

(l
I mâh, que foi condenado
,junto com ele ,pelo seques
tro de um aVia0 de 'empres�

Engenheiro, rui Costeira e
,

I '

,

Canoa vira
"denuncia "

,

,
,

contrabando
-

2 menoresmcrrern 'afog'adnsde diamantes '-' ,- , ",
'

-

,', "
,

'

,

britânica, em mar.ço últImo,
'e pelo incêndi'o do aparelho. ,

t Ntlr,i Havia eXigido anteri"lr
mente que Tamimah fosse
autorizado a unir,-se a eles
na capelã. tamimah, que de-

pois d� julgamerú'a foi sepa
raqo de Nur, e $e recupera,

,depois de 'Um período de
,greve dt; form; para obter
sua t,ransferência para Sche�

-�\
---......--------_;.---------......-------......;--....;.---....;._,

venirigem, se'negOl! ajuntar�
� i,'

'

,- '.

se aos presos amotinados. 'ESTAD,O DE SANTA" C,ATARI,NA( Tamimah falou coin Nuri

por Fádio, disse_ que estava SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
sendo hem, tratado, e prpcu- DEPARTAMENTO DE, ESTRADAS"'D'E RODAGEM'
,rou dissuad,i-lo dos prop6s�-
tos do sequestro. �le acha

'que, podem cumprir suas
, sentenças (de cinco anos e,

depois,"_ "?judar 'a c.ausa pa
lestina 'de uma forma me

�llOr e,mais ú�il". /

AVISO
[ .,,'

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAG,EM DÁ SECRET AR IA DOS,
!RANSPO,RTES ,e OBRAS DE 'SJ\NTk'\Ç,ATÁRINA (DERSC), comunica aos

, Interessados que SfJ acha aberta eONCORRENCIA - EDITAL No. 49/74, para a

execuÇão de 5 (cinco) pontes em �oncreto ar;mado so�r(l OS rios das Pedras. Ermo,
TurVo, Jundiá e Miie Luzia, situadas na iurisdição da Residência de Araranguá,

O' prazo para, a en'treg;l das Pr-opostils está fixado até, às, 12,00 horas do dia 2 de
deiembro do corrente; podendo o Edital e esclareCimentos serem obtidos na ,Sede
do DERSC., à' rua\Tenente Silvéira, Edif(cio das Dir.etorias, 70 .. andar em

Flofian�polis.
,>

DERSC., em Florianópolis, 25 de outubro de 1974.
.

"

Engo.ICivil Ernimi Abreu Santa Ri�a
Diretor Gerál do DERSC.

, \

de 42 anos, foi agredido por Romeu

Vergílio Pereira-de 27 anos, que, usan-,
do uma espátula de ferro, produziu-lhe,
ferj:ín'entos ri6 pescoço e no braço,
além de outras escoriações. Ambos são

empregados da empresa Norberto
Odebrech,' construtora

-

da ponte e,

depois da intervenção da polícia, Hélio
das Neves foi.medicado no Hospital de'

. Caridade e Romeu Vergílio foi recolhi
do ao "repouso" da Cadeia Pública. '

, 'Itajaf (Sucursal) -( Ailton Oliveira 27 terá que pensar emcomo pagar a �ív.idà c9m
, ' Cerca -de 230mil quiíates '

Al
'

anos; com dois arruígos, foi ontem, em Itajaí, ou sem a ajuda dos amigos. , Por volta das 16 horas de anteon- dente em Joinville, na rua mirante
,

Qe diamante bruto são con- ' .

ao "Bar da Maria", bebeu e .não pagou. Ele "AZES:' - 'tem, na Costeira dó Pírajubaé, perece- Barroso" resultando ,feridos, além d70trabandeados, anualmente,' ,

chegou ao' "bar", localizado no Jardim Pro-' Por estarem, 'promovendo desordens no r,am afogados os menores' Osni Walde- advogado, os acompanhantes do padre,
I' para o exterior; causando _ '

gresso, bairro de Cordeiros, por volta ,da's,20 centro da cidade, na madrugada passada, fo- I miro Sízíno} de 8 anos, e Margarete sua servente Perpétua Borges e o
, ,prejuízos da ordem de 12

horas, e começou a' "pagar" bebida para os- ram presos os "azes do volante", Ademir 'Maria Sizino, de f2 'anos; o menino, anciãoIrineu Timóteo Borges. Consta
, milhões de' dólares, aproxi- '

"
'

amigos. Por volta .da meia-noite, q,uando a fàzarotto e, Iramir Luiz Rízzatí, A duyla,' I filho' de Waldemíro Manoel Sizíno, re- que o carro do padre, após sinalizar,
-

"54 'mád;nnente 84 milhões de.
1 d dproprietária se dispôs ai fechar o estabeleci- que pilotava um jeep de placas 0I-02...,,_: sídente ríaqúele bairro, e, a menina; fi- começou atravessar o eito a estra a

ídaí cruzeiros, segundo denunciá '

"

'd l"' .,

mento e foi cobrar a conta, que.já ultrapassa- com a descargíl, ab,.erta, ,e �ealizava' COrrIas, lha de Clemente Manoel, Sizíno, resi- para tomar-um acesso, qU,an,' o 100'IJa, engenheiro. Alexandre - ,

,

va Cr$ 50,0,0,.0, Aílton, completamente em- nas 'I1!la,� centrais" aó' se,r advertida pelo Sr. 'dente no Ribeirão de Paulo Lopes. Os na pista da contra-mão, colhido na
_ Misk, da Mineração Tijucana -,

. , .

briagado e agora sozinho, informou que não BenedíÍo Estanislau, reagiu com palavras deMinas Gerais:A denúncia menores, que eram primos, est�vam,' traseira pelo Opala que vinha, a grande
pod�Íia'p�gar, porqu.ant.o não tinha d�nl1eiro.. , grosseiras. Pessoas que presenciaram á. alter- foi. feita.. ontem, -durante .

passeando numa canoa, em companhia v:eloc!d&.de, no mesmo sentido.
Do,na Mana, nao satisfeita com a explicação de cação foram ao" telefone e chamaram a . ,

S M k do pai, de
-

Osni, ,Wald�miro Sizino, O Chevrolet depois de atingir a
- palestra que o

.

L . is . pro- ,
, "

Ail to_n, c�amou ,�' Rádio ��trul�a e, à: inter- polícia que, numa viatura da Rádio Patrulha,' feriu, no XXVI!., Congresso
'

quando a embarcação virou e eles fo- ,BrasI1ia; desgovernado; saiu da estrada ÔN I BUS
v:ençao desta, o, pagador .reagm, pelo que perseguiu e "prendeu os "pilotos". Foram !

d GIram rapidamente arrastados. pelas descendo o acostamento e subindo ,

1 d f dBrasileiro- e' ep ogia, qu_,e . - Ontem, as 1 'horas, quan o oi es-

,
acabou 'sendo preso ,e recolhido à Delegacia devidamente advertido� peló delegado Hercí- se desenvolve em Porto Ale- ondas. Waldemiro, que _lutava para sal- novamente a encosta do Yjà10 da mar-

cer do ônibus que faz a linha da Ensea-de Polícia. Onde, além de ourar a bebedeira, tio dos Santos. "

,
�

gre corn a participação de var-se, �ão pôde socorrer-as crianças, o gem, só indo parar de encontro a umas da de Brito, na Estrada Geral da Ensea-

J
·
..

"

-. .' ': dois mil geólogos de todos que foi feito, mas já tarde, por outras
pedras, nas proximidades da cerca. As da, logo ã saída do asfalto, Maria

,

ust�çaMi/i-târ -. ,·u,/g'a' no os' estados brasileiros e de i:�o�e qp::c:� ��c��::;::,\:�;:;!:' ,vítimas, socorridas por outros motorís- , 'DOmin8jls da Silveira sofreu uma que-
\ ' ,', -váríos países do exterior., '

. tas que passavam pelo local, foram da da porta do -õnibus, resultando

"R '. -.,. I,. , "', '

'Segun,do 'o Sr. MI'Sk, 8001.0 ,da água, não sobr"eviveram, falecendo '. -

l" d
.

I'
,

"t d·L'
/<, apresentadas ao HosPltal de Caridade, lerimentos.,que, .e�ermip.arl}ITI o seu m-

. ·.0 assa,. an, e e uancos, \, d�.s c diamantes' brasileiros ambos a�les de s1iegar ao.Hospital de
,onde.,o advogado Gastaldi e lrineu' temamento 'no Hospital de-Caridade.

,

) procedem dos 100 mil, ga- g�d��ÂO NA 101 ! Timóteo, com feriment�s�e certa gr�- Informou (') motorista José Maria Car-
O 'Conselho Pennanen,te de]us,tiça da !'a. dinheirq rou'bado. O dinheiro foi gasto em r imp,eiros, acrescentando 'L.

.

,�idade, fic�àm �nternad.·os. Perpétua doso, �ao êarro 103 da Auto Viação
Auditon,

.

a da AeÍ'onáut,jca, tendo como Juiz- [;arras. Durante, a in.strtlção criminal forani q, ue: 'nos,último,s anos, as in- Na rnanhã de ontem, às llh30m, r, Dau,10 Lopes, nb pIan,tão da Deleg'acia' ,

d fi' 'I BR 10'1 'Borg,es deixou o hospital após ser me-, L

-�uditor oSr. Mario'Moreira de Souza julga ouvidos, pélo' magistrado, os -ban�ários dústrüls de làpidação oficia- quàn o tra egava pe a - ,:)la
dicada. de $egurãnça pessoal, que a passageira'

hoje a, partir ,!las 13 hóI� no Rio, o civil Francisco Saraiva Leão e Lauro Lima de Car- lizadas diminuiràm de� 150 re�ão de Tijuquinhas;, a, cllI!1ioneta
AGRESSÃO foi precipitada, p'Ois' ao ver a porta

Jor�e Ivã de Pa,ula B�z-erra- (Vulgo Orelha), v�o; bem assim o policial J oao Ferreird d� para 15, devJda,à legislação Volkswagen Bràsilia' dó padre José
Junto, ãs obras da rÍov.,'a'ponte; pelas aberta foUratando de descer, saltan.do

I 'como inftator, do artigo 27 da Lei de Se- Lima lotad:> na Delegru:;n de Rc?1?o� e fiscal brasileira, que margi- Perei;a Kunz fOico�idadPe�0.dautom�- b2h30rtl de onteN;l, dep,ois de um rápi-
. quando, o qtij,bus ainda não estava

gurança, Nacional., O réu foi d,en,un,ciado pelo 'F'urto\. todos com"o" te'stemunhàs de naliZa,as �mpresas."Lapidar �vel Chevrolet Opala, ingl O· pe o ,
1 -. t 'd. s-, ' ....

G t'ald' . :' d·o desentendimento, Hélio daS' Neves, compl�tam,en e ,para o.
,

t R b 'pinh' d B'· b' ,,', Públ" no, Brasil signifie'a optar pera� _ advogad,o, João Carlos a� l, reSl-
promo or

,

u ens
.

'

eno e arros s9 a acus'ação, arrOladas pelo ,MiniSterio' . rco
" \,

acusação de te� par�cipado do assaltó, dia Militar.
" falência' 'ou pela 'fraudulên",

'

, \. ,

. 28 de'junho do ano passado, ao Banco União
.,

, ,
..� �ia\ Atual'meI1te,. o câmbiq V" I" ",

". . o
'

,

a," .'

d
-

Comercial S.A., 09 Meier..ReVela aindá- o '

Na la: Auditbria da Aeronáutica, a pro- ne,gro paIa 14%a'inais dõ ",O �n arlos.arrlsc�m ,

/ VI, a"
-' libelo acusatório que Jorge Ivã de Paula motma V�r� Regina Coélho está, agu'ardando qIe o éâmbio oficial'do va- '

'�""
.

, ,

BezefFa estavà acompanhado de dois elemen- a devolução do IPM ins�aurado<np pargue de lor dos ciiamantes. Além dis- �
pa' r'a/ q lO'uda r v l�t'IO Im'�a'5 d�

t, t'F' 'lO f'o. ' ,tos n[o\ identificados, todos f�rtep1errte Aeronáutica d.os Afonsos, Ipara apurar' o SO; enqtlan�o nos outros paí-
.

,.

antiados:' Antes de saquearem o Mnco, p'arte" desvio de grande quantidade d� material, irí- seS Inão existe nenhuma tri- Muita,fi pessoos continuam arriscando 'SUas-- .

, do cofre forte e, parte?as caixas d� estabele- ct_usive peças de avião. O inquérito biúxou butação, no Brasil '� acumu- vidas-fzo Norte de Honduras para'prf!star
'

cimento, imobolizaram clientes. Em seguida, . para complementação de 'dí1ig�ncjàS, deven-' laçãej' de LP.I. e l.e.M. pre- auxílio a .cerca de 31 mil flagelados que se
fugiram ilO táxi 'GB-TE, 12182,' roubado do ser ouvidos' algu� proprietários de Ferro- 'judica ainda .mais as indús-

� encontram ilhados esperando alimentos
anteriormente da Empresa Boa Vista, Jorge Velho. A represerita�te do Ministério Públi- t rias de lapidação legal," , ,

.

e remédzos: Todos,são 'víti�s da
. > Ivã Paula Bezerra, ao ser preso, cQnf�ssou ter có'Militar informoú que estâo indicíadas oito mente estabelecidas". devastação provoC(zda pelo faracão "Fifi".

recebido,28 mil crUzéiros, da partilha do pesso�s, ,eritre militares e civis.
'

-

{.
,

'. "
., "" \ Neblina_causa Voluntários e soldados. hondunj- ,dada

I
em mais de í1.OQO quilômett;os

São Pau/aterá no, fim,d'o nhos,�stãoarriscaridoavida�oati:ave� .qu�drados. As estradas ainda estão
"

'

"

I I, engavetamento sar áreas alagadas, ond.e a água chega interrompidàs e os ,aeroportos na
,

ono pr;siío pora pol(tico' dc,78 carros ::a;=:'c:�;�':'37":n��i:; ::�;�:.; :\:!"cio°:.,4r;�;d:
"O':' Kuwait,

'

importánte dos do,furacão "Fil1", que ainda per-, te���oL;CÓPT�ROSprodutor mundial de petr& manecêm' ilhados enfréntando a fome
léO, defrontou-se ontem, e nà região devastada. "As brigfldas de "O p�ssoal. d�sl b,rjgadas de resgate
de 'maneira 'HJ.arcante; com resgàt€}; formadas' por ,'volupt!Írios' e está faz,endo tudo 'o que pode", acres-

, �m d�s pfÍnciP!li� pro�lemas, soldados "es,ta-o' arriScando suas vidas' centou 'ele. Declarou qu� Hon�uráscda ,mod.erna qvillZaçao, so-

bretudo. parai,quem de�fIUta ' qu�ndo viajam po� centenas de quilô- ainda não recebeu 'os helicópteros soli-
do seu alto poder aquisitivo: metfos, 'Gom água até a cintura, parâ citados aOl) países, para aceler,a'f o
um grande acfdente au1iomo- ' en�o dos ,aba'stecimentos de' emérgên-b ilí&tico que envolveu }8 _. levar eomidà e' remédio aos refugia-
c_arros e feriul8 pessoas. dos", declarou o porta-voz da Comis- cia "Ninguém morreu ainda) porém se

Segundo o jornal "Thé são 'Hondurenha de, Emefgê'nci� ,para não recebermo; esses helicópteros
K}lwait Times" uma neblina '

,

1 ,ogo, alguhS, ',começarão a morrer d,repentina, na' tarde de 'on- ajuda!s vítiIÍlas 'do furucão" éOF_onel
tem, provocou uma colisão Eduardo Andino.. fe>me", dic;se o coronel Ahdino. "

atrás �aa outra, antes que a ; ·Em ent-revista para a ."The' Associa' Segundo o presidepte da comissão,
polícia feohasse a rqdovia e "t'ed' 'Press", 'anteon"em, afirmou· qu'e l' J "d' L C 'H' _.' loenv,iasse 'ambulâncias, para ,

l
\,

corone ose e a ruz ernanuez,

transportar 'os feridos,e me-' era �sta a única maneira de levar os, embaixador norte-�erican:o Phillp
" cânicos para separar 'os car- . mantimentos d� emergência para os Te- Sanchez pedirá o envio dehelicópteros

c ros, que ficaram' engave- ' ,

tados e até' amontoados.
_,
fugiádos, 'já quea área está ainda inun- de Washington. O governo hondurenho.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
mRETORIA QE DOCUMENTA,ÇÃO E PUBLIC:\ÇÕES'

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL'em 29.10.7,4.

APELAÇÕES OVEIS. No. 10.121 - PALHOÇA -:- A'ptes. ,

"Sérgio Prestes
\
Cristo e Raimundo Eloi Marques.' Apdos.

Guido Pacifíco e.s/m. ReI. Des. Aristeil Schiefler -,"Anula
ram 6 precesso d�sde a vistona" inclusive, ,para que nova sejà '

precedida" com,' observância das formalidades legais.
Unânime". I

"_

No. 9.679 - ITAPIRANGA � Apte. Miguel de Oliveira.

fX.-pdo. Hieron�mu� 'Sehn., '�el.,\, Des., G�ral�o �aUes -

.

"Negaram provuneilto. Unanune . Acorda0 publicado na

�ss�.'
,

, No. 10,079 - BLUMENAU - Apte. Leopolde Schmidt.
, Apda. Companhia Catarinense de 'Seguros.' ReI. Des. Géraldo '

,saIfes -, "Negaram provimento. Unânime".. ,

No. 8.148 - MAFRA - Apte. Moinho Catarinense S.A.

'Apdo. João Luiz Lafin.' ReI. Des: 'Geraldo Sà1es - "�Conhece:
rám, dos agra"os·' no au to do processo' e das apelaçõ�s, e

negaram-lhes provimento. Unânime". '

No. 9.486 - BRAÇO DO NORTE -, Aptes. Adolfo Henri·

que Schlickman� e s/mo ,ApdQs. Dario B';'lnin_g e's/m." Aloisio
Lócks Bruning e s/mo el Afonso Brurung e s/mo ReI. Des.

Geraldo Salles - "Negaram pn>vimento; Unânime". Acórdão
pubÍicado na sessão.',

_

'

)
,

.

'

.

No. 10.172 '- DlONISIO CERQUEiRA - Autos 'remeti·

d�s: Jqízode'Dire'it9 da Comarca. Apte. �imk & Filhos Ltda.

Ap<la. a Faz'e'nda' dI? Estado. Rei.' Des. Reynaldo Alv� -:::.
"Negaram provimento; Unânime". '

, .

"

; AGIUVO OE INSTRUMENTO, 'I

N�. 672 - BALNEÁRfO DE CAMBORIÚ - Agrk,
'waShington Nicolau: Agrdc;>. "ICOPAC ,- Ind. 'e ComAe Pe

dras e Artefatos de Concreto Ltda. ReI. Des. Reynaldo Alves

_ "Negaram provimento. Unânime". _

'-'

.

'

AGRAVO DE PETIÇAO,
NO. 3.383 - LAGES --:. Agrte. o Dr. Juiz de Direito da 2a ..

vaia Cível, f!t"officio. Agrda. Gaúcha de Produtos Químicos
.

Ltda. Rei. Des. Reynaldo Á1ves - "Negaram provimento,
U'".", \
nanlme. '

'.,

Zenon Vitor Bbnnassis Filho
,

Diretor

,

t

\

lSTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARiA DOS TRANSPORTES E OBRAS "

,

DEPA'RTAMENJO' DE ESTRADAS DE RODAGEM

AV'ISO
�'. '\

, O DEPARl;AMENTO DE ESTRADAS ()� RODAGEM DA SECR,E'TARIA 1i50s
TRANS�,OR�ES E O!3RAS Dp ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público
que .fara reahzélr CO�CORRENO:I� - �DITAL No. '47/74, para a prestação de
SerYIc;,.�s _,de' Consultorla_ para' o �roJeto Frnàl_de Engenharia, dos seguintes trechos
rodovlarros, com ext�nsao aproxlmad�: ' ','

Grupo I - RodOVIa SC-49, trecho Brusqu'e - Gaspar com 22km. Rodovia SC-49
trecho Tijucas - São João Batista com20km.'

,

. Grupo II - Rodovia SC-32, trecho Pomer,ode - BR-47P, com 18km. Rodovia
SC-47, trecho Rio da Sul.- I!uporanga, com,21km. '

.,
,

. Grupo III '_ RodC?,llia SC-55, trecho São LudgerQ - Orleães - Urussanga com'39km., '

.

-,
"

.

I
As prôpostas deverão ser apresenta�as'na Sede do DERSC .. situladà. no 70. andar

do Edifíéi� das Diretorias, à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, às 9,00 (nólfe)
horasdo dIa 10 (dez) de dezembro de 1974, por pessoa devidamente'credenciada.

, Cópia do referido, Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos' na Sede do
O,ERSC., no.endereço acima citado.' .,', "

'.

DERSC., em Florianópolis, 25, de outubro de 1974.
'

Engo. Civil Ernani Abreu Santa, Ritta '

Diretor Geral do DERSC.
,

,
"

),

forniulou Q apelo soJiciiaiido esses

apanilho�', n.a semana passada. O, fura
,cão que açQitou a costa norte de Hon

duras deixou cerca de 10.000 mortos e

mais de 30.000 pessoas d'esabrigada�.
TREMOR DE TERRA.

Uin 'leve tremor de· terra abalou

ontem a: capital do Japão e locais pró
Ximos 'a ela, com'uma intef).Sidade igual
a dois numa escala japonesà de &ete,
informou a Ágência, Meteorológica

'

Central� ......

Ao'sismo em -'{óq'b.iO, às 10 horas'

locaiS - l"2 horas d,e Brasília -, seguiu
se outro, de intensidade midia, que

.

'abalou Tulza, na Iugoslávia, levando o
..

".'1

pânico €ntr� a pop�ação e causando

alguns prejuízos, porém sem vítimas.

Este tremor re�S1:rou-se a uma Í{lteri�
sidade ,de,

.

seis graus, na escala de·

Mercalli. t \

'-

, GOVERNO DO ESTADO "

SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS.
'Ã CASAN

/
"

� cla cataflnensl(de aguas e 'saneamento

I '.
, EDITAL ,/

TOMADA DE PREÇOS No. 058/74

A,COMPANHIA CÁTARINE'NSE DE ÁGUAS E SANEA
MENTO - "CASAN" -, sociedade de economia mista, regis·
trada [)a Junta,Gomercial !;jo Estado sob o no. 34,438, C.G.C.
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sege II
Rua Tiradentes no. 17, em H,orianópolis - SC., torna públ ico
que fará real.izar no ma 21 (vinte e um) de novembro de
1.974, ãs 16:00 (q\linze) horas em sua sede social, a TOMA·
DA DE PRÊÇOS No. 058/74, entre firf1\as previamente ca,

, dastradas, para 'contratar a execução,de Obras Civis nos Siste
, mas de Abastecimento de Agua das cidades de PENHAI
PIÇARR�Se INDAIAL.-:SC:., .' \Um conjunto de especlfleaçoes, detalhes e demaiS elem'en
tos ,sobre a licitação, denominaao PASTA DE LlC_lTAÇÃO, ,

poderá, se.r a<ilql,lirido na sede da CASAN, mediante o reem- -

bols<{ das desp\lsas de r�produção, no 'valor de Cr$ 200,00
(quzElntosfcruzeiros). ,

(, Florianópolis, tIi15 de outubro de 1.974
A D I i:l E T O R I'A

PEDRIT

'FONE.3989
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.CincmaPara que ludo isso aconteça, evite parti
cipar de fuchicos, de intrigas e rivalida
des com quem quer que seja. Felicidade
no amor e nas diversões.
'LIBRA -'- Dia em que haverá muita paz
no seu âmbito familiar. Muita felicidade
intima e projeção na sua vida social.
Faça higiene mental divertindo-se, pas- ,

seando e conhecendo novas coisas à
noite. Excelente ao trabalho e aos negó
cios.
ESCORPIÃO - Tire este dia para orga
nizar e estudar novos planos com rela
ção à sua vida profissional e financeira.
Entabule negocios, se puder para serem
concretizados em próximo futuro. As
socie-se às boas coisas. '

SAGITÁRIa - As novas amizades que
forem feitas neste dia ser-lhe-ão muito ,

propicias em breve faturo. Cuide, tam

bém, de suas obrigações sociais e evite o

trato com pessoal de moral suspeita e de
honestidade duvidosa. Exito financeiro.

CAPRICORNIO - Devido ao bom fluxo
de sua lla. Casa Astral, este dia deverá
transcorrer na maior calma' possivel.
Aproveite para, fazer novas amizades,
contaras sociais e para aumentar seus

conhecimentos profissionais. Exito fi
nanceiro.

, AQUARIO - Neste dia, devido a influ
ência de sua 1 Da. Casa Astra.l do Zodía
co, tudo transcorrerá conforme seus

planos. Terá sucesso no amor na vida
sentimental, social e bastante intima.
Exito 'nas diversões nos negócios e no

trabalho. '

PEIXES - Tire
\

de sua mente as más
in tensões, o pessimismo ê o desânimo:
Coloque no lugar, uma boa . dose de
otimismo e força de vontade quê tudo
deverá melhorar para você. Evite o

zontato com pessças suspeitas e o des
gaste da saúde. Exito financeiro inespe
-rado.

Horóscopo
Darci Costa

j
/'

Omar Cardoso
'!

ÁRIES '� Evite que seus problemas
possam causar dificuldades com sua

familia. Procure passar o dia em paz que
tudo deverá rumar para um bom cami
nho. Felicidade sentimental e amorosa.

Cuidado com estranhos.
TOURO _: Dia, feliz para participar de
reuniões sociais, festividades e tudo
,aquilo que possa, lhe trazer paz de
e spirito e felicidade intima. Boa disposi
ção e excelente 'estado de saude. Passeie
e divirta-se. Exito comercial. '

GÊMEOS - Dia em que será notado
onde comparecer, sua reputação 'será
elevada e suas idéias e' ações deverão ser

seguidas por pessoas que vivem a sua

volta. Mas, para que tudo isso aconteça,
siga e depende de sua própria capaci
dade.
CÁNCER -- Dia propício para ir, à
festividades, reuniões sociais e para ob
ter conselhos de pessoas dotadas de
grandes conhecimentos. Boas chances
no setor amoroso e das amizades. Exce
lente intuição edisposição. Sucesso pro
fissional. Loteria favorecida.
LEAO - Sucesso em assuntos profíssio
nais, comerciais e financeiros neste dia.
Procure cuidar também de suas questões '

familiares, de sua paz espiritual e de sua

tranquilidade geral. Sera correspondido
no amor e no lar.
,VIRGEM - Viver em paz e sem pertu
bações serámuito importante neste dia.

A loucura marxista: Hotel da Fuzarca (The Cocoanuts)
de Robert Florey e Joseph Stanley

,

UM -HOMEM E DUAS MULHERES (Madly) Filme
produzido e interpretado por Alain Delon, narrando a

história de Julíen, rico colecionador de arte, que vive
numa antiga fazenda fortificada, em companhia de uma

mulher; ao casal, junta-se uma segunda mulher, do qual
nasce o con�ito., So� a direçãp do desconhecído Roger
Kahane, estao tambem no Filme: Mireille Dare, Jane
Davenp_?rt, V�entina Cortese, Eastmancolor, Censura 18
.anos, Silo Jose 3-7,45-9,45 horas. '

NO HOTEL DA FUZARCA (The Cocoanuts) Clássico
da comédia americana; com os loucos Irmãos Marx, que,
na época ainda eram quatro: Groucho Marx, Harpo
Marx, Chico Marx e Zeppo Marx. A história situa-se em

1929; num hotel da Flórida, durante sua primeira grande
corrida imobiliária, o Sr. Hammer (Groucho) administra
o hotel The Cocoanuts, pretendendo transformar as

terras c ircunvizinhas, em arapucas para os turistas. Nas
loucuras que têm o hotel como cenário, a meta é o

nonsense total, desmistiflcação do-chamado status social.
O elenco' destaca..Margare] Dumont (Sra. Potter) figura
conhecida e habitual dos filmes dos Marx; a q_uerida Kay
'Francis, que muita gente lembra, apenas de Sempre em
Meu Coração, além de Mary Eaton, Oscar Shaw, Cyril
'Ring, Basil Ruysdael. A produção é de, Walter Wanger,
enquanto a direção é, dividida entre Robert Florey' e

Joseph Stanley. O roteiro, de ,Mortis Ryskind, baseia-se
numa comédia musical de George S. Kayfman e Morris
Ryskind.: As canções, são de Irving Berlin. Censura ,5
anos. Rijz 5-7,45-9,45 horas.

'

.

, A MAO DO CRIME, de Richard L. Bare, com David
Bailey., '

"

UZ.{\., de Marco Ferreri, com M. Mastroíaní/ e C.
Deneuve. Censura 18 anos. RGxv'2 e 8 horas.
A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM AOS, TRIN

TA, com John Lefkowitz, Linda de Coff. Censura 18
. anos. Jalisco 8 horas. \. '

'
"

,

LIZA, c01Jl M. Mastroiani e C. Deneuve.
_ AS DELICIAS DA VIDA; com Vera Fischer.e Betty
Mendes. Censura 18 anos. Glória 8 horas. -,

KID BLUE NÃO NASCEU PAlU A FORCA, com
William Frawley, s:o'm -Dernis Ibpper e Janíce Rule.
Censo 18 anos. Rajá 8 horas.

'

,
,

"

Não venderíamos carros usados
,

, que causassem
,�lemas para você e para nós.

Uma cascata de. pessoas. E é dispensável dizer o nome de toda
�

essa gente, já que todos são extremamente colunáveis.
A foto é minha, Sorrv,

Carro usado é negócio muito sério E, por isso mesmo, levamos esse
negócio com muita seriedade,

"

'

, Quando/vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará também, um certificado de, garantia, que,
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado

'

'Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de.
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'

-Se você' está procurando um bom carro usado, venha .até a nossa loja ......
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência

. / �.

4tij IM:;;·)m,

\

Leiam sem se afogar
candidato a Deputado Federá!, c
segundo a Estadual também fíze
r am questão de deixar suas im

pressões em quase tudo quanto é

pedra que encontraram pelo cami
nho. Ah, essa sacanagem ecológi-

Cascata, s.f, Queda de água' em
cachoeira;' (pop) velha cheia' de

rugas; (Fis.) diz-se da associa�ão
de condensadores em série, na

qual a armadura de maior põten
cial de cada' um é ligada" à de

menor, do seguinte,
/

ca...
* *

l
Cascata também pode ser futili

,

dade (pode não, é), coisinha à toa,
onde os fúteis vão se abeberar, ou
.beberícar e os 'sérios vão se' abor
recer. Cascata também pode ser
fonte - é só se lembrar daquele
famoso .banho que Anitona, a

Ekeberg, tomou no filme de Felli

ni, '''A Doce Vida", que nunca

rnais vi. Cascata é papo furado. É
'papo de bofe prá cima de mina; é
papo de sapato prá cima de chine

linho; é papo de boneca prá cima

dê bofe, É papo, enfim. Com

intenções. .. Furado ou não, de

pende de quem furá, Cascata tam
bém 'pode ser mentira - pode ser
a verdade enfeitada. Quantos"
quantas e quantasssss (principal
mente estasssss) não ficam ª casca
tear pela Felipa, coitada, já em si,
n ão uma cascata,' mas uma ca

choeira. Enfim, cascata é profissão
de'muita gente. Entenderam" dar

lings? Então vamos 'cascatear.

Agora, 'péssima impressão deixou
a Lee Bouvíer, mais conhecida
como a irmã de Jacqueline, ex

Kennedy,' ex-Onassís, -futura o

'que? , que d�ixou cair suá calci
nha numa recepção, isso lá pelos

_

idos de 1951, durante uma recep
ção em Paris, na Embaixada. da
lndia, Isso me faz lembrar que
aquela debutante florianopolítana
que deixou cair sua calcinha em

pleno salão do Clube Doze, lá

pelos anos 60. Nlo posso me

"esquecer jamais dessa 'situação. Ou
será que sonhei? Aliás, de situa

ção embaraçosas o mundo está
cheio, não é preciso nem sonhar,
só pensar. E encontraremos verda
deitos pesadelos (prá uns), encan
to para outros. Aliás, o mundo
adora presenciar embaraços
alheios.

Encare o problema

bOlozcma
pomada e solução,

,
/

,

,"

I'

Nos temos os'

financiamentos
de acordo CQm

o seu orçamento

Plantão aos

sabados e
, �domingos

resolve O' seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas ,

e ulcerações simples .•I'
"

IVEÍCUlOSUSAOOS DE QUALIDADE

Veículos SoA. '

Àv, Ivo Silveira 999

_Fones: 3566 . 2466
,

/

*

t' a cascata contínua v- o impor-
t arite é não se afogar nas-águas da
cascata.

-' ,

*

É a_ Universidade uma instituição
em decadência ou é 'urna institui

ção que já decaiu?

*

Aliás, o que é' que vocês acham: é
esta coluna' uma cascata ou um

'tricot? \ Nem uma coísa.s nem ou

'tra - ou; provavelmente, as duas.
E que horas são? Com tudo isso
eu disse alguma coisa? -Ponham
suas cuquinhas a funcionar -valgu-

\

más, até, funcionam demais, e

tirem suasconclusões. E é necessá
rio tirar conclusões hoje em dia?
Se as coisas acontecem sem esta

rem concluídas? ... Minha .nossa,
estou ficando louco. Oba. "Tá
todo mundo loUCO, oba. "Tá todo
mundo louco" oba(mas que músi
ca sem graça)".

'

I
-

"

CORUJÃO
{"

r

*

Eo Governo Estadual, tão bonzi
nho, vai dar 200 contos prá cada

'-

funcionário público para que, na,

noite de Nàtal, todos se lembrem,
com emoção, de que ainda exis
tem bons corações, e- possam se

empapuçar do caviar iraniano e'
champã 'francesa.

Restaurante - Piano - Drink
(

ESPECIALIZADO EM PRODUTOS DO MAR
(O MELHOR CAMARÃO DA LAGOA),

Show internacional com o: TRIO REAL apre- ,

sentando música Paraguaia.
\

,

Trio Sereno Vocalistas: Diretamente de 'São/�
,

'

Paulo.
Almoço e jantar com' M�RANDINHA ao

piando (

"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto
do Brasil"
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Defronte ao

*

A bonita Hercília Catarina da Luz'
" já teve 42 gatos. Hoje tem, apenas,
16. Diz ela que assim como está,
não dá: os gatos só querem saber
de comer filé mignon e tomar leite
de vaca holandesa. "Está tudo
muito caro, não dá nem prá criar

gatos", disse ela. No que o Sena
dor Alcides Hermógenes Ferreira,
seu primo, concorda plenamente.\

, -

.

Ciloca, como também é conheci-
da, finalmente deixará a rua Deo

doro, onde morou por toda a vida
atrás do Cartório e partirá para a

rua Luiz Delfino. É que ela com

prou 'a casa que pertenceu' ao

falecido Governador Heriberto
Hülse, e para lá se mandará dentro
de dias, com todas as suas armas,
armínhos e gatos, suas jóias,

*

*

Mas vamos às notícias, às cascatas.
O que � que' está acontecendo no

,

mundo? 'Mundo,'mundo, mundo
meu: há, por acaso, alguma notí
cia mais importante .do que' eu?
Há! Ohhhh! Onassis vaiser mãe.

"Como pode", perguntou interes

sado Celso Pamplona, "com essa

idade?" Já não digo com esse

, sexo, já que' hoje em dia tudo é

possível. Aliás, .já d,izia a Madre

Superiora: {"b().p1' mesmo é passar
Ias férias em Cambu tomando 're

frescá de maracujá (pensaram que
eu ia .dizer caju, não é? )

*

É mais: vocês por acaso I estão,

,pensando que foi só o MOB que
encontrou nas pedras do Morro
das mesmas, no sul da Ilha ótimos

painéis para a sua opositora cam

panha eleitoral" Se assim pensa
ram, estão redondamente engana
dos. Dois pontos: os irmãos Carvài
lho, Aroldo e Therezio (com th),
.ambos 'da ARENA, o prime ire

Posto.

NAS BANCAS'

Fatos e Fotos
Gil Brandão Modas
GIBI - Amiga
O Espiritualista
2a. Guerrà Mundial
Nomes nossa Época
SELEÇÕES
Gênios 'Humanidade
Grande Hotel
Brasil �nd.lls

Agora, que todos já leram, estão

bem inforrnadinhos, bem lavadí
nhos (depois de tanta cascata), eu,
Beto Stodieck, regido por Mercú-.
'rio, o mensageiro dos deuses, assi
no e

\

dou fé. E quem quiser
reconhecer a firma, pode dar uma

passadinha no Cartório Luz,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Universidade.' As vagas des- I Serviços .
Telefônicos. A

Zury',

,

,\

Machado

,

Diva Guimarães,
um charme que é

assunto.em nossa

sociedade,

O Governador Colombo.
.

'Machado Salles, vice-gover
nador Atílio Fontanae ge-

',ne:(al Florimar Cainpe�o,
sábado jantaram no mara

vilhoso .Laguna Tourist
Hotel,

-

o / chamado gaiola
d� ouro das praias de San:',

ta Catarina.
-x-"-

O Sr.' Aderbal Coelho,
além de proprietário da

Locadora
/

"A Coelho",
ac�ba de adquirir para sua <

firma, urna frota de \áxis ,

Aéreos. Para melhor aten-
• -.l..

dímento a seus clientes o'

sr,' Aderbal Coelho inaugu
ra no próximo mês seu

novo escritório a rua,Pedro

.Ivo.
-x-

Tubulão - Não participa
mos mas fomos informa-

, dos q�e o Tubulão sábado
, esteve bastante movimen

tado, com o show de Ca-
,

, ,

cau Menezes'. Tuca e seu

, conjunto também animou,

o ambiente.

f

Fabiola e Fabíana, duas

garotas que no cortejo
nupcial do casamento de
Elizabeth Lopes,' hoje sra.

�

Gilberto Rosa, chamaram
a atenção dos convidados

pela sua beleza. Também o

coral dos .alunos de Elíza- '

.

beth, que cantar� duran
te a bênção do casamento
realizado na última semana

na capela do Colégio Cora- "COTESC;do dia 4 ao dia S

ção de Jesus, merece os' em {lossa cidade estará

melhores elogios.
' ,promov:endo o III Encon-

'-x- tro de Co�ercialização de

E fi solenidade realizada na
"

Fmbaixador do .Brasil em
EI Salvador, está convídan
do a A.S.

-

Propague, para '

participar de.uma exposi
ção' sobre publicidade nos

Estados Unidos. Parabéns

,ao Diretor' da A.S. P�opa-'
gue� Sr. Antunes Severo.

_x_1

Paulo onde adquiriu a mo

da verão 74'175, para as

elegantes da ilha. Vimos na

Chavon adquirindo a ano

jada moda, a bonita sra,
-JoyceRamosBastos.

-x-

Em Itajaf, ontem' o jorna
lista Sebastião Reis, pro
moveu tarde de elegância e

caridade 110 salão de festa

da Sociedade Guarani. A

renda da promoção foi em
f avor dos filhos dos fun
cionários da Prefeitura da-

. I

quela cidade. Compareceu
"a tarde beneficente a Pri
meira Dama do Estado,
sra. DaysiWerner Salles.

-x-

A bonita universitária Tâ
nia Braga, foi vista em

c-ompanhia do médico .Lú
cio-Stopazollí, jantando no
Manolo's.

"

Beto, um manequim
exclusivo da Dijo-r, r

mostra a moda,
Verão 74/75.

-x- . Câmara Municipal de Por
to União, recebeu' o Título
de cidadão Honorário, .o

" 'Secretário da Fazenda Dr.

Sérgio Uchóa de Resende.
�x- ..

O Setor de Recursos Hu
manos' do Departamento
de Ensinoda Secretaria da'
Educação,

.

irâ assinar con
vênio com a Universidade
Fede'ral de Santa Catarina,
visando à reserva de 75

vagas no 10. Seminário Na

cional de Literatura Brasi

leíra,: que será realizado no.

.

período das férias de janei
ro e fevereiro, na própria

A Firma Imobiliária "A'

Gonzaga", comemorarido
os 14 anos de sua funda-

, ção, promoveu uma rnoví-:

rnentada churrascada' que
rfoi uni verdadeiro carna-,
valo Deparabéns pelos ser

viços que vem' embelezan-
'

/ .. .

, do nossa cidade, o Sr. Ad-

mar Gonzaga. '

-x-

O indus.trial Díomício
Freitas, durante as festivi
dades do 150. 'rogos Aber-

,

.tos de Santa Catarina, rea
l izado em Cricíúma, rece

'beu merecidas homenagens
de classes esportivas de
nosso Estado.

-x-
·

Sidney Nocettí e seu espe-
'

,

tacular conjunto, agora é o,
show n; boate do Baln�á
rio Pontal. Também está,-x-

\

Ballet .'- A, sra. Albertina com show na mesma boa-

Ganzo, prepara suas alunas te, Alan Braga. , ,

do. curso de ballet, para 2 -x-

apresentações �o Teatro, ,;0 Covernador I Colombo
, Álvard de Carvalho, marca-, Machado Salles, em sua

das para os últimos dias de í recente' visita a Cidade de
.

novembro. 'Brusque, fez entrega da
--,_x- medalha do mérito Anita

,

,.;- ,

A propJ;i�tárúl da Chavon Garibaldi,!l0 Industrial,'
b outique acabá de "regres- .Carlos Cid Renaux,
sar de sua víagerna São, -x-

•

A REUNIDAS, TEM UMA
NOVIDA'DE' PARA VOCÊ!

. ,

TRANSPORTE DE ENCPME'NI?AS,'
r

F'LO'RIAI\lÓPOLlS -

. Av. Hercílio Luz '\

(Est. Rodoviária)
Fone: 3727
Rua Fulcio Aduccí, no. 1016
Fane: 6,279

SÃO PÀULO-

Rua Guaianàzes, l081
Fones: 221-215.2

220-9662
220-3905

'agora
taabém

com frete a

pagar!

,

I

CURITIB,A -

Rua Cons, Laurinda no. 694
'Fone: 24-3071 /

BLUMENAU _;_
.

'. "t' /'

Rua Dr .. Amadeuda Luz; no. 13'2 ,:

Fone; 22-1996, ,

Estação Hodovlária - Fone: 22-1432

JOiNVILLE -

Estação Rodoviária
Fone; 2140'

'.�

REUNIDAS - a encomenda
que supera tempo e dis�ân,cia.

, /. "

,)
),

\

tinam-se a professores com
habilitação de Licenciatura
Ple!la em Letras, a serviço'

, da Secretaria da Educação
pu atll�ntes nas escolas da
rede estadual de ensiho. O
seminário será a nível de

,
Pós-Graduação.

abertura do mesmo está,
mar�ada para às 8horas,do
dia' 4 no Plenaário da As
sembléia Legislativa, .

--l'-

Ontem, com imenso pesar
) mundo oficial e a Socie
dade acompanharam o se-
,I' -.,

pultamerrto do. ex-senador
Ivo d'Aquino, O corpo do
ex-senador depois de de
sembarcar no aeroporto
Hercílio Luz do Jatão da

Transbrasil, foi conduzido
ao Palácio Barriga Verde,
onde ficou a visitação pú-
,b lica no Salão Nobre da,

quela casa. As 17 horas o

corpo do senador Ivo d'

Aquino, foi, sepultado no'
Cemitério. da Irmandade

. Senhor dos Passos ..

-;-X'-

,O Comandante do 5p. Di�
trito Naval; Contra-Almi
rante' AntÔnio Leopoldo
doAmaral Sabóia, na cida-

.

de 'de Laguna, recebeu do
Governador Colombo Ma
chado Salles.aMedalha do

I

Mérito Anita Garíbaldí,
-x- ,

-, ,

AMENINGITE
E FACILMENTECURAVEL. . .

QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEMTEMPO.·
.'

..
. �" '

. ," .
. -

\ ' ,,' I

AMENINGITE E FAClLMENTE,CURAVEL QUANDODESCOBERm ETRA'DU)AEMTEMPO..\ .

,
\

/'

,'Este anÚncio foi e�rito para que você,
oriente pessoas, humildes, sem recursos e sem

,

. acesso � informações tão-importantes çomo esta,
Talvez você já saiba tudo o qus ele vai dizer,
mas é sua responsebüidade social passar estas
informeções para frente. ,

.' A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seús principais sintomas são:
.febre alta; dor de cebeça: vômitos em jato;
rigidez dos músculos da nuca, díficuldede de,
movimentos do pescoço; manchas

,

,1
avermelhadas na pele. .

� Ao constatar um "desses sintomas, em
conjunto ou isoladamente, as pessoas devem
procurarum médico imediatsrnente ou dirigir-se
a úm posto ou centro de saúde, posto do I NPS,
IPESC oU FUN RURAL. It dever de todas as

.

.

pessoas comunicar aos centros ou postos de
saúde, os Casos decl.arados ou suspeitos de
meningite.,

No momento existe um surto de gripe com os
mesmos sintomas demen i�gite mas,mesmo 'assim,
em caso de dúvida, é recomendável procurar un:l

·

, médico para esclarecer o mais répldo pQss(vel.
Especialmente quem cuida ou trata de'

crianças deverá estar informado sobre as
. sequintesmedidas preventivas:

.

• Evitar a permanência em locais mal ventilados
e em aglomeramentos desnecessários!

� .Os Jocais onde as pessoas permanecem por
· bastante tempo deverão ser. béni arejados.

'

• Evitar que as crianças durmam com a cabeça
muito perto uma da outra.
• Evitar visitas.a doentes.

I

, \

\

I

A meningite é curável quando descoberta
.

e tratada em tempo. Em casos declaràdos ou
suspeitos, em Florianópolis, dirija-se ao

Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital
dos Servidores, Hospital da Polfcia Militar,
Pronto Socorro do INPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
Pronto Socorro lnfantl! ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locals.

FIQUEATENTOAOS$lNAIS DEALERTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARIONI CQM: AUTOMOVEIS· LTDA ..... ; ,.------._..........
v ,

--------.-----�------
.

I Av. Rio B�aóco. 53 r
- FiJlle 3966

CORCEL cUPÊ '. \
'

RUA: GAL.' GASPAR OUTRA '- ESQ. AFONSO
PENA fone 659'7 '

.

,
.

"ESTBEITO - FPOLlS.

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO
VOLKSWAGE'N 1300 - BEGE' '. , .".

VOLK.SWAGEN 1300 - VERMELHO. .

VOLKSVVAGEN 1500 - AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 -'AZUL .,.,

VOLKSWAGEN 1500 - VERMElHO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL
BRASILlA"':_ BeGE ""

SP 2 - PLATINA MET. ,.

CHEVETTE - BRANCO
CHEVETTE -::-<A,MARELO

.OK
,OK

,1973
.1972
.1972
.1972
,1'972
.. OK
.1972 .

. 1974

.1974

Veículos IOi< e usados de qualquer marca

da linha' Nacional. 1

REVENDEDOR

AUTO'RIZADQ �.
I.

PECA� E VEíCULOS LTDA.

NOVOS.,OK
.' .'

.

-

B n �Ló sT L · · ra 1;0 tu

,1 500..••.• ;�.o>.,.,�;� •.••••• ;;�.; •••�;.;.;;��.;;;;�;�;�;;;;�;:;.;.;.:�:�; '. Ocre ..Mátajó'1300•.•.••••...••••.•.•.•••.•••••.•.•.•••.••..•..•.•••••...•••.•.•.•... Branco Lotus

� �gg:::::::::::::::::::::::�:::::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::: .:�:��� t%��:
SUPER FUSCÃO ; :;.; ••. .: •. :.;: .•.. .: Amarelo Safari
USADOS , "

FUSCÃO -Verde Hippie , ;; : ;;.i .; .. ., 1'973
FUSC�O - Vermelho Mon�ana.: : .. ;';;:.:.;;: :.; .. ;:: ... ' '1973
FUSCAO - Branca. Lótus .; .. ;; ;.;.:.;: ;:;:.;;;;;:;.. 1972,
FUSCÃO - Laranja Granada :.:: :;;.:: ..

, ;,;.;;;;.... 1'971 .

VOLKS 1300 - Azul Arara :;.;; .. :.;.' . .'.. ;; 1973
VÕLKS 1300 - Ocre Marajó : .. : ::.:;: :::. 1973
VOLKS 1300;- l1ege Claro : : 1969
S P 2 - Amarelo Safari ;:; : ,;, .. ;; .,

·

197'3
XOMBI --'- Branco Lótus : : \ : ó 1'969",

CORCE!., STD'- Preto Bali , ó 19.73
CHEVETTE - Rosa.Pantera , : ; (; 1974
OPALA C�P� - Verde Metálico '

: .' 1972
DO.oGE DART R-T -"Branco c/Preto ::r:.:.:.. .: .. : :.:. '1973

\
POSSUIMo'S VEICUL()S VOLKSWAGEN OK

. VEÍ€ULOS USADOS DE QUALQUER MARCA'
R,-G.Á.s-pAR OUTRA - 90 ESTREITO.

FONES- 6312 - 6628 - 6632
.

Florianópolis.

Volks Sedàn,1300
Kombi Luxo.
Variant Branca : .. \..

Fuscão 1 �00

1972
. .,1968
(1970'
1972

. B973

CARIONl :::_ Tradição e conceito
no ramo de �tóníóve.is.

f
.e

. VE rcuLos _USADOS
COR ANO

TL 2 P'ortas Bege 1971
1500 Azul Pavão 1973
1300 Branco í..ótus 1970
1500 Branco'Lótus 1971

,vEfcULOS NOVOS
TIPO COR KM:
SP2 Branco Lótus OKm

/
" "

Dispom9s de Imotores '1300., 150.0. e ·1660.
novos ou recondicionàdos à base de troCa

, GATÃO AOTOMOVEI�'Franeis'co Tolentino, 1'3 - Fone 2980

1500':" Branca Lotus.
1300 -;-- Amarelo Safari
1300 - Branco L01us'
1500 - Amarelo Colonial:
TL - Ocre Marajá .... ' .

Compramos seu carro'a Vist!l

. GK
. OK
1973

1Q72
1973

,"(
.

.

. - - .

,

� JE-NO"ROEfA'
�AUTOMÓVEIS1 LT�A.

R. Sandanha MarinhO ESq. de João Pinto'
FON!:':S: 46,73 � 2952

,

OPALA VARIAS CaRÉS .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODGE_l.BOO ....
.oODGE "SE" .. '. .

"

DODGE'CHARGER 'BT

DODGE;1.800 .'.

VOLKS "

, CORCEL
VOLKS
TL 1.600
OpALA '

VOLKS '.. '. '" . . . . . . . . . . . .

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS
.

-

NÃO FECHAMOS{PARA ALMOÇO .

COMÉRCIO DE AlJfOMÓVEIS. BARCOS'.

Financia�en'tps até 36 /�eses'

oJ".

" 1974
1974
1974
1974
1973
1973
1'973
1972 .

, 1971
1971.
1970
1969

r" . .
,

l'-� lBlEIIlRA .M.A\n :1
-_...!:."_'';'

Av.'Rubens de Ar,ruda Ram'os (Beira Mar Norte), 21'0"

.

'

•. , I
.

•

.

.

Fone ,_ 4377

MAVERICK SUPER EQUIPADO \ 1974
BUGGY BflANCO E PRETO JÓiA � : .' !. , ' .. 1972
VOLKS 1500 VE�MELHO <: "'," 1972
VOLKS'1300 AMÁRELG.COLO�IAL ','"

1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO ', ".,

"

.. ' 1,971
VOLKS 1.300 BRANCO LÓTUS' , . , , .•...... 1970
VOLKS 1300 B EG E , . , , , , , '. ,'. , .. , , .

I' ••••• , ' •• ', 19'69
VOí..KS 1300 AZU L

:,.:,
.. , .. ,�'.,' .. , ,{: . , ... ",. 1969

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

I'

VENDE-SE OU TROCA-SE
VOLKS KOMBI 69

Vende-se OI] troca-se por Volks uma Kornbi 69 ótimo estado

-:- Grande parte financiada pelo Bradesco _: Fone 6226.
"

KARMAN,N�GHJA ,TC"
Vende-se, Karmann-Ghia TC, modelo 1972, com

·,entrada a combinar e saldo jáfinanciado, Tratar pelo
fone 3617, ramal 15'1. .' ,

'\ "
.

._----------�-----,-�---.----........_ _.,,,

DR'A. DINA CARAZZAI· C'ONDEIXA
CIRURGIÃ - DENTISTA

Consultas: das 8" às 1-;!-,.OO- .: díarlamenta, à rua
Silwa Jardim, 198 - Telefone 4755 - Florian6pol'is-
OCo ','

r ,i \,
,Dr. RAUL CHEREM FILHO'

, , "

.

\

. CLlNICA DE DOENCAS REUMATIC�S'
l'

FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E
- ,REA.BILlTAÇÃO 'I' _", I

'.

Atende pelo Ipesc, Meds;�m eSasse." \

'R. Arcipre�te Paiva; .Ed. Praça- xv, con], :305 e.

·306.
.

-

-.

\ ..

. Horãrio das 8 às 20 'horas .
.

,Marcar �consu[filt no local oU,.Déla, �Q.I\Q 44�9

Ora. MOEMA DESJAROI NS

Gin-ecoíogista e Obstetra '

-Consultas das 15 às 19 horas, 'no Ed'ifício CEISA,'rua
� . ,

./

Jerôrrimo Coetho, 14, esquina 'Felipe 'Schmidt, 80.
, andar, Coniuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

\ (polis
"

- \ \

",ESCRITOR:IO DE, ADVOCACIA;
., .

,
.

.

THALES BROGNOll JOSÉ ANTÔNIO DARÓS
CPF: 007.81.9.919 CPF: 164.108.409

CARLOS Z� RAMOS ANA MARIA RE;IT,Z
CPF: 004,165.179, estagiária CR,F: :167.670.1_29

Di'REITO- DE PROPRI EDADE-: Despejo - Possessórios -
� .,

Inventários - Usucapião.
-

.

COBRANÇAS
'

, . �

. ASSISl'ÊNt;:IA A ORGAI\llZAÇÃ0 E ADrytlNISTRAÇÃO
'DE; EMPRESAS. ,_

..

,

'��TA�Et���c:���Q_��1�ilva 00. ,721 10. andar

f' !

-----�_.---:-------.;;:;;..--"----.....
-

M:ÉDICOS'
, Dr:. lORGE 'LUIZ iORGE.

, GAS:rROENTERO�OGIÁ
Curso, de especialização na Santa .Casa de

•.

Misericórdia do 'Rio de Janeiro - GB. '-

I'

\

. Dr .. LUIZ .lUPI
p,SlaUJATRIA�

"

Cursó de especialiiacã� na ABMM
I ,1

•

.

Janeiro-__, GB.
Consuitório: -Rua Deodoro no: 22 - sala 33

diariàmente das 14 às'19 horas.

Rio de

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Oficina' Brasil, comUnica aos seus amigos e

cliént�s, que mudou-se
\

pára Av, 'I,!o Silveira,
1553.

-

Espera
. mé�ecer a confiança, de, ·todos

. ,aqueles que sempre depositaram em seus
.

serviços
-

dE!
.

especialidacles em VOLKSWA
'GEN.

CG>NDOMfNIO EDIFfCIO EDUARDO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,o Condomínio Edifício Eduardo, de acordo com o

qúe estabelece a convenção e legislação específica,
. convOca todos os s,eus condôminos para compare_ce-
. rem à ,Assembléia Geral. Extraordinária, a realizar-se'
no dia (cinco) -5, de novembro,do corrente ano, às
20,00,horas, O{l garagem do/ referido edifício, com' a ,�
seguinte "ORDEM DO DIA": -,

\10. --: Pr.estação\ �e constas da atual admini!itraç�o;
20, -' Eleição de novo síndico.e sub-síndico;

30: - Outros assul'ltos de interesse do Condomí-

.�
.

nio. .

_

.

1. ',"

Floria_nópolis, em 25 de ou!ubro de: 11974.
JUAREZ DE MAGALHAES R'IGON

Sín�ico

.
,

, .

1 •

��------------------------------�--------�

.AGRABECI.MENTO
Agrad�çQ a são Judas Tadeu 1i graça recebi-

.da.
.

;

,

29/10/74
F

,

I' C.B.. '\

\
.

' - '. /-

ORAÇÃO DO DIVII);!O E$píRITOSANTÓ
Espírito Santo, w 'que me 'esclarece tudo, que il,uminas todos os

caminhos para que eu atinja me\J ideal, tu.qme me dás o [bm Divino
de perdoar' e esquecer - o mal que me fafem, que em' tc;>dos os

instantés de mi nha vida' estás comigo, quero neste curto diálogo
agrade.eer por tudo e confirmar uma vez que nãq -quero separar-me
de ti.

. ,

Por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da
.

vorítade que si fitO de um di'a estar contigo e todos os meus i�mãos fia '

glór:,ia perpétua.'
.

. .

-'-,Agradeço-,te uma vez mais. ,

(A· pessoa deverá fazer est'l oração ,3 aias seguidos, sem fazer
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil'que
seja. Publicar assim que receber a gr�ça). D'.S.· .

\

\

. garage'm <.

IEDCOMASA
,AptÓ.fipo, kitinetE! ou p/escrit:<iirio,
CASAS.
,JARôlM ITAGUAÇU
:Càsa com 3 qtos. sala, cozinha,'bànheiro, escritório: área de

"ser-viço; dependêm'eia de empregada, garagem aberta e

feichada,
.

, _

\

RUA JOSÉ/DO PATROcfNIO 463 - CAPOEIRAS
Casa de madeira. com 3<qtos, sala. coz'inha,'e banheiro.

I

�ADMINISTkAUOkÃ DE IMOVEIS'
sAQ FkANCISCÓ LTUA.

.

Ruà Deodoro, 11 - Fone 3795
, CRECI-252

IMÓVEIS PARA ALUGÁit,-

,
"

-

'1,
..

ED DIAS VELHO'

Apto com 3 qtos, sala, cozinha; banheiro, área 'de serviço,
dependência de ernpreqada. ,

ED SOLAR DONA MARINÉS
.

2 aptos conjuqados, 'com 4 qtos, sala, cozinha, 2 banheiros -;-.

sociais, àreade serviço, dependêncià de empregada e gar..;gem.
ED ANfTA GAR1BALDI

' -

"

.,

, Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. 1:,
.

Com armários embutidos, carpet, no qto, e sinteco no resto'
doapto,

'
. \." .

"

.

. RUA ANACLETO DAM1IANI/23 TE RHEO '.' c-

Apto com ,3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área .de serviço,_
dependência dI: empregada. Com entrada para o carro.

.

.

,ED CONDESS/-\, - AGRONpMICA:- R: RUI BARBOSA,
63

. Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, copa conjugada, 1

,(jti/ éom banh.�iro privativo, 1 banheiro social, área' de

serviço, depefldêll,cia de empregada e 2,vagas'de garagem�
ED VISCüN8E DE OURO PRETO .

\

,(para meados de novembro)
-

',Aptos com 2 e 3 qtos, 'sala, cozinhá, banheiro, área de

,serviçq, com ou' sem aependêl'lcia d,e empregada, cl ou s/
':>

.

"

:CÔNST�RUTORA JOW·I�·
.'AV� IVO SILVEIRA, 4;50_1':'- FONÊ: 64-5�
ICONSTRÓI SUA CASA FINANCIADA EM
ATE 240 MESES.

"

,.'
,

COMP.RA OU VENDE SEU IMOWE'L-
, ;,Cr:E!'cF--17, '.

_ \ RUA FRANCISCO TOLENTIN0,48-CENTRO
CONFECOIOI\IA-SE OUA'LQUER TIPO DE CI1AVE

./'

,-----.----._�------------------------�----,

nUTO) vlncno S A O
.

C R I'S T Ó V Á'O s/a
F l ° R I Ml. O P O L IS" - -EShl!ãol Rodoviária - Fone. 3476
E S T R E I T O - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

� ° R Á R 'lOS:
- .

, PI t_aguna - 7 - 19',00 - 2'1,00 hor'as,
' "'.

PI Tubarão -' 7,15 - 9,00' - 11,00·13,30·16,00·19,00
2,0,30 • 21,00 • (arro Leito 22,45 horas

PI (ri(ilim� - 7,i5. 9,00 ; 11,00 ·13,30 . 16,00 . 19,00
20,30 - 21 ;00 horas

.

P{ 'Âlaranguá - 7,15 . 9,00 . 11,00 . 13,30 . 16,OÓ,:-19,OÓ'
20,30 - 2l,OO �oras'

,.

P/,P. Alegre - 7,15 . 9,00 - 11,00 . -16,00 " .19,00 . 21..00
" -22,45 (arro Leito· e 23,15 hõra.s Direto' .

CONFORTO -, SEG'URANC4 -.'cPONTUIILtOIl.O'E
,------------------__-----------------------'

NAS BANCAS

'Conhecer,

-t\Veja - Placar I

'!;\tNOVA - Mônica,
:Supe'r Novda
MANEQUIl\J
ássicos Modernos
Pica-Pau,
'cillo XX !
,

safio -Maior

\ .

. '\

\.

,
.

I,

À VH�QEDORA DE APARTA";ENTO�
,

l
-.

EM FLORIANOPOLl S .

'

/

_I__ Apto Ediffcio AR"HUR cll quarto, 'sala, cozinha e WC.'
temos também uma kitinete. Preço Bom.
.- Apto Edif, DANIELAâ240m2. Centro.
- AVENIDA BEIRA-MAR NORTE - Largo São Sebastião:'
-. Colégio Menino' Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep.
completa de ernpreqada, 'lavabo. WC so-tal, coz.-copa, área de
se(viço, sljantar e estar, garagem.

-

- Apto 'próx. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA; ,
.

'- Casa de alvenanià - Capoeiras -20·mil entrada e mensal

1.050,00 inicial.
- cás'; na l.ágoa da Co�ceição com 182,25m2.
'- COQUEIROS - haguaçu. Resid. de fino acabamento,
região selecionada, construção de gabarito. Comprove .

- NEGÓCIO URGENTE: resid. de 400mil por 350, no

Estreito, c/4 quartos', (1 c/WC privativo'l, WC social, copa-co
zinha (20,25r,n2) sala 12,25m2, 'Iiving 27,40m2, bar, garagem,
área e terreno C/360;00n'12. l' .: ,

- AGRONÓIllÍI·CA -:-·.2'finas. residências, sendo 1 c/'Pis_cina!
Miais detalhes em n/escritório.

'

ASSUMIMOS A. sux' P·trlEOCUPAÇÃO DE: COMPRAR.

VENDERouAL�GARSEUIMÓVEL I .

.\

f>.redibens Imobiliária Ltêa.
Rua dos l lhéus .: Ed: Aplub - d85

'

Fones 4141, 3950 e.2481,
.

Florianópolis

,VENo'E-SE, CÀSA RECÉM-CONSTRUíDA
-

LOCAL :p,RIVILEGIADO
Vende-�� urna ca�a de �Ivenari� de ,aito"padrão', em

Coqueiros - Praia' do Meio -' à Rua Estilao L:eàl"
,'entre. os nos.. 168' e 188,. c/3 -'qual1tos, banheiro
completo, sala conjlJgada, eozinha e tanque"az_ulejos
decotados até .o teto, pisÓs-.;vitrificados,' sinteco em
todas as dependêneiá�,· globos, etc.. Preço: Cr$'
220.000,00, sendo 'Cr$ 104.400,00 de sinal e ,o saldo,
financiado .em. prests. mensais dI! Cr$ f.430�00 pelo
BNH. Tem gente no local duranta'o dia para mostrar, .

ou C/9 Sr�'José pelos fones í:l775 ou 4647. '

, .

..

im.D.·Véis ....•..
, '

.

.

.

".
.

.

CRECI142

-, CASAS
.1.) - Na Almirante Larneqo; com 4' quartos, amplo living,
copa, cozil'lha. sala de televisão;, 2 banheirÓs.- P�eço C�$

\ 370.000,00.
2í - Ao lado da Universidade, com 3 qu'artos, ampla' sala,
copa, ';ozinha, 2 banheiros, 'terreno de 456m2 . .P-reço Cr$
15O.QOq,OO. \

.

, A("ARTjl.MENTOS
1) - No Edf.IVisconde, tudo de prim,eira, com 2 quartos, 2
banhei ros, living, cozinha e_área de servic;;o - Preço" Cr$
150.000,00. . ..-

2) - No -Edf.'Brigadeiro Fagundes, com 3 quartos, sala, co
zirha, área de serviço, dependência de empregada. Tud_o com
armários, embutidos, inclusive' na cozinha .� Preço Cr$
160.000,00.

.

3)' - 'Na rua Geqnano Wençlhausen. com 2 quartos; 2 salas,
cozinha. bal'lheiro e área de serviço. Cortinas e forração. Pre-
ço'Cr$ 80.000;00.'

.

.. TERRENOS i
1) - No Loteamento Stodieck com.375,71m2
2) � Na Agronômica com' 720m2 .

.

Temo's outros imóveis a venda.-consulte...

, ,

APARTAMENTOS, ALUGAM-SE
De, dois e três. quartos à "rua Fêlipe Schrriidt, 85,
Edifício"A. Coelho". Tratar com Dr. Simões,Fone
'2177 .: Rua Ped_ro Iv� no. 3� _'--.

\.

. LOJA" 'VEN'OE-SE \OU .'AlUGA�S.E
.

)

Na 'melhor Zona Comercial da cidade, à Rua' Felipe I

Schmidt - Edifício "Dias Velho", laia 2 (na galeria
térreà ,_I em frente aos elevado�es). Serve para
qualquef tipo de 'negócio.,. Área de, 68,42m2' (2

· aildares), toda acarpetada, cQm 2 'banheiros.
" ,

. Tratar à Rua Rafael Bandeira, 55, cpm o Sr. José,
no horário comercial {chaves com o Zeladorl., '

'-MP�ÊS�' SAr�JTOAroJJO DA GUARDA LTC.',
, }

.

.' H0�AR"IOS,
Estação Rodoviária de ,Florianópolis

·
.

"
Fones: 21-72 e_36-82

De Florianópolis \,ara Porto Alegre: \

Pa�sando pór. Laguna, Tubarão, Criciuma, ��a'ranguá'Sombrio - Sta. Rosa e Osório. _',
: 6:00 - 8:00 _:_ 1 0:00 � i 2:00 -'- 14:15 -, � 8:00 � 20:00hs ..
'De Florianópolis pára Tubarão:,
6:00 � 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 -;- 12:00 - 13:00 -

'14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30.-18:00'-- 20:oo'e
24 horas. _. , '

De-Florianópolis para Crieiúma:
-.

.�:OQ:".I7.:QO - 8:30' 12:00 ))4:15 ,,15:00 -,20,:OO.e 24:QO_horas
· De FlorianópoÍis a Laguna:" ,

....

,

6:00 - 6:30 � 10:00 - 12:00 - 14\:00 -117:15 '- 18:00 e

2b:OO horas.
\

' \

. De Florianópolis para Imbituba:, . I

16:30 - 9:40 --10:00 - .14:00 � 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para lmarui:,

.

às 1 6-:45 horas.
"

.

De·.Fl(')ria�ópolis para Lauto Muller;
às 14:30 horas Via Tubarão. ...

Garro leito Para ,Porto Alegre e Tubarão às 22 :1'5 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre', Sem Escala 22:Ó0
horas.

!."
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Revolve

\.

Cabe .aos vivos a reverênca aos

mortos, para que no futuro ,os que
se lembraram sejam também

lembrados. Hoje os operários, da
Prefeitura deixam o Cemitério

São Francisco de Assis pronto para
receber a lembrança de Finados .

'.

. QUI

partir de hoje uma equi-
pe composta por operá
rios da Prefeitura Muni
cipal e sentenciados da

Penitenciária do Esta

do, começarão a Muni-

cipal e sentenciados. da

penitenciária do Esta

do, começarão a fazer
os trabalhos de limpeza
e conservação do Cemi-

tério SãoFrancisco de Assis, preparan
do-o para o Dia de Finados. Dentre as

obras a serem executadas estão a capi
nação geral do cemitério, pintura do
meio fio e recuperação.de algumas ruas

que não têm calçadas e foram danifi-.
cadas com a chuva e posteriormente a
espelhação de brita pata evitar o barro
caso chova no dia consagrado aos mor-

�A-
+.

. '

Para o administrador -do Cemitério,
os meninos representam um problema
social; pois ficam andando pelomesmo
não somente nesta época, mas pratica
mente o ano todo a espera de alguém
que lhes dê uns trocados. "Não enxo

tar os garotos" pois principalmente
agora 80% da atividade deles é bené

fica para .o pessoal que visita o cemité

rio, pois ajudam ti carregar' a água e

geralmente não criam maiores 'proble
mas".
DIA DE FINADOS

Aproximadamente' 50 a 60 mil pes- .

soas deverão visitar o Cemitério São
Francisco de Assis, nos dias 10. e dois
de novembro, considerados pela admi
nistração do mesmo como dias para re

verenciar os mortos, uma veZ que a vi
sitação começa dia lo. A partir do dia
30 será proibida a entrada de automó-
veis dentro do cemitério, sendo que os

motoristas deverão deixar seus carros

no estacionamento que existe em fren
te. As obras de recuperação das tum

bas por particulares, $Ó serão permiti
das até dia 30, uma vez que os demais

.

dias até. primeiro de novem bro serão

destinados à limpeza.
Caso não chova, será celebrada uma

missa. em homenagem aos mortos dia

d ois, no próprio cemitério. A.Prefeitu
ra contará com o apoio da polícia para

.

coibir os abusos, no que se refere ao

comércio ambulante, que normalmen
te nestes dias costuma se deslocar para
01tacorobi. A Prefeiturapretende con-

tos.

Na tarde de ontem se verificou
grande movimentação de populares, no
Cemitério SãQ,_ Francisco. de Assis, os

quais prodediam a limpeza dos túmu

los e também a ornamentação corri flo
res artificiais. Fato pitoresco foi o

grand€. número de garotos - em .suà

maioria moradores do Itacorobi - que

circulavam-para baixo' e para cima, car

regando latas d'água. Um dos garotos
informou que estavam ali ajudando as

pessoas a limpar os túmulos, mas que

não tinham uma taxa específica para o

trabalho qu� estavam realizando. "Nós

carregamos a água e depois eles nos pa

gamo que quiserem':

./

seguir a instalação de-três barraquinhas
.

para a venda de sanduíches e refrige
rantes, pois não existe nenhum bar nas

redondezas. "As barracas são necessá-
.

rias, pois temos observado que muitas .

pessoas - principalmente llS idosas -

têm. o costume de passar o Dia d� Fi

nados inteiro dentro do cemitério.
Trata-se de uma tradição de pessoas ve

lhas e que deve 'ser respeitada ", disse o
administrador.

FLORES
O comércio de flores será permitido.

.

somente fora dos portões do cemité
rio. Os' preços fixados pela Sunab para
as palmas � flores mais procuradas -

Cr$ '8,00 para a Palma Santa' Rita e

Cr$12,00 para as Palmas Holandesas, .

.s ão considerados muito altos. Tendo
em vista o preço das flores naturais. e a

sua pouca durabilidade, muitas pessoas
estão -preferinâa comprar flores de

plástico. Embora estas últimas não

sejam tão bonitas, certamente duram'
muito mais O que permite que as pes
soas ornamentem 'os túmulos com an-

tecedência.
.

As florei naturais mais caras são um

privilégio' da classe de maior poder
aquisitivo. que geralmente prefere as

rosas - Cr$ 8,00 as de haste curta e,

Cr$ 12,00 as de haste longa - seguidas
pelos cravos Cr$ 12,00, além' das pal
mas. Os lírios que custarão Cr$ 5,00 a

dúzia, margaridas - Cr$ 5,50 e 6,00 o

maço. - são floresmais baratas e que
têm maior durabilidade que as rosas.

amernória

/.

\
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o velho vento,
SLlQS artes e

acasSLlQS
Às 16 horas o

vento sul

atingiu a sua

maior

intensidade:
62 quilômetros

horários.
,

No bairro
.

da Prainha

a areia fina

do aterro

tomou o rumo'

das casas e.

armazéns, que
receberam
a visita de

dunas,'
absolutamente

inesperadas.
Frágeis casebres

do morro do Moco�ó
sofreram danos

e foram
destelhados. Mas

não houve vítimas.

, Prisco diz que

rubéola está sob
,

contrôle e não
I

há epidemia

"A rubéola é uma enfermidade que não está nalinha de

prioridades da Saúde Pública de Santa Catarina nem do
Brasil': A declaração foi feita' ontem pelo Secretário da.
Saúde, Prisco Paraíso, referindo-se ao inesperado
surgimento de vários casos no Estado, principalmente em

Florianópolis, nas últimas semanas..No entanto, o

Secretário disse não saber ao certo se a doença assume

caráter epidêmico, uma vez que não há notificação por
parte do Dasp

- A rubéola é uma doença de limitadissima morbidade,
cujo único efeito mais I sério é nas gestantes nos três

.primeiros treses de Jgravidez, porque pode' provocar'
alterações no feto, e a criança pode nascer com defeitos
fisicos: Tanto que a legislação de alguns países permite a

realização do aborto em mulheres que contrairam a doença'
antes dos três meses de gravidez. Mas a gestante não deve
ser vacinada porque-isto tambémprejudica o feto.

A única hipótese de prevenir a doença é através da

vacinação, segundo informou o Secretário. Mesmo assim,
ele é da opinião que "dado o alto custo da vacina, não se

justificam investimentos elevados de recursos, que
prioritariamente, pelo gravidade que encerram, devem ser

dirigidos à prevenção da tuberculose, da poliomielite,
sarampo; difteria, e no momento, ameningite".. .

Segundo o Secretário, a rubéola é uma doença que pode
ser atribuida simplesmente à presença do virus, que

geralmente tem manifestações e "caracteristicas .clinicas,
aparecendo mais casos na primavera. "Qualquer pessoa
pode contraí-la, independente da condição econômica, e

não há qualqu er vinculação' com as condições de
saneamento. E como uma gripe, a que os países
desenvolvidos também estão sujeitos.

"

.

A rubéola é transmitida por éontágio, e seus sintomas
são febre de curta duração

-

e com pequena elevação da

temperatura, um pouco de cefaléia (dor de cabeça), gânglios,
aumentados de volume e manchas avermelhadas na pele. A
doença dura cerca de 48 horas; e pode ser tratada com um

simples antitérmico, segundo o Secretário da Saúde.
.

- Portanto, não se justifica a aquisição da vacina, que
exige elevados recursos, uma vez que a doença é benigna.

Mesmo assim, o Secretário recomenda que é preciso
procurar assistência médica "sempre que houver doença,
para proceder ao diagnóstico e à orien tação adequada.

"

Cruz e Sousa.
cantou-o em versos

'simbolistas e verqastou-o com ii
mesma força com que ele

si bilava no s

vitais da Ilha. Chegou a ser duro
com ele, chamando-o de "velho vento
vagabundo". Mas, no fundo, o autor

.

de "Broquéis" o compreendia e
.

com ele se indentificava.
na malquerença que todos insistiam

em lançar contra amhos: o vento e o poeta.

o forte vento sul que as

solou a cidade ontem à tar
de 'atingiu sua velocidade
.máxima às quatro horas,
com 62 quilômetrós horá
rios. A temperatura mínima,
dirante o período que o

vento permaneceu açoitan
do a capital foi de 17 graus,
registrada por volta. de
17h45m. Segundo dados do
Serviço de Meteorologia da
Base férea, a máxima de
ontem foi de 240., às 11 ho
ras da manhã.

O vento' pegou pedes
t re s , c omerciantes, .pipo
queiros e vendedores ambu",
lantes totalmente despreve
nidos. Na Praça XV, os .car-

·

rinhos de pipoca tiveram

que ser fortemente segura
dos por seus assustados pro
prietários., Um deles (oi em
bora para o Saco dos Li

mões, com medo de "capo
tagem". Mesmo assim, pas
sou trabalho parà atravessar
o trecho da Prainha atrás da TEMPESTADEDEAREIA' iém do Neneu, Alcioneu
Assembléia Legislativa, o Por volta das quatro ho- Francisco Martins, o vento
que mais sofreu. Alguns co- ras, os. operários da nova sul "foi uma calamidade",
merciantes da Conselheiro ponte tiveram que parar o Ele teve que fechar as portas
Mafra tiveram que cerrar serviço, por causa do vento, do pequeno estabeleçimen
suas portas e recolher os muito forte sobre as águas to, pois a areia invadiu tudo.
artigos .expostos, por causa da Baía Sul. As obras foram Sua casa, ao lado do arma
do vento, que derrubava tu- temporariamente abando- zém, também sofreu os efei-
do. .

.

nadas; tendo ficado apenas .tos do vento. Alcioneu se
Na Praça XV, á areia do: um ou outro operário com queixou da situação, comen-

aterro foi a principal respo- trabalho em local protegido. tando que o local era um
nsável pela debandada geral Mas o bairro da Prainha, po- dos melhores para morar,
que se verificou nos bancos rém, teve surpresas desagra- até algum tempo· atrás.da figueira, tradicional redu- dáveis e viveu uma tarde ter- "Agora cada vez que venta é '

to dos aposentados. Os ban-' rível. O vento levantava a fi- um inferno. Ninguém mais
cos estavam vazios, com na areia do aterro, levando quer morar por aqui. Tem
apenas as folhas caídas a re- para dentro das C3Sas locali- " até um engenheiro da Co
pousarem sobre a pedra. zadas nas imediações, for- t esc que é meu vizinho e
Mas alguns aposentados não mando verdadeiras dunas quer se mudar". O vento
foram embora não., resisti- em seus interiores. As donas continuou à noite, mas sem
ramo Apenas mudaram de de casa tiveram que recolher a íntensidade registrada à
local: foram para a Felipe as roupas do varal mais ce- tarde. Por causa dele, a cida
Schmidt, buscando proteção do, cheias de areia. de se recolheu mais cedo on-

contra o vento.
.

Para o dono do Armá- tem.
'

.

Irncialmente será coloca
do apenas um carro fazendo

·

o percurso - e não dois co

mo foi anteriormente anun

ciado' - numa fase de evpe-·

ciência. Caso a demanda de
pãssageiros seja muito gran
de, existe a possibilidade das
empresas aumentarem o nú
mero de carros. Para 'que o

Circular Continente passe a

operar imediatamente, de-
·

pende da sinalização que es

tá a cargo do Detran. O bair
ro de Coqueiros já está sina
lizado e a distância dos pon
tos nos demais bairros será
estabelecida de acordo com

a densidade' populacional
das ruas por onde o ônibus
passar. Em princípio a' dis
tância estabelecida- é a cada
cem metros, nos lugares
mais populosos, -

ITINERARIO
O Circular Continente

começará o circuito na Praia

O trajeto circular no cont�ente interligará o Canto, Coqueiros, Balneário e C�poéiras. No MercadoPúblico, o pescado é muito maisbarato, mas bem menos procurado.

Circular no Continente terá
, .

coletivos de duas empresas

Será inaugurada hoje no sendo que o passageiro não
Estreito uma nova linha de perde o direito a tarifa já pa
t r an sporte coletivo, cum-: ga. Primeiramente ficou es

prindo um trajeto circular li- 'tabelecido pelas duas empre
gando Coqueiros com o

. sas, que a tarifa a ser paga
.Canto.. p assando pelo Bal- será de Cr$ 0,80. Mas se-

neário e Capoeiras. O ônibus' gun� informaçõesdo presi
que recebeu a denominação dente da Associadas, Si. Eli
de Circular Continente será de Souza, a tarifa poderá ser

implantado em comum reduzida, caso haja grande
!.C ordo com as empresas procura pelos usuários ou

Associadas e Florianopo lis, ainda, sofrer majoração caso

sendo que cada uma fraba- o carro não seja muito usa

lhará dia sim dia não na li- do.
nha, em sistema de revesa

mento,

O Circular Continente é
uma reívindicação dos mora
dores do Estreito, levada à
Prefeitura 'Municipal através
dá Sociedade para o Desen
volvimento do Estreito i -,

SOnE!.- visando, atendei
aos moradores daquele- sub
distrito que se dirigem às
praias e' principalmente aos

que moram num bairro e

trabalham no outro. Cçma
,implantação deste novo tipo
de serviço de transporte co
letivo será evitada a necessi-,

.

dade das pessoas se dirigi
em ao centro da cidade,
para depois voltarem ao Es
treito para irem trabalhar.
a carro deverá' circular

ininterruptamente das sete
horas . da manhã até as 19
horas, sendo permitida ape
nas parada de cinco minu
tos na praia de. Bom Abrigo,

Vestibular Simulado
Gabarito de História

1-b 6.-e 11- d 16'- c
2 -·e 7-c .12 - a 17 - a'

3-a 8-b 13 - d 18 - c

4-b .9 - a 14 - c 19 - c

�
'5 -c lO-d 15 - c 20- e

f'

Umhábito alimentar já.
trrevogavel: carne bovina

do Bom Abrigo, seguindo
'pela rua Ferreira de Melo,
entrando à direita na rua
João Meireles - para I tagua
çu - até a rua E. da Cunha e
ã Praia .de I taguaçu. Daí se

guirá pela orla, passando pe-,

Ias praias do Meio e da Sàu
dade, entrando na Avenida
Max de Souza, fazendo o
contorno e entrando na
Avenida Ivo Silveira.

Da Avenida Ivo Silveira,
passará pela rua São Cristó
vão até encontrar com a rua
Santos Saraiva, percorrendo
a até a Gaspar Dutra e en
trando na rua y. Neves até o
encontro com a rua Fulvio
Aducci - servindo o Canto,
Ball}eário -:-l tomando ama
Jose Candiao da Silva, rua
Santa Tereza e rua do <Bal
neário, fazendo a volta pela
1\1a João José Cabral, en

trando na Tolentino Carva-
, lho e Avenida Santa Cata
rina. .

Na Avenida Santa Cata
rina fará o contorno do Es
tádio Orlando Scarpelli "até
encontrar a rua Aracy Vaz
Callado, seguindo. pela Rua
Valdemar Ouriques, entran
do novamente na-rua Santos
Saraiva e daí - atravessando
a Avenida .Ivo Silveira e--: en

trará na rua João Meireles,
fechando' o circuito na rua

Ferreira de Melo, com des
canço de cinco minutos no

Bom Abrigo.
"'- ,

As Enciclopédias conceituam carne "orno Jane insiste que o homem precisa comer car-
"matéria nutritiva tirada dós músculos dos ne. "Más não precisa ser a bovina. E tem mais
animais. Provém dos mamíferos (principalmente uma coisa: uma refeição não se constitui apenas
do boi, cavalo; carneiro, porco), e de aves. E um de carne. Ninguém vive só de proteínas, é preciso
alimento particularmente rico em protídeos pos- comer outros alimentos". E da o exemplo do pes-

'
.

suindo os ácidos arnínados indispensáveis, como a cador, que come peixe com farinha.YNâo adianta '

Iisina, é bem tolerada e constitui a base de todo 'o comer só peixe. A farinha é um alimento muito
regime fortificante". pobre. Por isso, o pescador é quase sempre um

Dicionário, ou enciclopédia alguma conceitua
.

subnutrido, porque vive só da proteína do
carne bovina. Sempre dão' o conceito. genérico,' peixe". � , .

.

incluindo a carne do boi, de porco, do cavalo, de , A SAlDA NO MAR
coelho, das aves e assim por diante. Mas o floria- - Não existe um alimento completo. Por isso;
nopolitano, corno de resto todo o brasileiro, vive ternos que comer, além da carne, outros alimen-
ainda com à mentalidade de que comer carne é tos, diariamente, para mantermos nossa saúde em
sinônimo de comer carne bovina. E se desespera dia". A tecnóloga de alimentos aconselha que se

com os altos. preços do produto, não sabendo coma carne; mas não apenas a bovina. O mesmo-

onde encontrar "carne". faz o Secretário daAgricultura catarinense, Glau-
CARNE DE SAPO? co Olinger, que. é de opinião que a carne de coe-

Para a tecnólogia de alimentos da Fundação lho é muito melhor que a de boi.
Hospitalar 'de Santa Catarina, Jane Maria de Para ele, é muito mais macia, além de bem
Souza Philippi, o ser humano precisa comer 200 mais barata. Glauco também disse que o proble-
gramas diárias de oarne. Isso para urna pessoa de ma dos vários tipos de carne, e o costume, decor-
70 quilos. "Num ano, o homem deve consumir re do gosto, sabor, aspecto. O atual preço da car-
seu próprio peso em carne", E claro.tessaé uma ne bovina tornou-seo prinCipal obstaculo ao con ..

regra, que não é 'Obedecida no mundo todo. sumo,nos mesmos níveis de antes, quando o povo
Apenas as classes mais ricas têm condições de Rodia comprar um quilo de carne diariamente.
comer essa quantidade de carne., 'Mas por que não 'comem outro tipo de came? "

Mas ela não diz que precisa ser carne de boi, pergunta o secretário, adiantando que Já existem
ou de cavalo, ou de rã. Disse apenas que precisa algumas granjas no Estado se dedicando 1 produ-.
"comer carne". Explicou que todos os tipos de ção do coelho tipo carne. Vários frigoríficos de
carne têm as mesmas proteínas que tem acame . grande porte, também se encarregam de comer

bovina, não havendo, portanto, muita diferença r cializar a carne de porco, ou de aves (galinhas e

entre a de ave, ou-de porco. "O único problema é perus), trazendo ao consumidor da classe média
-o do costume", frisou a tecnóloga, comentando tais carnes a preços acessíveis.
que a carne de porco, por exemplo, torna-se mais Para Jane Philippi, a longo prazo a saída está
rapidamente enjoativa que a bovina. no mar. Ela recorda a Conferência "de Caracas,

- Qualquer carne, mesmo a de cobra, de sapo, 'onde os países membros da Organização das 'Na-
tem a proteína que encontramos na carne bovina. ções Unidas discutiram os problemas do mar .

Acontece que o povo pegou o costume de só "Todos já estão vendo que o mar é a única saída
.comer um tipo. Por isso, o costume ê o principal para o homem Aliás, nesse ponto os japoneses
culpado pelo fato de. só se' comer carne de boi".

'

estão bem adiantados sobre os demais. Eles já
Ela coloca ainda outros fatores que influem na têm criação de algas, peixes, mariscos, ostras, em .

preferência pela carne de boi. As condições finan- viveiros especiais, Já desenvolveram urna tecnolo-
ceiras são um deles. "O camarão, por exemplo, já gia adequada para a exploração dos recursos ·do
não está ao alcance do bolso de qualquer pessoà. mar". Por isso, comentou ela, "é bobagem querei t

Antes, até que era fácil comprar, 'mas agora um' comer só carpe de boi. Daqui a alguns anos, nossa

quilo está custando mais de Cr$ 25,00. Não é alimentação será bem diferente, com pratos que
qualquer um que pode ter esse prato em sua me- até agora nem imaginamos ainda. E bom irmos
sa". nos acostumando com outros tipos de comida".
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